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HIO, l i 
C amara. 
Na hora do expediente, o sr. Silva 

Castro deu parte á Cantara dc que a 
commlssüo nomeada para represen-
tal-a no enterro do deputado Abelar-
do do Mello havia se desempenhado 
dessa Incumbência. 

O sr. Kstaclo Coimbra, tratou ainda 
da quesMo do Imposto do scllo, em 
Pernambuco, respondendo ao artigo 
do Palz e contradizendo esse artigo. 

O sr. Augusto de Freitas também 
conlradlssi esle artigo, e o sr. Teixeira 
de Sá, no ponto em que esle deputa-
do altirma que as leis existentes nos 
Kstados dc S. Paulo c Bahia ampa-
ram o acto do governo dc Pernambu-
co, na questüo do imposto do sello, 
declarou que o sr. Teixeira de S I nSo 
acertou nas referencias que fez ao 
Estado da Bahia. 

O sr. Teixeira de Sá, respondendo, 
demonstrou que o regulamento do Im-
posto de sello na Bahia infringe o re-
gulamento federal. 

O sr. Brlclo Filho, pela ordem, sus-
tentou que, além das nove emendas ao 
projecto de lei sobre a vacclnaçiloobri-
gatória, enviadas 1 commlsslo de Or-
çamento e constantes do parecer hoj® 
em discussão, ha mais nove em Idên-
ticas condições e pede, por Isso, a mesa 
que as submetia tambcino a parecer da 
eommlssSo de Orçamento. 

Na ordem do dia foi reconhecido c 
tomou assento o deputado pelo Mara-
uh.lo, sr. Cunlm Machado. 

A propósito dos projectos conceden-
do pensões, os srs. Germano llasslo-
clwr e Soares dos Santos combateram 
a aclual prodlgalldade da Camara. 

O sr. presidente declarou juslas as 
reclamações feitas pelo sr. Brlclo Fi-
lho, adiando a dlscussüo do parecer 
n. 121, que torna obrigatória a vaccl-
naçSo cm todo o território da Ite 
publica. 

Foi « u t t o commentada n vlctorla 
alcauçadi pela olistrucçüO ao projccto 
sobre a vacclnaçüo obrlgatorta. 

A Cauinra estava completamente 
Cheia. 

Foi encartada a discussão de tedos 
OS prpjectos da ordem do dia, «ntre 
08 quaoij-os seguintes! 

p. 1M, de 1004, approvando a Con-
venção Sanitarla Internacional, con-
cluída nesta capital aos l í dias do mez 

inentos : 

trazzo, Foraça 4 C., de Itíi 
Pinto de Moura i SalIeJ 

da de Campinas; Toledo « 
Slo Manoel; imra • K l l t W L 
seus distratos sociaea—Af*l 

ia Ouerrero (iarcla e Carloi I 
dc S. Carlos do Pinhal, p V I 

Ivamento de seu contralo50-| 
ipletem o sello proporclonjv| 
idente ao capital da soclí"" 

slmlo de Oliveira dr C., íosí 
nhelro, desta |iroi;a, para o 
Ic suas Urinas commcrc)»ej 
•m-se. 
Ia Ouerrero Garcia, para o 
Ia escrlptura publica de au-
i que lhe eonce«leii seu nia« 
nau Scliult/ para commCt* 
istre-se. 
1'eee.i, para ser annotado ní 

de registro de sua Urina sef 
seu eslabelecimento nest» 

para ser transferido i 
Ivro copiador 14 legallsaiM 
rma de Peeel, nag^hluntl 4 

e é successir—Deferido, em 

> Brlcola e Domingos yuf1" 
DS da llrma JO.VJ Brlcola « 
praça, para que a Junta '®J 
slo considerados de v c r • 
-s matriculados—Os re,|UC 
;am das regalias da niatrlra-
lualmente, visto terem M"» 
dos rada uni de per sl,« 
n a lirma social Joilo lirirul» 
I lambem dus mesmos rega-
ccõrdo com o assento u. I u" 
io de l « i « . . . . . . . 
ipanMa Nacional Drasileu» 
horos de Segurança,para « " » 
e manifeste se deve ou n " 
posllo #-III dinheiro na 
al sobre o augmento do " 
Companhia, visto com" 
is estatutos tleou •"•rvisio» 
tugmento do eapiüi 

março 

de jonho do corrente anno pelos dele 
gaclos do Brasil e das Republicas 
genUna. do Uruguay e ao Parasuay, 
cora os parecerei das commlssões de 
Instrurçio e Saiide Publica e de Di-
plomaria de Tratador, 

n. tflfl, de 1904, auetorisando o po-
der executivo a abrir ao Ministério da 
Industria, Vlaçüo e Obras Puldlcas o 

Pdlto extraordinário dc 1:853)770 pa 
pagamento aos herdeiros dc Gentil 

Homem de Almeida, dSs ordenados 
que deixou dc rccclier como telegra-
phlsta de 3» classe da Repartição Ge-
l^il dos Telcgraphos, dc 22 da 
a 81 dc dezembro de 189K; 

n. 173, de 1904, auetorisando o po-
der executivo a abrir ao Ministério da 
Fazenda o credito extraordinário de 
237:0104940, principal e custas, e mais 
da quantia correspondente aos juros 
legacs da móra sobre o principal dc 
230:2U6|040, a coutar de 17 de dezem-
bro de 1902, tudo para pagamento a 
Manoel José Bastos do que lhe ú de-
vido pela Fazenda Nacional, em vir-
tude ae sentença conllrmada por aí-
corilnm do Supremo Tribunal fe-
deral; 

n. 180, dc 190-4, auetorisando o po-
der executivo a abrir ao Ministério da 
Justiça c Negocio* Interiores o credito 
extraordinário de 290:9<W|49l, para 
pagamento das quantias devidas a 
Bariiabt! Moreira Lopes e Braconnot 4 
Irmítos, por serviços feitos ao Itospl-
Ut| Nacional de Alienados. 

Foi ainda encerrada a dlscusslto de 
outros projectos concedendo varias li-
cenças e auetorisando pagamentos di-
versos. 

n i o , u 

Seuado. 
Na hora do expediente, foi lido o 

veto do dr. Pereira Passos & subven-
çSo concedida pelo Conselho Munici-
pal ao 'Indicador Brasileiro*, dos srs. 
Olavo llllac, GulmarUes Passos e Ban-
deira Júnior. 

Na ordem do dia, foram encerradas 
as discussões sobre a seguinte maté-
ria, tirando adiada avotaçíto: 

3» dlscussüo da proposição da Ca-
mara dos deputados, n. S9, de 1904, 
auetorisando o presidente da Republi-
ca a conceder um anuo de licença, 
com os vencimentos da lei, ao medi-
co de 4* classe do exercito, dr. Alfre-
do dc Mello Mattos ; 

3a dlscuss.lo d « propo.sh.-So da Ca-
mara dos deputados n. 42, de 190t, 
auetorisando o presidente da Republi-
ca a roureder um anno de licença, 
com todos os vencimentos, ao ctielè 
«Ia secçSo da Dirertyla GeruI de Es-
lailstlea, JoSo Cancro da Silva, para 
tratar dc sua saúde onde lhe con-
vier; 

dlscussüo unlca do parecer n. 160, 
de 1904, da comnilssüo de Policia, 
opinando pela coneess.üo da proroga-
r.Vi ile licença solicitada pelo sr. sc-
nador José Bernardo; 

2 ' dlscus-sSodaproposicSoda Camara 
dos drpiilados, n. de 1904, aueto-
risando o presidente da Republica a 
abrir ao .Ministério da Fazenda o cre-
dito extraordinário de 6:<>20|, em e j r -
cuçüo da sentença pasMula em julga-
do em favor de lidtiardo Martins 4 
Corap; 

2 ' dis :UÍSÜO da proposlçüo da Câ-
mara dos deputado', n. SO, de 1901, 
auetorisando o presidente da Rcpu-
IHIra a abrir ao Ministério da indus-
tria, Vlaçüo e Obras Publicas o credi-
to extraordinário de 12:8011870, em 
execução de senteuça passada em Jul-
gado em favor dos engenheiros Lucas 
rroença e Antonlo da Costa Júnior; 

! • dlseostüo da proposiçüo da Ca-
mara dos deputados, n. 74, de 1904, 
» rt->risando o presid»nte da Repu-
blica a coneeder um anno de licença, 
e->ni ordenado, para tratar de sua 
Jau.le, ao ajudante da d1 dlvlsüo pro-
Jlsorla da Estrada de Ferro Central 
go Brasil, engenheiro A l l * r to Macedo 
V Azambuja; 

2» discussão da proposklo da Ca-

« â j ? te aT 4 4 « m 

auetorisando o presidente da Republi-
ca a prorogur por um anuo a licença 
em cujo goso se acha o amanuense ao 
Tribunal Civil e Criminal, Augusto 
Moreno de Alaglo. 

RIO, 14 
Consta, 1 ultima hora, que o go-

verno nüo encampar! a Estrada dc 
Ferro Sorocabana. 

—Declinou bastante durante a se-
mana finda a epidemia da varíola. 

—E ' esperado aqui, no dia 16 do 
corrente, de regresso dc sua viagem á 
Europa, o festejado poeta Olavo Bllac. 

—Adhcrlram ao Congresso do go-
vernadores e presidentes de Estados, 
convocado pelo sr. Nilo Peçanhn, para 
(ratar da unlflcaçüo da leglslaçüo pro-
cessual, quatorze governadores. 

—Prosegue amanha o Inquérito so-
bre o caso dos mil c oitoceutos contos 
roubados 4 herdeira do conselheiro 
Leonardo de Araújo. 

— O deputado Cândido Rodrigues 
Icr4 amanhü, perante a eommlssSo de 
Obras Publicas da Camara, o seu pa-
recer propondo alterações na ronccs-
süo de privilegio para a construcçSo 
da Estrada de Ferro de Araraquarn. 

RIO, 14 ~~ 
0 guarda-mór da Alfaudcga appre-

hendeu hoje cinco caixotes viudos de 
Desterro e que se adiavam no Irapl-
che do Lluijd Brasileiro. 

AmanhS, serSo abertos esses caixo-
tes, allm dc se reconhecer o conteúdo 
dos mesmos. 

Guarda-se a maior reserva sobre o 
caso. 

RIO, 14 
Foi assigiMdo hoje o decreto gra-

duando no poslo dc general de dlvl-
sSo o general de brigada Pego Júnior 

—Foi declarado sem elTelto o de-
creto do governo que cassou as hon-
ras de coronel do exercito ao sr. Ca-
bral Noya, implicado no attentado 
contra a vida do dr. Prudente dc Mo-
raes. 

—O sr. Pereira Passos, prefeito mu 
nlclpal, convidou o dr. Rodrigues A l -
ves, presidente da Republica, para 
assistir 4 Inaugurar,to do Acquario, 
no Passeio Publico. 

A inauguração deve realisar-sc do-
mingo, ás tres horas da tarde. 

— 0 general Hermes da Fonseca es-
teve l ioje no palaclo do Caltetc, onde 
foi agradecer ao dr. Rodrigues Alves 
a sua nomeaeüo para commandante 
da Escola do Realengo. 

— 0 sr. Aironso Pcnna, vice-presl-
dento- *3a ntpuiutca, cm companhia ao 
senador Fellclano Penna, visitou hoje, 
Inesperadamente, a fortaleza de Santa 
Cruz. 

As bonras que lhe eram devidas só 
foram prestadas 4 sabida, devido 
nüo estar avisada a guarniçüo. 

Diz-se que o sr. AfTonso Penna pro-
cura agradar os militares, captando 
as sympathias destes para a sua can-
didatura 4 presidência da Republica. 

RIO, 14 
Amanhü será remctlldo 4 auctorl-

dade judiciaria o Inquérito aberto 
pela policia sobre a questüo de nickels 
falsos. 

Fica assim prejudicado o habeas-

corpui requerido cm favor dos Impll. 
cados no facto. 

—O •Grande Oriente» festejará no 
dia 20 do corrente a data da unillca-
çüo da Itália. 

A eommlssSo da colonla Italiana 
desta capital, nomeada para organi-
sar os festejo) Oommcmorativõs"" da-
quella dala, já elaborou o programina 
desses festejos, do qual consta a ccre-
monla do lançamento da primeira pe-
dra do edifício da Benellcencla Italia-
na, uma passeata cívica, recepeüo na 
Lcgaçüo da Italla, cspcctaculo dc gala 
no theatro Lírico etc. 

RIO, 14 
Deve encerrar-se aniauhs, defini-

tivamente, o prazo para a apresen-
taçüo de projectos para o Tlualro 

Municipal. 

—A redaecSo d' 0 Commercio, de 
Parahyba do Norte, continua ainda 
ameaçada. 

A populaçSo está alarmada com 
as corrcrias da soldadeseu. 

0 eoinmercio fechou suas portas, 
aterorlsado. tclegraphando novamen-
te ao Circulo dos Refortert, que vai 
pedir providencias a respeito ao sr. 
dr. Rodrigues Alves. 

Sobre o mesmo assumpto. o Circu-

lo dos Rrporler» cnteudcu-sc coni o 
sr. Álvaro Machado, govcruadorelcito 
da Parahyba. 

—O Correto 'da Manhn, cm seu nu-
mero de amanha, commrnla energi-
camente o acto do governo que sus-
pendeu a assignatura na escrlptura de 
venda da Sorocabana. 

Gil Vidal, nesse mesmo numero, 
trata da reforma judiciaria. 

ItfO, 14 
Inaugurou-se hoje, ás 4 horas da 

tarde, com grande brilhantismo, a 
abertura do tunnel do Leme. 

A' festa compareceram o dr. Perei-
ra Passos, prefeito municipal, Intcu-
dentes e grande numero dc convida-
dos. 

RIO, 14 
Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: Bellagio, de Nova-
York ; Rndi, de Desterro ; Recife, de 
Pelotas, e Rio Amazonas, de Buenos-
Aires. 

Sahiram : Teciol, para Santos; En-

tre Rios, para o Itavre ; Alerandria, 

para a Bahia, e Rio Amazonas, para 
Gênova. 

L O N D R E S , 14 

D i z o Daily Chronicle q u e o 

t r a n s p o r t e r u s s o Lena p e r m a -

necerá no p o r t o d e 8 . F r a n c i s c o 

S8Í8 9 « » í m B > r e p a r a r 

as a v a r i a s das suas raachinns, o 
reg r e sRa rá e m s e g u i d a a V la -
d i v o s t o c k . 

M A R S E L H A , 14 

O p r e f e i t o des t o d e p a r t a m e n -

to r e c cbau u m a d e l e g a ç ã o d o s 

i nsc r i p t o s m a r í t i m o s . 

O e s t ado -ma i o r ins i s t e e m q u e 

ob t cn l i am sa t i s f a ção t odos os 

cont ra -mcs t r es q u e o s Jornalei-

r o s m e n c i o n a r a m n o « i n d e x » . 

P E T E R S B U R G O, 14 
R e f e r e m no t i c i as d o P e t r o p a -

v l o sk , na S ibé r i a Or i en ta l , q u e 
a l guns n a v i o s j a p o n e z e s appa-
r c c c r am , a 28 do ma i o , nas p ro -
x i m i d a d e s da p en ínsu l a d o Kun-
stc i iatka, e, c m m e i a d o d e ju-
nho, cen to e c incoen ta j apone -
zes, c o m a l g u n s canhões , des-
e m b a r c a r a m e m J a v i n o e Ma-
l yg iuo , s aqueando e expu lsan-
d o os hab i tan tes d e s s e s I oga rcs . 

E m segu ida , a f f i x n r a m pro -
c iatnações, a m e a ç a n d o dc m o r t e 
t odos q u a n t o s não reconheces-
sem a soberan ia j a p o n e z a . 

N o d ia 26 d o j u l h o , duzen tos 
russos c h e g a r a m a J a v i n o e des-
bara tara in os j a p o n e z e s , matan-
d o sotentu o f e r i n d o g r a n d e nu-
m e r o . 

A s p e r d a s russas f o r a m ape-
nas dc c inco h o m e n s . 

DlENOS-AIRliS. 11 
0 ministro d.i Guerra, general l 'a-

lilo Ricchlerl, desmentiu o boato que 
circulou nesta capital, dc estarem vi-
giados, por sua ordem, alguns milita-
res suspeitos de conspirar contra o 
governo. 

LONDRES, l í 

Amotinou-te em alio mar a equi-
parem do navio luglez Andromeda, 

sendo assassinado o capllüo do navio 
c ficando feridos gravemente dous 
marinheiros. 

T O K I O , 14 

T e m causado m á i m p r e s s ã o 
nesta capi ta l o insuccesso das 
f o r ç a s j a p o n e z a s q u e s i t iam P o r -
tó A r t l i u r . 

r i i i f i in ou u l t imas not l c lae mini 
r e c eb idas q u e o s r u s s o s s e r v e m 
so d e cal v i v a pa ra a f u g e n t a r 
os j a p o n e z e s q u e se a p p r o x i m a m 
das t r inche i ras . 

C o m essa prat ica , o s russos 
t êm c o n s e g u i d o c e g a r mu i t o s 
Bo ldados . 

A popu l a ção está m u i t o apprc -
heas i v a , anc iosa p e l o r esu l tado 
d o si t io, c o che f e d o estado-
m a i o r d o e x e r c i t o t o m o u a del i-
b e r a ç ã o d e não t r a n s m i t t i r ne-
n h u m a conunuu i cação s o b r e as 
o p e r a ç õ e s d o s i t io a P o r t o A r -
t l iur . 

P E T E R S B U R G O , 14 
O e s t ado -ma i o r r u s s o p r e t ende 

a p r o v e i t a r os r i o s np .vegave i s 
para o t r a n s p o r t e d e r e f o r ç o s 
para o E x t r e m o Or i en t e , p o r ser 
i m p o s s í v e l a c o n s t r u c ç ã o do no-
v a e s t r ada do f e r r o s ibe r i ana . 

Cons ta que o g e n e r a l K u r o -
pntk ine aedeitará c o m b a t o em 
M u k d e n , o quo es te g e n e r a l en-
v i o u ao t sar u m r e l a t o r i o mu i t o 
m i n u c i o s o a r e s p e i t o da situa-
ç ã o d o sou exe r c i t o . 

E s s a s not i c ias são mu i t o re-
s e r v a d a s , e dc l las apenas t ive-
r am conhec imen to a l t a s r o d a s 
mi l i t a res . 

SANTIAGO, 14 

0 almirante Montt, da armada chi-
lena, foi hontem consultado pelo ga-
binete sobre as novas proposlas que 
a ca=a Fllnt 4 C. fez ao governo pa-
ra compro de vários navios dc guer-
ra que o Chile pretende vender. 

BLENOS-AIHES, 14 
Ao manobras da esquadra de Ins-

trucçüo c reserva devem começar no 
dia I de outubro próximo, ás 4 ho-
ras da manhü. 

Hontem o ministro da Marinha, ea-
pltüo Betlieder, seguiu para Ensena" 
da de La Plata, onde Inspecclonará a 
dlvlsüo de couraçados. 

Faz parte do pro^ramma das ma-
nobras um simulacro de ataque 4 ci-
dade de La Plata. 

P E T E R S R U R G O , 1 » 
D e v e m par t i r d e n t r o dc pou-

cos d i as pa ra o E x t r e m o Or i en-
te os r e g i m e n t o s c h a m a d o s ao 
s e r v i ç o ac t i vo . 

E m r o d a s b e m i n f o r m a d a s 
d i z -se q u o o tzar p r e t e n d e i r a 
Odessa , o n d e bo d e s p e d i r á das 
f o r cas . 

A f f i r i n a - s c t a m b é m cons tar d c 
d u z e n t o s mi l h o m e n s com tre-
z en tos canhõcs d e c a m p a n h a o 
e x e r c i t o actual inente s o b o c o m -
m a n d o d o g e n e r a l K u r o p a t k i n c . 

SANTIAGO, 14 

Causou grande sensaçSo o inquéri-
to aberto para se apurarem os desfal-
ques descobertos pelo Ministério da 
VJaçao nas agencias dc algumas es-
tradas de ferro. 

Os desfalques, segundo consta, mon-
tam peiió"de um mflhao de 
mais ou ijiençi, 

pesos, 

L I S B O A , 14 
O g o v e r n a d o r d o A n g o l a te-

l e g r a p h o t r ao m i n i s t r o d e U l t r a -
mar , c o m m u n i c a n d o q u o e s t í 
c oncen t r ando t r o p a s na r o g i ã o 
d o Z u m b o , a f i m de ba t e r ob 
Cuanhamas , q u o a m e a ç a m inva -
d i r aque l la p r o v í n c i a a f r i cana . 

— O c o n s e l h e i r o Ve i ga B e i r ã o , 
a d v o g a d o dos hab i tantes da c i-
d a d e dc Scrpa , r e p r e s e n t o u a o 
g o v e r n o contra o a f o r a m e n t o 
da S e r r a d o S e r p a a u m a c o m -
panh ia q u e p r e t e n d e e x p l o r a r 
e m g r a n d e a cul tura d o s ce-
r eaes e a i n d u s t r i a pastor i l . 

— N a costa d o A v e i r o f o r a m 
v i s t o s n a v i o s e x t r a n g e i r o a q u e 
so e n t r e g a v a m á pesca s e m au-
c t o r i s a ção . 

Od p r o p r i e t á r i o s das c o m p o -
nhas d e pesca p r o t e s t a r a m pe-
rante o cap i t ão d o po r t o , q u o 
t e l e g r a p h o u nes t e sent ido a o 
m i n i s t r o da M a r i n h a . 

WASHINGTON, 11 
0 ministro plenlpolenrlario de Gua-

temala communicou ao sr. John Hay, 
secretario do Estado, que t luexacta 
a noticia dc haver rebentado uma rc-
voluçlo cm seu palz. 

Aquelie diplomata afllrmou que os 
partidos políticos em seu palz süo 
unanimes cm manter a paz. 

RUENOS-AIHES, 14 
Discutiu-se hoje, na Camara dos 

deputados, o relatorio apresentado 
pela eommlssSo Incumbida de exami-
nar se é verdadeira a accusaeüo feita 
por El Diário contra o sr. lirnllio Civil, 
ministro da InsIruceSo Publica. 

—Está moribundo o sr. 11. Ferdan-
dez, ministro da Justiça. 

ASSUMPÇÂO» l í 
A junta revolucionária recusou exa-

minar as propostas feitas pelo governo, 
para um aceor.K 

L O N D R E S , 14 
Es tá c o n f i r m a d o o boato , p r o 

c eden tc d o Ba i -Chang , d e q u e os 
russos e s t ão e m p r e g a n d o as bai-
las e x p l o s i v a s dum dum. 

— A f f i r m a - s c q u e o g o v e r n o 
r u s s o des t i tu iu d o com m a n d o o 
a l m i r a n t e U c h t o m s k y , a c cusado 
d o h a v e r p r a t i c a d o acto d o co-
v a r d i a . 

L I S B O A , 14 
A c a b a d e f a l l o c c r o sr . A b i l i o 

Bessa , g o v e r n a d o r do B r a g a n ç a . 
— O c o n s e l h e i r o João A r r o y o 

e s c r e v e u ao sr. H i n t z c R i b e i r o , 
p r e s i d en t e d o Conse lho , dec la-
r a n d o a b a n d o n a r o par t i do rc-
g e n e r a d o r . 

I g n o r a m - s c o s m o t i v o s q u e le-
v a r a m o d i s t i n e t o pa r l amenta r 
a essa resulução. 

MARSELHA, l í 

Mil e duzentos estivadores estão 
trabalhando ua descarga do porlo. 

Os empreiteiros e proprietários sub-
metterío amanhü a apreciação da as-
scmbléa dos grevistas uma nova pro-
posta de arcòrdo. 

W A S H I N G T O N , 14 
O p res iden te RooBCvel t o rde -

n o u ao c o m m a n d a n t c do t rans-
p o r t e r u s s o Lena que d e i x a s s e 
o p o r t o d c S. F r a n c i s c o d e n t r o 
d e se is semanas , p r a z o q u e fo i 
r e c o n h e c i d o su f f i c t cn l o p a r a e f -
f e c tua r o s c o n c e r t o s nas inachi-
nas, do q u e esse n a v i o p r ec i so 

E x c e d i d o o p r a z o , o n a v i o 
t e rá d e s e r d e s a r m a d o . 

R O M A , 14 
O c r u z a d o r Fina, que se acha 

na Ch ina , r e c ebeu o r d e m d e re-
g r e s s a r a G ê n o v a . 

N a p a s s a g e m i r á a A d e n bus-
car o c o r p o d o tenente Gra -
ban i . 

— N o s s u b u r b i o s d e F l o r c n ç a 
d e sabou uma casa e m construc-
ção , m a t a n d o d o u s ope rá r i o s . 

P A R I S , 14 

Os cruzadores Descartes e Il-
linois r e n d e r ã o o s c ruzado r e s 
Pascal e Oalilco, da divisão da 
I n d o - C h i n a . 

R O M A , 14 

O P a p a recebeu do g o v e r n o 
da C o l ô m b i a c o m m u n i c a ç ã ) d e 
q u e era pertona ç/rata monse -
n h o r Hagoncs i , q u e fo i nomea -
d o in t c rnunc io j u n t o daquc-Uo 
g o v e r n o . 

— De C h e m u l p p , o m i n i s t r o 
da M a r i n h a r e c e b e u not ic ia de 
q u e o s o f f i c i a c s e n v e n e n a d o s 
pe los g o z e s d o o b u z que r e b e n -
tou a bordo do Marco Polo 
acham-se r es tabe l ec idos . 

—Sen t iu - s e u m t r e m o r d e ter-
ra e m A n c o n a . 

— O rei V i c t o r M a n o e l e a rai-
nha H e l e n a pass ea ram h o j e pe-
l os a r r e d o r e s d o caste l lo d e Rac-
c o n i g i . 

f r e i r a s d e S. José , n f fo h a v e n d o 

v i c t í m a s a l a m e n t a r , n e m es t ra -

g o s m a t e r i a e s . 

A t t r i b u e - s c o acto c r i m i n o s o a 

anarch i s tas . 

P E T E R S B U R G O , 14 
Ob j a p o n e z e s s u s p e n d e r a m a 

marcha para o nor t e e recua-
r a m para o Yun-ta i . 

T O K I O , 14 
O marecha l O y a m n t e l e g r a p h o u 

a o ú i in is t ro da G u e r r a d i z e n d o 
qua - es t á f o r t i f i c a n d o Yen- ta i e 
os pon tos i n t e r m e d i á r i o s do L i a o -
Y a n g o aque l la praça, l e van tan -
d o t a m b é m f o r m i d á v e i s t r in -
c h e i r a s nesses I oga rcs . 

A V T T L B O B 

CAMPINAS, 14 
Nosso chefe Henrique Barrellos foi 

hoje absolvido pelo Jury, que lhe reco-
nheceu nüo ler produzido ferimento 
em Orlando Carvalho, seu aggressor, 
como consta do relatorio do delegado 
de [lolicia. 

Sahlndo do Tribunal, nossi chefe foi 
acoiiijianhado ab- sua residência por 
grande massa popular, sob calorosos 
vivas» 

Alll [chegado, falou Henrique Rareei-
los, agradecendo ao povo a manlfesla-
ç8o que llie era feita. 

Comniisslonado pelo povo, agrade e i 
o eloqüente dr. Bierreiuba-k — Co»i-
meidp dc Campinas. 

l amente i 
reju dc Ca 

'ra»c-j 

O O A F Í J 
O íajiriíiílo do-IIavro abriu eslavol, a 

44 frapoH o 1(1, com baixa fio l|l a 1[2 
franco; llnmljuríio, calmo, n 36 pfcn 
nlge, lnalt(.ruito; Londres, calm!», a 35 
«hii;injj o 0 d, com baixa parcial do 3 
d; No»a York, estável, com alia do 5 
pOBtO». 

Ao inoio-dia, bouvo aba 'lf: l|l do fran-
co Bo mercado do Havre o do 1[4 do 
pfenultr no do 1Í ! rr.lair̂ -11. 

A pssaagcm foi do &2.40B83(wa3. 
Ein Santos, entraram hontom 51.(03 sac. 

caí, o no Rio, 15.742. 
O mercado do Santort eonservoil-sa 

cstn .-el. pendo oa ncaocioa roaliaados na 
bafe do .t9100. 

Veada» declarada*, 23.000 saccaa. 

Cumiuunlcagij do CetiTro do Commer-
cio de Cafi de S. Paulo. 

Movimento de hontom: 
B»«e 5$400por 1) kitos. 
Cafii tnoddo. . 45CT0 a S4W1 » » • 
Eacolhn . . . . Ji 00 a l}2J) • » • 
Mercado, calmo. 

O C A M B I O 
; ( E M * . P A Ü I . O ) 

A*íahelh hontom affixitdn o que 
Corotl durante o dia, noa bíincoH, 
a do 12 I[S d. aohre I^ndrea. 

Ofi bancoa, na abertura d j mercado 
do cainbiaea, o f f o r tavam a taxa d*e 
12 1|S2. 

toatante» depoia, o liando í 'ommer-
cialo Italiano- o f f e rec ia IJapei repassa-
do na baae do 12 l l [ f i i . 

A ' 1 tiora da tardo, moatrando-se o 
mercado f i rme, o Ilanco Commercio o 
Indufftr i i o «Banco Commerciala Italia-
no» negociavam oa aeua Ba<iues a 12 3|16, 
sendo -Ttie so retrahirain, em seguida, 
voltando a o f forecor a 12 5[32. 

NeaUi poaiv^o conservon-so o mercado 
té ao feciiainento, que foi calmo. 
O SK>vimento do negócios roalia.idoa 

durante o dia foi pequeno. 
O » « x t r emoa foram dc 12 5^32 a 12 3[1C-

O ^ f o b e r a n i s foram l ioaton no^ocia-
do», dfc »Loudon and R l v e r P l a t ) Canlc*. 
«IlonJo Commorcialu Italiano, o «Lon-
doa and IlrajUian Raak», a 1 [ i r j d a 

ra inha He l ena K a r a g e o r g e w i t c ^ g o s t r a s d e a l g o d ã o e 
que aqui 
gem, 

se a c h a v a de pai 

B A R C E L O N A , 14 

E x p l o d i u h o j e u m a b o m b a d e 

d j n a i q i t e j u p t o ç o g y e n t o d a s 

A* taxa do t ; q u o f i l a o f f i -i il de 
tiavtem para '"trai n 00 dlaa á r im, a 
Hbn «aterllua valo 19f7'J4;o f.-a-i?), $787; 
o marro, 1971. 

A ' Tiatn, 12 d., a libra vala 2 0 ? 0 « R J o 
franco, $705; o marco, 9 SI; j lira ita-
liana, $7'.>5; cem róia forrai, 9^75, e o 
do liar, 49121.. 

O A L O O D A O 

Colações cm I.Iverpool de algodto do 
nranll, reduzidas à moeda nacional a > 
ramblo do dia. 

SetTlp especial <m Comm -r.-io de S l o 
• Paulo 

FecUaniento do dia 1 i de setembro de 
1904: 
• Ptrtamiiuoi, mediano bom, 1123»'. 

por kilo. 
Jfurfio, mcd.anj boai, 1 >227 por 

kilo. 
Alta de i pontos. 

* Maçado, llrnie. 

. A P a r t e Commerc i a l , na sex ta 
p a g i n a . 

d o f r e t e s , p e s o o acondic iona-
mon to d o a f a r d o s , s u g g c r i n d c 
m e d i d a s d o m.i ís e l e v a d o alcan-
ce pa ra o s in t e r esses d e s s o ra-
m o da a c t i v i d a d e b ras i l e i r a . 

T e m o s not ic ia d e q u e s e m e 
lhante t r a b a l h o f o i m u i t o ap r e -
c iado e t a m b é m cons ta q u o o 
r e f e r i d o cônsu l j á o b t e v e o 
t r a n s p o r t e g r a t u i t o para o s c em 
p r i m e i r o s f a r d o s d e a l g o d ã o pau-
l ista d e s t i n a d o ao m e r c a d o d e 
R r e m c n . 

F ô r a c o n v e n i e n t e q u e o sr . 
B o t e l h o m a n d a s s e p u b l i c a r a 
e x p o s i ç ã o d j sr. F r e i r e , a q u a l 
p o d e r i a s e r v i r do e s t i m u l o a o s 
o u t r o s cônsu les , que , na ma io -
r ia d o s casos , l i m i t a m as suas 
funcçõeB a o s q u a d r o s d o i m p o r -
tação c e x p o r t a ç ã o , cu ja l e i tura 

c o m o se sabe, m u i t o p r ob l e -
mát ica . 

O n o s s o c o r p o consu la r , c o i n o 
o d i p l omá t i c o , d i s p õ e do p o u c o s 
s e r v e n t u á r i o s hábe is . De o rd iná -
r io , são p r o v i d o s nesses c a r g o s 
i n d i v í d u o s q u e não p o s s u e m as 
i n d i s p e n s á v e i s hab i l i t a ções l i t te-
ra r i as e q u e só se p r e o c c u p a m 
com as de l i c i as d a v i d a p r i -
v a d a . 

T a m b é m os lia d i g n o s do e t e r -
nas lum ina r i a s , c o m o u m f a m o -
so cônsul , q u e se l e m b r o u d e 
e s c r e v e r u m l i v r o sobr i ; o m o -
d o d e t i r a r o chapco , s u b i r as 
escadas, a p e r t a r a m ã o e ou-
tras cousí is . . . d e s c o n h e c i d a s , 
d a n d o a t u d o i s so u m t i tu lo 
p o m p o s o , v a n g l o r i a n d o - s e da 
auetor ia . 

O t ypo , p o r é m , v u l g a r do con-
BIII é o d o su j e i t o q u e apenas 
cu ida do a s s i g n a r o s taes qua -
I r o s es ta t ís t i cos e d e romet to l -
os r e g u l a r m e n t e á S e c r e t a r i a d o s 
E x t r a n g e i r o s . 

E ' , po r t an to , uma nota exce -
pc ional e b r i l h a n t e o p r o c e d i -
m e n t o d o nos so cônsu l c m B r e -
men , o e s t a m o s c e r t o d e q u e 
não lhe f a l t a r ã o o s a p p l a u s o s 
dos v e r d a d e i r o s i n t e r e s sados pe l o 
p r o g r e s s o d o n o s s o paiz . 

A l i á s , essa será a única re-
c ompensa , po i s os q u e c u m p r e m 
os c a r g o s c o m tanta c ompe t ên -
cia são os m e n o s f a v o r e c i d o s da 
sorte... 

Man, se o sr. F r e i r e é, corno 
s u p p o m o s , um h o m e m d e real 
va l o r , essas i n g r a t i d õ e s n ã o lhe 
aba t e rão o a n i m o e, t a l v e z , até 
o inc i tem a o e s tudo d c n o v a s 
tlu ses e m bene f i c i o da e x p o r t a -
ção bras i l e i ra . A f i n a l d e contas, 
ha d e c h e g a r o dia e m q u o os 
e s f o r ç o s b e n e m é r i t o s t e r ã o o 
d e v i d o p r ê m i o . 

I n s i s t i m o s , p o r é m , pe la pu-
b l i c i dade d o t r a b a l h o s o b r e o 
a l g o d ã o e l e m o s e spe rança d e 
v e r os n o s s o s d e s e j o s sat is fe i -
tos, po i s o a s s u m p t o r e v e s t e a 
ma is a m p l a u t i l i dade . 

R . A . 
— - "O' 2Í5"JQSS*:*!«- — —— - — 

e noticias 

te Ua»::i 

Rio, 1U-9—004 

S e m p r e q u e so nos d e p a r a 
e n s e f o do d i r i g i r e n c o m i o s a 
a l g u m funcc i onar i o , não n o s fn r -
ta inos a esse p r a z e r , b o j o tão 
ra ro , v e r d a d e i r a m e n t e f a l ando . 

E l o g i o s f a l sos , ou app l i c ados 
seih a m e n o r r a z ã o de ser , pul-
lulara todos o s d i a s e, p o r i s so 
m e s m o nada m a i s v a i e m . Quan-
d j t p o r é m . se o f f e r e c e u m a oc-
casTao sér ia p a r a com jus t i ça 
n p n e i a r os e s f o r ç o s d o q u e m 
a u e r a u e seja, a c h a m o s n ã o se 
( H n d e i x a r s e m o necessá r i o 
r e g i s t r o . 

P í e s ô a que p r i * a com a alta 
pc l i t i ca d e S ã o P a u l o i n í o r m o u -
n o » o sr . D a r i o Freire^ con-
snl -do Bras i l e m B r e m e n , aca-
ba d e r e m e t t e r a o sr . C a r l o s 
Botrfttio o m l o n g o e m i n u c i o s o 
t r a W l h o sobre a pos i ção d o al-
;odSo»n<i m e r c a d o daque l l a 

k s a f t - " • §o d i « u i o m e r c a d o daque l la ci-

, , _ „ , , „ ade a l i e m ã . N o i m p o r t a n t e es 
t i e l g r t n o " « n d o , « o qua l a c o m p a n h a v a m 

f a r d o s d e 
pho to -
v a r i a s g r s p h i a - de 

prooedenc ias . dá o sr. F r e i r e 
g r a n d e cópia d e i n f o r m a ç õ e s 
q n e m u i t o c o n t r i b u i r ã o p a r a 
• s e g u r o d e s e n v o l v i m e n t o d a 
•nduatri f i í i g o d o e i r a en t r e nós , 
e c ons t l i i o s p ra t i c o? % r e spe i t o 

N o f ô r o da capi ta l c o n t e n d e m 
d i v e r s a s acções d e indc inn isa-
ções p o r d e s a s t r e s em c o m p a -
nh ias d c v i a ç ã o publ i ca . 

C o m p r e h e n d e - s e , j i e r f e i t amen -
te, q u e u m a c o m p a n h i a se ja res-
p o n s á v e l p e l o s p r e j u í z o s causa-
dos , q u e r na v ida , q u e r na pro-
p r i e d a d e d o s q u e nel la c o n f i a m . 
Essas r e sponsab i l i dades , q u a n d o 
n ã o e x o r b i t a m d o s l im i t e s d o 
r a z o a v e l e f i c a m p e r f e i t a m e n t e 
apuradas , c o n s t i t u e m u m a ga -
rant ia pa ra o pub l i co , e, ao mes-
m o t e m p o , o b r i g a m ind i r ec ta -
m e n t e as c o m p a n h i a s a u m a 
cu idadosa f i s ca l i sação e r e g u -
l a r i dade d o seu s e r v i ç o . L u -
c ram ass im o pub l i c o c as c om-
panhias . 

A t : ha p o u c o t empo , n i n g u é m 
se l e m b r a v a d e r e c l a m a r i n d e m -
n isação du u m a c o m p a n h i a pe-
los d e s a s t r e s o c cas i onados p o r 
ci la. N ã o era , p r o p r i a m e n t e , a 
ignoranc ia , p o r par t e d o s inte-
r essados , das le is q u e o s p r o t e -
g i a m ; e ra a nossa p r o v e r b i a l in-
d i f e r e n ç a c m maté r i a d e d inhe i -
ro , jun ta á r e p u g n a n c i a q u e 
mu i t o s s en t i am em r e d u z i r a 
uma d e t e r m i n a d a quant i a a per-
da de um pa r en t e q u e r i d o , ou 
a mu t i l a ção d o e o rpo . 

E r a c e n s u r á v e l esse m o d o d e 
enca ra r o caso ; era o senti men-
ta l i smo , n o b r e e e l e v ado , n ã o ha 
duv ida , m a s i n c o m p a t í v e l c o m 
a r ea l i dade crúa da v i d a . 

U m dia, l e m b r o u - s e a l g u é m 
d e p e d i r u m a i n d e m n i s a ç ã o p o r 
desas t re , o f o i b em succcd ido : 
es tava q u e b r a d o o encanto . Dal i i 
e:n deante, c h o v e r a m as acções 
d e i ndc inn i sa ção e, c o m el las, a 
exorb i tânc ia , o exa^rgero. O in-
d i v í d u o A, q u e em v i d a n ã o sou-
bera, ou n ã o pude ra e m tantos 
a n n o » d e t raba lho , g a r a n t i r á fa-
mí l ia um f u t u r o ao a b r i g o da 
misér ia , p a s s o u d e p o i s d e m o r t o , 
a r e p r e s e n t a r uma f o n t e d e inex-
h a u r i v e l r i que za , e s tancada su-
b i t amen t e pela des id ia c desmn-
ze lo da p r o s p e r a c o m p a n h i a X. 

Este , q u o ma l g a n h a v a pa ra se 
sustentar , t em a in f e l i c i dade d e 
inut i l i sar u m b raço d e b a i x o das 
r odas do u m carro , e, l o g o , esse 
b r a ç o passa a va l e r a l g u m a s de-
zenas d c con tos . 

E , ou p o r i r on ia da sor te , ou 
p o r u m a l a m e n t a v e l co inc idên-
cia, o s d e s a s t r e s a u g m e n t a r a m , 
numa p r o p o r ç ã o a s s u s t a d o r a , 
após a p r i m e i r a i n d e m n i s a ç n o 
paga . 

N ã o q u e r e m o s e n t r a r na ana-
l y s e d o c r i t é r i o q u e t em g u i a d o 
o s p e r i t o s nes tas acções para 
a v a l i a r o v a l o r dr, v i d a p e r d i d a , 
ou d o m e m b r o inu t l l i sado p e l o 
desas t r e . O cer to , p o r é m , é q u e 
esse c r i t é r i o t em, e m a l g u n s ca-
sos, i jua lq t rer cousa d e a r b i t r á -
r io . N u m a acçâo , o a u e t o r e x i g i a 
20 c o n t o s d e i n d e m n i s a ç ã o e os 
p e r i t o s l o u v a d o s a r b i t r a r a m e m 
100 con tos o s p r e j u i z o s s o f f r i -
dos . 

P a r e c e q u e se a t t ende m a i s ao 
g r a u de p r o s p e r i d a d e ' e' r i q u e z a 
aas c o m p a n h i a s d o q u e a jus ta 
t e^uita^Yn 

N ã o q u e r e m o s n e m d e v e m o s 
i n t e r v i r n o a n i m o d o s q u e têin 
d c j u l g a r as acções p r o p o s t a s 
C u m p r e - n o a , p o r é m , c o m o re-
g i s t r a d o r e s d a s c o r r e n t e s de 
o p i n i ã o q u e se v ã o f o r m a n d o no 
n o s s o meio , pa t en t ea r esta n o v a 
tendenc ia d e e n c a r a r a d e s g r a ç a , 
t i r a n d o de l ia o m a i o r p r o v e i t o . 

E ' urna tendenc ia i m p o r t a d a , 
q u e s u r g i u a p r i m e i r a v e z en t r e 
nós, e m c i r cums tanc i as d i f f e r e n -
tes, 6 v e r d a d e , v i sando , e com 
resu l tado , o T h e s o u r o F e d e r a l . 

A g o r a i r r o m p o s o b a f ô r m a 
d e i nde inn i s a çõ e s a t o r t o e a di-
r e i t o . 
_ B a a cção p u r a m e n t e d i p l o m á -

tica g e n e r a l f s o u - s e ús acções o r -
d iná r i a s . Já é u m p r o g r e s s o . 

N ã o é, p o r é m , a n i m a d o r a a 
p e r s p e c t i v a dessa e m m a r a n h a d a 
teia d e acções o r d i n a r i a s q u e 
e m p o u c o t e m p o d e v o r a r ã o o s 
cap i taes das e m p r e s a s d j v i a -
ção . 

Nc in tanto a o mar , n e m tanto 
a t e r ra . 

Commciilando o decretei mo notado 
no movimento de mercadorias da bi-
tola estreita da Central, dc Tau-
batti a S. Paulo, nos últimos quatro 
anuos, dissemos, houlem, que o alar-
gamento projectado parecia n.lo se 
Impflr pela necessidade de favorec r 
o movimento commercial. 

0 nosso colle;,'» da tarde, IJ Diário 

Popular, consagrando ao mesmo'as-
sumpto a sua primeira columna 
pronuncia-se em sentido diametral-
mente opposto. Segundo o Diário, o 

lecresclmo do trafego de mercado-
rias é effcilo da existência das duas 
bitolas e da neessidade da bal-
deario. 

Krram, portanto, os ipie, como nós, 
vSo procurar, na Intensidade das 
correntes commerciaes, a rau<a da 
substitulçAo d>- uin Instrumento de 
trtuisporle por outro mais aperfei-
çoado e de capacidade superior. 

Krram, apesar do Diário reconhe-
ce que " j i um antigo principio 
de ipie as grandes emprezas ferro-
viárias nHo sito uma cons tjuencia da -
zonas (|ue exploram.» 

M o é HJ- I lutullo deslindar a 
coutradirtoria me.ida tecida pelo nosso 
collega da tarde. 

Desejariamo», apenas, que o Diário 

nos ministrasse algumas informaçíies 
mais e.vplieltas sobre a parte do seu 
artigo ein [Ue se refere 4, tarl'as da 
Cenlral. 

Visto que na ejevaelto das actuaes 
tarifas reside, corno anirma o collega, 
o motivo do decrescimo de tra.'ego re-
gistrado, o de.speudio de alguns ml-
Ihclros de contos, a mais, com o alar-
gamento da bil i lu, será, porventura, 
em s ia oplnifto, o melhor melo para 
obter uma rcduc..-.'. i de frete ( 

Por uos.sa parte, sempre nos pare-
ceu que, sc a questilo era essa, a slm-
ple-í rcvisüo das actuaes tabellas daria 
salisfnrao, cgual e mais rápida, aos 
reclamos do Diário. I) nosso collega 
da tarde sustenta, porém, que o a'ar-
gamento •• medida indispensável para 
altingir esse olijcclivo. 1'ouderosas süo, 
por certo, a-, razcles que o levam a 
pensar por essa forma. 

Aguardemos os seu- luin nosos con-
ceitos. 

•or accumulo 
dc publicar divi 
gos que daremo 

de matéria deixamos 
r-as noticias c arll-
- antanhil. 

P e d e - n o s o sr . d r . A l f r e d o 
Ma ia a p u b l i c a ç ã o des tas li-
n h a s . 

O Jornal do Commercio, cm 
varia t r ansc r i p t a n o s j o r n a e s 
da t a r d e des ta capi ta l , d i s s e q u e 
apresentei, depois da compra. 
da es t rada p e l o g o v e r n o , m i l 
c o n t o s d e d i v i d a f luetuante , q u o 
o g o v e r n o e n t e n d e não d e v e r 
e n c a m p a r , m o t i v a n d o i s so a dc-
i i i o ra da e s e r i p t u r a d e c o m p r a 
da e s t r ada . 

Q u e a E s t r a d a S o r o c a b a n a 
t e m d i v i d a f lue tuante , p r o v e -
n iente d e a cqu i s i ç ão d e mate-
r i aes e d e sa la r ios v e n c i d o s de 
pessoa l , é f ac to v e r d a d e i r o c c om-
inuin a todas as es t radas , po is , 
n e n h u m a c o m p r a a d i n h e i r o ou 
p a g a p o r s e m a n a o sa lá r i o d o 
pessoa l . 

Ne s t a q u a d r a d o anno, a~ di-
v i d a s des ta p r o c edenc i a e s t ã o 
n o seu auge , p o r q u a n t o a t ra -
v e s s a m o s seis m e z e s d e peque -
na rece i ta , t e n d o c o m e ç a d o , e m 
a g o s t o , apenas , a e x p o r t a ç ã o d e 
café , f o n t e da m a i o r rece i ta . 

N a d a ha, po is , de e x t r a n h a v e i 
n o f a c t o e m si, d e ter a es t r ada 
d i v i d a f lue tuante . 

O q u e pa r ece e x t r a n h o é q u e 
eu tenha a p r e s e n t a d o essa d i v i -
da depois da compra, e isso, 
f e l i z m e n t e , n ã o é v e r d a d e . 

D o ba lanço g e r a l , a 31 d e de-
z e m b r o d e 190:i, pub l i c ado a pa-
g i n a 14 d o m e u r e l a t o r i o , d is-
t r i b u í d o antes d o le i lão , consta 
d i v i d a f lue tuante , p o r mate r i a l 
e pessoas , n o v a l o r 1.360:000?. 

O ra , so ex i s t i a essa d i v i d a e m 
d e z e m b r o , c o r r e s p o n d e n t e a o 
c o n s u m o d o s 3 m e z e s an t e r i o -
res , n ã o pod i a d e i x a r d c e x i s t i r 
e m a g o s t o , m a i s ou m e n o s a 
m e s m a d i v i d a , po i s o p e r í o d o 
d e j a n e i r o a a g o s t o é o d e f r a -
ca rece i ta . 

D o m e s m o b a l a n ç o consta n o 
a c t i v o a parce l la d e 1.989:170$ 
p a g o s p o r esta a d m i n i s t r a ç ã o , 
e m sua m a i o r par te , d e d i v i d a 
f l u e t u a n t e da a d m i n i s t r a ç ã o an-
t e r i o r . 

L e m b r o es te f a c t o pa ra q u e 
n ã o se pense q u e a rece i ta da 
es t r ada não t e m c o b e r t o t odas 
as d e spesas q u e l h e s ã o p r ó -
p r i a s . 

A o c o n t r a r i o d i sso , a r e n d a 
da es t rada d e u $ara sua re-
cons t rucção , p a r a o seu custe io , 
e pa ra p a g a m e n t o d e d i v i d a s 
d o p e r í o d o a n t e r i o r á m inha ad-
m i n i s t A ç ã o . - ' • " ~ 

E ' o <tf>e m e c u m p r e f a ?e r M -
j g r « 9 p u b l i c f e t 

O primeiro vlce-ptesldenla do Esta-
do do 1'uruníi dirigiu aule-bootem o 
seguinte tclegramnm uo dr. Jorge T l -
blrlçA: 

• t enho a honra de participar a v. 
CXC. que assumi hoje a administração 
do Kstado do Paraná, na qualidade 
de 1" vl e-presideule, durante o Im-
pedimento do exnio. sr. dr. Vicente 
Machado, que entrou no goso dc l i-
cença. 

Stíúdo a v . cxc.— Jo/lo Cândido.» 

0 sr presidente do Estado despa-
chará hoje com lodoso-, seus secretá-
rios. 

Foram dcsaniicxadas do grupo es-
colar Antonio Pudilha, de Sorocaba, a 
1' n i " e,e/i|as do sexo masculino, 
sendo nomeados para regi'1-a.s os pro-
fessores srs. José dc Azevedo Antunes 
n Joaquim Izidoro Mariuo, que loram 
dispensado, daquelle grupo. 

Foi nomeado o professor Pedro Sil-
va para n-ger o curso uocturuo de 
l'Jiidamouhuugal)a. 

A comarca dc Rio Prelo, recente-
mente err ada, será ln.stallada no dia 

do próximo mez dc outubro. 

Foi provido o sr. Joio Baptlsta da 
Silva no cargo de ofllclal do registro 
de hypolbecas da comarca dc ba -
ilam. I. 

E x p e d i e n t e d a s Sec r e ta r i a s 
Interior e Justiça -Sol icitou-se da 

Secretarie da Agricultura que a Com-
rnissüo fit-ugraplilea e Gcdoglea pre-
ste inlormnçíies sobro o ofliclo da Câ-
mara Municipal de Caconde, dirigido 
a esta Secretaria em referencia ás di-
visas entre aquelie município e os de 
Cabo Verde c Muzambluho, no Ksla-
do dc Minas. 

Transiu iltiram-se ao Ministério da 
Justiça e .Negócios Interiores o reque-
rimento c documentos com que o snli-
dito Italiano Sehena Uomenlco pre-
tende naturalisar-se brasileiro. 

Communlcou-.se a Fazenda que o 
Asvlo d - Mendlcldade de Miidamo-
nhangaba está nas condições de rerp. 
ber o auxilio que lhe foi' consignado 
no oreamento vigente. 

—So!ieitaram-.sc da Fazenda: 
Providencias lio sentido de ser to-

mado um saque de trancos fi:157,9S 
vor de Werner Wlnter, em l- ran-

kfort (Alleinanba), pron-niente de en-
commendas vindas da Europa, desti-
n a d a s :t llecisla do Muzeu Paulista. 

Entrega de 3:.'>'.l8|õ80, ao dr. Fran-
éí •) Luiz \'lanna. 

1'aganieiitos : de 1:I07J100, a Eduar-
lo Waller A- C.; de I0T>{, ao dr. Car-
lindo Valerlano ; de |.'i«, ao dr. Mau-
ro Álvaro; de 'J lf, a Cândido José de 
Miranda ; H1$H00, a Duprat & C.; de 
ôSWJO, a TamelrUo, Mendes 4 Silva; 
ile K''í'|oo. a Laemmert A C.; de Hif, 
a Miguel Mallmno; de lülItõüO, ao dr. 
Junio Soares Calubjr; e restituição de 
!':'JM«000, a Vicente da Cunba" Cni-
marács. 

Foram concedidas as sw;ulnles 11 
cenças : de dous mezes, ao t* lanel-
liáo dc notas c annexos ile 1'atrocinlo 
de Sapucahy; sr. Antenor dc .Noro-
nha ; de Oi dias, ao distribuidor, piir-
lidor e cofiludor da comarca de Ara-
ra-, sr. Durvallno da Silveira Uma ; 
de HO dias, em nrorogoi-áo, ao pro-
motor publico ua comarca de Sallla 
Cruz das Palmeiras, bacharel Fran-
cisco Ferreira França. 

- D Mario Op tai publicará a m a -
nha o edital que póe em concurso os 
odiei os de escrivães dc paz de d iver -
sos distrlctos da comarca de Tauhaté. 

—011'cios e re |urrlmentos despa-
chados: do juiz hlrelto dc S. Josí 
«Io llio Par I i ii/. de Direito de 
Caconde, par. mar ; dc Eduardo 
1'lnto—Cerllllqi. -

Agricultura—Kcquisitaram-sc da Fa-
zenda: 

Pagamentos: de 1 :io:;t, a üenedielo 
Iniaili Passos; de 8239.K10. à Camara 
Municipal de S. Ji.se dos Barreiros; de 
i'i a Domingos (.lovaiinetli. 

Ad aiitameiit' <Ic Miiiauo, ao mes-
mo. de WHIÍ, a Jo- • H. O. Araújo; de 
.'!7:"i.'l|02fi, ao dr. José ltieardo Morei-
ra (b- Harros. 

—Auclorisou-se a Snperlntendencla 
de Obras Publicas a despender r i s 
2:i7-.»í '17, com a colioeaç.lo dc priva-
da- e exgottos na cadela dr llotucatu. 

Fazenda -Foram nomeados colira-
bores da Heeebedor a da capital os srs. 
Emílio llueiio de Paiva e Arllndo Gue-
des dc Siqueira. 

—D sr. Jullo Hayerlein Fagundes foi 
dispensado do cargo de cobrador (IA 
mesma lleeebedoria. 

, que pagou 

P I L O N O S S O E S T A D O 

S a n t o s 
Em data dc 11: 
Falleccu, antc-iiontem, nesta cida-

de, ua avançada cdade de til annos, 
o sr. Jullo Donneux, pae do sr. Juilo 
llonneux Filho, da lirma Geraldo Lei-
te A C., desta praça. 

- A c h a - s e no exercício de 2o dele-
gado o sr. Paulo Filgueiras, porarhar-
se enfermo o clfectlvo, sr. dr. Anteuor 
Moura. 

—Sendo apanhado honlein a bancar 
o Jogo ilo hirho, foi convidado a com-
narecer na delegacia de policia o sr. 
Slauoel Alfon-.il de Miraliua, f 
a respectiva multa. 

—Queixou-se, hoje, ao delegado de 
poliria Joauna liamos Caudal de que 
foi espancada por Ângelo Castro, por 
haver-lhe cobrado a quantia do ilí-íou, 
que o mesmo lhe devia. 

Lorenn 
[lo correspondente, em data de I I : 
E-teve nesta cidade o conego Si-

queira, vigário de Hlbelráo Preto, que, 
consta-me, veiu assistir ao casamento 
de uns parente-, realisado na nolie do 
dia primeiro. 

—Casou-se também o sr. Dagl de 
Almeida, negociante ne-ta cidade. 

—O sr. dr. Arnolpho Azevedo, che-
fe l e a l e deputado geral, permanece 
no Rio de Janeiro. 

—Está aqui uma companhia de va -
riedade» dirigida pelo artor Freitas, 
que nflo tem sido l-em succedlda em 
seus trabalhos, n.lo obstante serem 
exhllddos rom limpeza. 

—Acha-se completamente restalx-lc-
cida a estimavel senhora d. Frederico 
Meyer Martins, esposa do cirurgião 
dentista Philadelpho Martins e Iliba 
do activo advogado Frederl ro Me ver, 
que, Inrlaiido com as conseqüências 
de um parto lat»irloso, teve de ser 
operada e guardou o feito por multo j 
d Ins. 

—A agencia do correto desta c ida-
de teve uma rerelta de 73HÍMO. i.o 
mez d • agosto, apre-"atando o saldo 
de |ot».V>i. 

— Assombrado, fiz o meu eommen-
tario sobre a ca>wlidatura de Campos 
Saltes nara presidente da Republica | 
Assombrado, digo bem, porque acUm 
como esle parecem eo i i » do ourr» 
mundo, ou parece que vêm dos hos-
pícios de alienados-! 

MSo ha que vir, os homens do p->-
d*r esUo M m des» qiii librados t 

Campos Saltes outra vez presidente 
da Republica t Ora. seja pelo amor d » 
l iras ! Nüo terá medo de voltar to 
M o dê Janeiro I 

—O chefe « e policia « o E*tado p r > 
bltriu em geral o» jogo», «efc> a l l » « r e -
(Olar i B - • V » n i o M regota»4 f 
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U, foi MNMlIr na ) « 
I S a na à g S r l d a 1 

! Estou a vér q M nrnttD vale M > 
Vale. Que o chtjk _ de ^Quaralln^wtt 
vàle mais que o chefe de S. Paulo. 

As cxcepç-Oos sempre foram odiosas 
p 6 necessário, pois, que o sr. chefe 
He S. 1'aulo revogue sua ordem, para 
que uo listado bueiro se Jogue em 
todos os bichos, na roleta, nas cane-
qulnlias o em tudo quo se i|ueira. 

S. cxc. nilo llcarla airanliado f 

B r a g a n ç a 

Do correspondente, em data de iO: 
«Tiveram grande brilhantismo as 

festas aqui realizadas pelo grupo es-
colar, em commemoraçho da Impor-
tante data dn independência de nossa 
palria. 

i A's <1 horas da manliS, do dia 7, 
t és alumuos e professores daquelle es-

tabelecimento do ensino, precedidos 
da corpôraçllo musical 15 de onlii-
Iro, regida pelo maeslro Francisco Pe-
dro, dirigiram-se para o tlieatro Car-
los Gomes. Ahl chegadus, deram co-
meço a uma sessão lltlerprla, nue foi 
presidida pelo advogado sr. Ylcento 
Giiilliernie, presidente da Caniara Mu-
nicipal desta cidade, a convite do pro-
fessor sr. Joaquim Pereira da Costa. 

Achando-so presentes no vasto salílo 
do tlieatro os representantes das di-
versas sociedades, • Athcneu José Gui-
lherme', «Colleglo Ilalo-Brasilelro',dls-
llne.las famílias e cavalheiros, o sr. 
Vicente Guilherme, depois de agrade-
cer a dlsllnceílo que llio acabava de 
conferir o dlrector do grupo, leu um 
discurso nlluslvo á data. 

Falou em seguida o sr. Joaquim Pe-
reira da Costa, descrevendo os factos 
nials Importantes desenrolados uo Bra-
sil, desde o seu doscolirimcnto até á 
época de sua Independência. 

Ao terminar o liollo e longo discur-
so, o orador foi multo applaudldo. 

Teve depois a palavra o advogado 
do nosso fi'it-0, sr. dr. Joviano Télles, 
i|Ue produziu patriótica oraoilo, sendo 
mullas vezes interrompido p"or prolon-
gada salva de palmas e calorosos 
vivas. 

Falaram mais: os srs. Samuel Saul, 
Itaphael Antonlne, Carlos Cornelio, 
Arthur.Mimlz, Alzlro Carneiro e d.Alda 
Franro, Cm nome do Colleglo Ilalo-
ürasllciro. 

Dos alumuos do grupo escolar des-
tacou-se o iuiolllgenle menino Ducidio 
Cosia, que, com liastanle eloqucncln e 
cnthuslasnío, pronunciou vibrante dis-
curso, salieulauilo o valor do povo 
brasileiro c a Idéa de sua emancipa-
ção. 
* Finija a sessUo iitterarla, as asso-
ciações, com os seus estandartes, aluiu-
nos, professores c grande numero de 
patrlot is, acompanhados das bandas 
de musica Caruts Games e 15 de Ou-
tubro, percorreram as prlncipaes ruas 
desta cidade, acclamando eulliuslasti-
camenle os nomes de 1). Pedro I e 
José Honrado de Andrade e Silva. 

O presUto dissolveu-se ás !> horas e 
mela da larde, em frente ao prédio do 
grupo escolar, debaixo da maior ani-
marão e dos mais calorosos vivas 

A festa esteve imponente e primou 
pela grande assistência dc povo e cn-
thusiasino. 

S , S e b a s t i ã o 

Do correspondente, em dala de 10: 
Nilo lia povos sobre a lerra consti-

tuindo uma nacionalidade, que nHo 
tenham a sua dala nacional. A Fran-
ça festeja o 11 de Julho; a Itália, o 
2U de Setembro, Portugal, o 1" de De-
zembro, e o brasil, o 7 de Setem-
bro. 

Nilo ha brasileiro que, no dia 7 dc 
setembro, nílo se orgulhe e cujo cora-
ção nílo palpite de júbilo pela grande 
dala que recorda a sua independên-
cia, em UB9. 

Aos paulistas, essa dala deve dls-
perlar-lhc-: mais enthuslasmo, porque 
foi em S. Paulo que echoou o grilo:— 
Independenria, nu morte 1 

E foi ainda um paulista, o maior 
que até hoje tem vivido, que concor-
reu para aTiossa lndependencia. 

Entretanto, depois que foi lmnido 
da pátria o vulto immortal de D. Pe-
dro II, que representava o Ilrasll cí-
vico, o brasil respeitado, a data da 
nossa lndependencia caliiu no esque-
cimento. 

Felizmente, parece que vem surgin-
do uma nova Ora de relnvindicações 
para a nossa palria, com o aclo' do 
dr. Tihiriçá.quc, movido pelo grito de 
nma consciência patriótica, mandou 
festejar o 7 de Setendiro. 

Aqui, houve Tf l)eum, na matriz, 
comparecendo professores e alumuos 
do grupo escolar c outras pessoas. 

Findo o Te Deum, dirigiram-se para 
a casa da Câmara, onde -se fizeram 
discursos alluslvos á dala da indepen-
dência. 

Oxalá, possam os festejos agora rea-
lisados desperlar o amor da palria 
no coraçüo dos brasileiros, para nílo 
esquecerem as grandes datas. 

—Com referencia á nossa corres-
pondência, na qual occupamo-uos da 
falta • escolas e padre em Caragua-
laíulia, recebemos extensa caria de 
pessoa aili muito conceituada, da qual 
exlraiiimo.s algumas palavras, que 
vêm confirmar o que escrevemos : 

cTambem goslei do seu artigo so-
bre a falta <le padre e professores em 
nossa pobre villa. 

• E' uma lastima vèr-se a criançada 
vn^aliuiidaudo por falta de professor! 
Se o governo continuar a fazer tanto 
raso disto, como tem feilo até agora, 
daqui a mela dúzia de amios, a mo-
cIdade será completamente analpha-
teta. 

'IJue bonlteza da Republica!-
Alé agora, nem o governo nem s. 

exe. o bispo diocesano cuidaram de 
minorar |ão grandes faltas, reclama-
das por uma população de 3 mil ha-
bitantes. 

—No dia 8, no piltoresco bairro de 
S. Francisco, roalisou-so a fcsla de 
N. S. do Amparo. 

Com multo povo o espeetaculo ú 
noite, assim correram os festejos. 

WasBVc&Jtts ̂ (rra.°otttf?d,orta VOYIHS8TO JUDIAI* 
Somotodo» os «aUgot aliuonos do N» 1* delegacia de Santa Iphygenla w « w ...,.T 

corre 
todo* os antigos aluamos do 

coUeglo. 
—Fazem ânnos hoje: o sr. Dclflra 

F. da Silva; o menino José de Camar-
go Rocha; a cxma. sra. d. Maria Ro-
sa de Almeida; esposa do sr. Euloglo 
Vieira. 

Amanhll: a exma. sra. d. Maria Aula 
Vlegas o a sonhorlta Caroliua 1'ag-
gloid. 

—Silo innunieras as queixas sobre 
a m i qualidade da carne que ora é 
fornecida á populaçlio desta cidade. 

Ao que parece, o gado que se tem 
abatido velu do longos terras, llagel-
ladas pela silcca. 

Paga-se 000 réis, illo por um kilo 
de carne, mas... de osso. 

I tapira 
Em dala de l i : 
o 7 de Setembro foi commcmorado 

coudignaniente nesla cidade, graças 
aos esforços do sr. eapitJo Ulyeerlo 
Harrlos, 'dlrector do grupo escolar 
Júlio tle Mesquita. 

Ao romper da aurora desse dia, as 
bandas dc musica loeaes percorreram 
as prlncipaes ruas fazçndo alvorada, 
que Ibl saudada por uma salva de 
21 tiros. 

A's 2 horas da tarde, no edifício do 
grupo, organlsou-sc o prestilo civico 
de alumuos e aluniuas, que destilou 
pelas diversas ruas da cidade, acom-
panhado das magnllicas bandas nuisi-
caes Italo-Brasileira e. t.yra XX d 
Setembro, do quo é dircclor o sr. 
Guido Fredianl. 

Após a recolhida do prestilo usaram 
da palavra no grupo escolar diversos 
oradores que dlssertaram sobro a dala 
da lndependencia do Hrusil. 

E assim se coramcmorou o 7 de Se-
tembro nesla cidade, 

—Hegressou de sua viagem a Cam-
pinas o sr. Antônio Qaiotto, negociante 
em Uarilo de Atallba Nogueira. 

—A 0 do vigente, finou-se nesta ci-
dade o esUmado cidadito José Cora-
ça. deixando na orplmndadc cinco 
lillios menores. 

Ao seu enterro, que sc reallsou na 
lardo de 7, compareceu grande nu-
mero de seus amigos. 

—Estevo na cidade o sr. Ramiro 
Garcia, redactor do Viário Amjiu-
rense. 

—.Na ejreja matriz desla cidade, de-
vem reallsar-se boje as solennldades 
religiosas consagradas a Nossa Senli >-
ra dn Penha, que constarão do mis. 
cantada o prorissSo á tarde. 

—Estreou quinta-feira ulllma, nesta 
cidade, a companhia eqüestre e gym-
nastlca de quo é dlrector o arlisià sr. 
Clementlno Zacharlas. 

Todos os trabalhos foram exeenta-
dos com toda a correcçiio, merecendo 
os artistas francos npplausos do pu-
blico. 

—Ilonteni, realisou-se nova funcçüo 
com prograinnia variado. 

—Acham-se enfermos, de cama, 
hmoeente Ary, lilhinlio do sr. Carlos 
de Albuquerque, correcto agenle do 
correio, o o sr. Elias Uno, conleren-
te da estacílo desta cidade. 

i * delegacia de Santa Iphygenl» 
Inquérito a respeito. 

X 
Soou» de MBffne—0 dr. Augusto 
site, i ° delegado, prosègulrá hoje no 

Inquérito aborto contra o soldado do 

Deixou tio ser nosso represen-
tante na linha Paulista o sr. 
Josó Pereira Barbosa. 

l ' ir; ici<-aba 
Em dala de 11: 
Ilonteni, p 'a ma:ih!t, por questões 

futels, Ira,,-ram-se de razões, no lar-
go do Marcado, os Indivíduos vende-
dores do peixe, Anlonio Pouro e An-
tônio do tal. 

itcsullado: Pourc sabiu da lucta, 
além de tomar alguns ra ltaiflei, com 
diversos arranhões e uma dentada uo 
rosto 

A policia tomou conhecimento do 
occorrldo, sendo o oITendldo medica-
do pe o dr. Alfredo Cardoso. 

— Pelos drs. Alfredo Cardoso c Per-
mlnio de. Figueiredo foi lioutem feita 
na menor Jàcyntiia, filiia do -ulidilo 
atlemílo Cândido Uelbt, uma melin-
drosa operação. 

Constou pfla da exlracçSo do olho 
direito daqueila menor," em virtude 
de uma velha inflanimação do mesmo 
orgam. 

A operaçilo durou tuna hora. 
A menor enconlra-se em tidas con-

dições. 
—Ksleve nesla cidade o sr. Benja-

mim Godiniio, residente na chave do 
Cayapiá. 

—De SSo Paulo regressou o sr. An-
touio Moralo de Carvalho com sua 
éxma. família. 

— Está na cidade o sr. Itodolpho 
Miranda, proprietário da fabrica de 
tecidos Arethuzinn. 

—Deve seguir hoje para Poços de 
Caldas, em tratamento de sua saúde, 
o joven Antônio de Vlello Filho. 

— Chegou liontem de SSo Paulo, 
acompanhado de sna lrm.1 d. Denedi-
cta Seckler, o revd. padre José II. Se-
ckler. vhoirlo desta paroebia. 

—Esteve na clda ie o sr. Jos1 Leite 
de >e^reiros Júnior com sua exm i. 
família. 

—Chefon de S. Paulo o sr. Teren-
zlo Gallesl. 

—Orcorrendo, no dia 13 dc corren-
te, n i próxima lerça-f -ira, o anui ver-
saria da fundaçilo do importante Pstâ-
liflarlmento edtiraclona 1 Catie tio Pira-
Heabnno haverá, no mesmo, em com-

BorarV) no fneto, nma lesla escolar, 
rtarnlo de uma nutrir Iitterarla e 

bnsirât, qneferl começo As 7 horas 
. noite. 

4 f i m * , v » - dJTftora do cotlejio. 

luccu i t io— Declarou-se, hoje, 
mela noite o 20 minutos, violento In-
cêndio na fabrica de tecidos de seda, 
á rua da Cruz Branca, esquina da rua 
Sampaio .Moreira. 

Dado o slgn.il para a cslaeüo do 
corpo de bombeiros, no Draz, compa-
receu a secçllo dc promptidüo, quo Ini-
ciou os trabalhos dc extliicçüo, lendo 
de arrombar as portas e jauellas, vis-
to nüo a-liar ninguém na fabrica, na-
quella occasião. 

O Incêndio, porém, assumiu pro-
porções laes, que, pouco depois da e.s-
laçrto central dos bombeiros, chegaram 
reforços. 

Apesar de bem dirigido o serviço, 
os bombeiros nüo conseguiram domi-
nar o logo que destruiu a rasa, da 
qual restam unicamente as paredes. 

A fabrica, de propriedade de Forte 
I.age A- C-, fuiiccionava no prédio 
actual desde janeiro tlesle anuo. 

Us prejuízos silo totaes. A fabrica 
está segura na Companhia lloyal, cm 
115 contos, sendo 70 contos pelos ma-
chlnisníos e 75 pelas matérias primas e 
manufacluradas. 

O soclo Francisco Ximenes foi detido 
em sua residência, no largo da Concor 
dia, 8, para dar explicações. 

II prédio pertence a Antônio rio Ama-
ral. 

Parece que na fabrica dormi» nuica-
menlo um empregado, que nílo foi en-
contrado. 

Corria o boato de que, mal o incen. 
dlo se manifestou, alguns vizinhos, 
subindo ao muro do quintal dos fun-
dos da casa incendiada, viram aberla 
uma das porlas que dá para o quin-
tal. 

Estiveram presentes as auetoridu-
dos locaes. 

X 
O sr. chefe de policia recebeu hon-

tein uni tclcgramma do alferes Oli-
veira, que se acha em Faxina, com 
miinie.ando-lhe que aléag.ua nío pou le 
clfeetuar a prislio dos Indivíduos que 
assassinaram o soldado AlTouso Para-
ntios, em Lavrlnhas. 

Accrescenla o telegramma que os 
criminosos, percebendo que a policia 
os perseguia, deixaram a fazenda Eli 
slarlo liamos, onde se achavam, e in-
ternaram-se no Estado do Paraná. 

X 
Exposição — Visitaram honlem as 

exposições de algodáo e de ave 
laumuos da escola complementar an 
nexa á Normal, do grujio escolar da 
Della-Vista, do grupo da alameda do 
Trlumpho, do I.yceu do Coraçilo ile 
Jesus e Inlernás do Abrigo Santa 
Maria. 

Aluda hoje nüo podemos dar o re-
sultado dos prêmios das aves, por 
nilo ter sido possível ao jury terminar 
liontem o julgamento. 

X 
Lo t e r i a de 4 0 contos—Realisa-se 

hoje, ás 3 horas da larde, a exlrac-
eHo desla acreditada loteria dc SJo 
Paulo. 

Ü bilhete custa apenas G80O0. 

X 
O delegado de Rlbetrüo Pires com-

muiiicoti ao dr. Antonio de Godoy, 
chefe de policia, ter alli prendido 
8 indivíduos accusados de terem com-
metlndo um grande roubo na alfaia-
taria Cuca, daqnella cidade. 

A auelorldade, dando busca em um 
mntto, encontrou parle dos objectos 
roubados. 

Quando Irai alfiava, t,ontem, nnma 
exeavoçao á avenida I.ins de Vascon-
cellos, foi soterra ;o p»»r um blõeo de 
terra, ficando com a coxa diroila fra-
cturada, o operário José Cândido dos 
Santos, que re -el>eti tamliem contu-
sfpes pela cabeça e corpo. 

Depois de ser medicado na Policia 
Central, foi o operário, em estado 
grave, Internado na Santa Casa de 
Misericórdia. 

Por ter penetrado numa casa em 
eonstrucçâo da rua Helvetia, e daill 
furtado uma caixa com ferramentas, 
foi preso hofltem o gatuno Joio Ba-
plista. 

I o lialalb&o, Luiz Alice, que feriu, no 
domjugo, na casa n. 22 da ladeira de 
S. Francisco, Georgina Augusta da 
Silva o Lulza Maria da ConceiçHo. 

ü soldado, que a principio negava, 
confessou o crime, á vlsla da carga 
cerrada que lhe lazlani as testemu-
nhas. 

Lulza da Conceição, que eslava re-
colhida nu Santa Casa, continua a 
Inspirar cuidados. 

X 
liontem, ás 7 horas tia nolle pouco 

mais ou menos, na rua Amaral Gur-
gel, o Indivíduo de nome Francisco 
Me,ia, encontrando-se com Jo.lo Pe-
tronio, levo com c»to uma altorcaçíto, 
agarrando-o a unhadas. 

Francisco foi preso o recolhido a 
um xadrez, o Petronlo, com algumas 
arranhaduras, foi medicado na Poli-
cia Central. 

X 
Rlnk—Mio ha chuva que prenda, 

em casa, os freqüentadores do Co-
lumbia. 

Ante-hontem e honlem, a concor-
rência foi ginudo em re''ç5o ao Im-
pertinente chuvlsquelro. 

Hoje e Iodos os dias, funeções is 
horas do co-tumc. 

X 
Pela feliz agencia de loterias da Ca-

pital Federal, do sr. Juilo Aiiluucs do 
Abreu, á rua Direita, 39, foi vendido 
o bilhete n. 14.103, premiado emn 
vinte conlos na loteria cxlrahlda hon-
lem. 

Sabbado, corre a loteria de uO con-
tos, da Capital Federal. 

X 
0 capltlo Benedlclo de Toledo, Io 

sulidelegado da Central, lendo ha dias 
denuncia de que, na venda u. 71-A da 
lua Vinte o Cinco de Março, estavam 
depositados diversos objeclos roubados, 
para lá se dirigiu, liontem, ás i horas 
da larde, o anpreíiendeu grande quan-
II lado dr toalhas, Ironhas, chinel o;, 
otlnas, inachinas para coriar cabello, 

navalhas, gravalas, rollarluhos, 1 bl-
cycleta e outros objeclos. 

Os proprielarlos da venda Mcolau 
Capoue e Catharlna ile La Valle dizem 
ter comprado aquelles objeclos cm 
lellilo. 

Naquella subdelegacla abriu-se o in-
quérito a respeito. 

X 
A delegacia do Sul da Sé remetterá 

hoje ao dr. chefe de policia os Inque-
riios contra Antonio Pedro Ramos, An-
lonio da Silva Jord,1o e Nicola Caltc 
Juiio, que foram processados por crime 
de ferimentos leves. 

X 
Sob a regência do maeslro tenente 

Anlílo Fernandes, a banda de musica 
da força policial locará hoje, de 7 ás 
ü horas da nolle, lio jardim publico 
da Luz, devendo executar um bem 
escolhido programam. 

Nesle, figuram a symphcn'a do Gua-
rani/, de Carlos Gomes; o 3" aclo tia 
llnliènie. de Puccilii, e 2" aclo da 
Ai do, de Verdi. 

CHROHICA SOCIAL 

T r l b a n a l é t J a a t f t t f 
CAMARA CIVIL 

SKSsXo OIIUINAHIA KM 14 DE SETEM-
BRO DE 1904 

Presidente, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, dr. Luiz de Araújo^' 

Passagens de autos 
Do dr. Xavier do Toledo flò dr. 

/gnaclo Arruda, as clíols 3»9ft tjc 
Campinas, :1JJ7 da Liiuelrft, 3137, S 
e 31)00 da capllal. 

Do dr. Iznar.lo Arruda ao dr. Sa-
raiva, as eiveis 3032 de Cauiplnat c 
3877 de PindamonhangalM. 

Do dr. Canuto Saraiva ao dr. Sal-
danha. ns eiveis 3733 de Plrassimun-

Sa c 3403 uo Santos, o ao dr. Delga-

o, as eiveis 403o <1u 1'axlna, 3014 de 
Casa Branca, 3310 do Pirasauuunga o 
3788 da caplhd. 

Do dr. Delgado no dr. A. Pnullno, 
a cível 3888 lia capilal c ao dr. Sal-
danha as cíveis 1000 de Tuubató, OliU 
o 1IK13 de llibelrüo Prelo. 

Do dr. Saldanha ao dr. A. Frjtoça 
a eivei 3ürií da Mocóca o aò dr. A. 
Paullno, a cível 403o dc RllitírSo 
Prelo. " 

I)o dr. A. Paullno no dr. A. Pran 
ça, as eiveis 3081 do Jalm e 10J7 da 
capllal. 

Do dr. A. França no dr. Xavier de 
Toledo, as eiveis X0G3 da capilal o 
3is:;il de Ribeirão Prelo; ao dr. Arlln-
do Guerra, a eivei 3(161, de S. Joio 
da llõa Vista, o no dr. Brito Bastos, 
as eiveis 1032, 222'J o 38J8 da ca-
pllal. 

Do dr. Brilo Bastos ao dr. Arllndo 
Guerra, as eiveis 4010 dc Pirassilnuu-
!*a, 3521, 3805 e 3103 da capllal,'e no 
dr. Xavier dc Toledo, a cível 37SO da 
capital. 

Do dr. Arllndo Guerra no drrXa-
vier do Toledo, a eivei 402» dfi ca-
pital. 'u 

O dr. procurador geral do Estado 
deu parecer nas appellações çlvcis 
3980. do Jailú; 3830 o 4110, da cajjltal, 
no confiicto de jurisdlcçllo 89, de Mo-
gy-mlrlm, e nos embargos 385* da 
capllal. 

—Foi designado o primeiro dirt des-
impedido para julgamento dos seguin-
tes embargos: 

N. 3023. Capllal—Emhargonte, 'IIIp 
polvlo Peruehe; embargado, o Banco 
de Credito Real de S. Paulo. Mfctor, 
o dr. Canuto Saraiva. 

N. 3734. Capllal—límbargantót os 
syndieos da massa fnlllda do Mafhias 
do Castro Leite & C.; embargados, 
Costa Pereira 4 C. e outros. Ilchlor, 
o dr. Canuto Saraiva. 

N. 3803. Campinas — EmbaraBile, 
Adriano Boucault; embarimdo, S i r i 
que José Moise. ltelator, o dr. jBvIei 
de Toledo. 

jri.cAMEjrios 
Appcltaifies rirei* íl' 

X. 3003. S. José do Illo Pardo— 
Appellnnte, d. Maria MnxlmiauaLda« 
Dores e s us filhos; appellada, d,'Ma-
ria Brígida Nogueira. Relator, o dr. 
Xavier do Toledo. Negaram provi-
mento. 

N.3U28. Avaré—Appellauie, nanhaol 
Agostinho'Pa-

ll&l re, "eta ^ í t t d S T t w ? 
«eu pae, g ar. jiiU d » I * 

.rpbams 
Antonio 1 
jttf», no 
Suas deel 

Sarava. 

A N K I V E P S A R Í O S 

Faz nnuos hoje: 
A sonhorlta Celeste Luz da Silva, 

nlutnna do Iu anuo da escola de Odon-
tologia, e filha tio sr. Joaquim Cio-
menle da Silva. 
FALLECIMENTOS 

1'alleccram : 
No Rio de Janeiro, a professora d. 

Leonor de Carvalho Còrtcs; os srs. 
.Marceliino Daniel do Deus, capilílo 
Gabriel de Calanheda, Olymplo Igna-
eio Marmello o o menino Joio, filho 
do capilílo sr. Jo9o li. Sandini. 

—Em Garanhuns, Pernambuco, o 
fazendeiro e proprietário sr. Anlonio 
de Araújo Miranda. 

—Em Jambeiro, d. Ollvia Foliela 
Belolll, esposa do sr. Mi nei Balaglla. 

1 H E A T H 0 S ETC. 
C a U M U M E M K a W 

P a l v l l i p a m a - C o n e e r t o 
Esteve pouco animada a funcçíio de 

honlem, a noite, no Pnliiliieamd. 
Os poucos espectadores que arros-

ita-

taram a inclemcncla do leinpo 
plaudiam friamente os artistas que 
tomaram parte no espectaculo. 

para amanhll, aiiiinncla-se um fes-
tival em beneficio dos duelti Ias 
lianos Magglo-Gravante. 

Prefeitura 
n sr. prefeito promulgou a lei n. 771. 

de 14 de setembro de 1904, que au-
Ctorisa a despesa de 3í.i7l$:i:i7 como 
reealçamento da rua de Santo An-
lonio! 

—Devidamenlo informado, devolveu-
se à Caniara o ofiiclo ein que a Dire-
cloria do Serviço Sanilario do Estado 
pede que a Municipalidade exija, para 
a concessilo de licença a cochelros, 
carregadores e outros.' a apresenlacáo 
antecipada de alteslado de vaccinação. 

—Solicitou-se da Secretaria da Agri-
cultura a collocaçilo dc comhuslores 
de gaz na rua Cavalheiro. 

-Mandou-se pagar: 
7:3'.l(i«IKKI, a llavld de Mnrl, pelo for-

necimento tle tijolos para as obras de 
construeçllo do Tlieatro Municipal du-
rante o mez de agosto findo, descon-
laudo-sé 10 "i, de caução para garan-
tia do fornecimento; 

S:000$, em restllulç.lo, ao en^en!i',f-
ro João Baptlsta Garolll, íniporlanci 
pelo mesmo cauclonada para garan-
tia da execução do contraio para as 
obras de conslrucçlo dos muros 
ahohadas do Tlieatro Municipal; 

l:ii)4í392, cm ri-slltuiçHo, ao mes 
mo, importância caucionada para ga-
rantir a conservai-lo das obras exe-
cutadas durante o mez de fevereiro 
no Tlieatro Municipal: 

211*5Kl, a Ricardo do Albuquerque 
A C., por fornecimentos leitos ao Hos-
pital \cterinario durante o mez do 
agosto findo; 

438000, aos mesmos, pelo forneci-
mento de desiiifeclantes ao merendo 
da rua 23 de Março durante o mez 
de agosto; 

43I>3i, a Berlholino Anlonio, pelo ser-
viço de lllumlnação do bairro da Agui 
Branca, em agosto findo: 

101}, a Garlilne Gluscppe, fielo for-
rcclinento dn ears.lo ao Matadouro 
Municipal no m z de aioslo ultimo. 

—Requerimentos despachados : 
de d. J111ia Prates da Silva llaptis-

tn, pfdindo prazo; Maria K ,scla. F 
tuiuilo Conrado e Anlonio Grlnaldl, 
pedindo licença—Sim; 

de Baptista Sandonato, pedindo guia 
—Sim, em lernns; 

de d. Julia Prates da Silva Baptisla, 
pedindo prazo; Augusto Felix, pedin-
do gula, e João José Pereira, pedindo 
prazo—Indeferido; 

de d. Anna Maria dc Moraes Btir-
chard, sobre imposto predial—Dirija-

ao governo do Estado; 
do d. Emllla Schmidt, pedindo pra-

zo—Concedo o prazo de 00 dias; 
de Antonio da Costa, Antonio Car-

los Ferraz de Salles, José Joaquim 
Raposo, Albino Soares BalrSo, Fran 
cisco Pinto, M. I,. Bunhaeds A <;., Ma-
noel C. Mendes, F. Mendes Silva 4 
Peixinho, pedindo approvaç.lo de 
planta; José Anlonio Mariano, para 
ronslruir muro; Francisco Camacho, 
pedindo lieonca para construir toldo 

A' Directoritt de O ras, psraos de-
vidos 11 lis. 

—Acliam-se approvadas na Direcio-
na dc Obras Municlpaes, á rua do 
Otmrriercio, n. 10, as plantas apre-
sentadas pelos srs. Manoel de Sousa 
Santos, l.ulz Maraqulno, Francisco Re-
luzzi. Machado Reis e Antonio Far.i-
bciini. 

A' mesma Repartiçlo devem com-rrecer, para esclarecimentos, os sr». 
A. Garcia e C. Slraecchl & C. 

Lanzellolti; appcllauo, 
gnl. Relator, o dr. Canulo 
Negaram provlmenlo. 

N.—Avaré — Appellanle, FrtniMsco 
de Oliveira Mallo>; appellado, Manoel 
Pereira lllbeiro. Relator, o dr. prcsi-
dente. Julgaram deserto o recurso. 

Embargos 
N. 3DÍO. Caplvarv—Eniliargnnlè, Tl-

buicio Vaz Pudípcò: embargado, Fran-
cisco José de Araújo. Ilclalor, o dr. 
Canuto Saraiva. Rejeitaram os erttjmr-
gos, contra o voto dos srs. Fraupa e 
Saldanha. t 

N. 8993. Casa Branca—üniliargan-
les, Francisco Foleone A- irmüo.i em-
bargada, a Sociotá di 1'sporlazlonl 
• Eurlco DcirAcqua-. Relator, o dr. 
A. Paullno. Rejeitaram os embargos. 

N. 3910. Capllal—Emhargante, o es-
polio do Joso Couto dc Magaliiüe 
embargado, o curador geral de au-
sentes. ltelator, u dr. A. 1'uvilluo. .jfoi 
adiado. 1 

N. 3792, Capllal—Embar ante, J(a-
qiilm dos Santos Malta: embargado, 
o dr. iguacio pereira da llocha. Re-
lator, o dr. A. Paullno. Foi adiado. 

N. 3841. Capilal—Emhargante, Ma-
noel Anil Peres; embargada, d. Eml-
lla Couli. Ilelator, o dr. A. Paullno. 
Julgaram 11Í0 admissíveis os enüiar-
gos, como segundos, e procedente a 
reclamarilo do relator. 

' i ' i ' i l>ni i : i l <I<> J u r y 
Presidente, sr. dr. Clementlno de 

Castro. 
Promotor, sr. dr. Adalberto ..Garcia 

da Luz. 
Escriv.lo, ait-h'ir, sr. SebnstlSo Sal 

les. 
Em primeiro logar, foi liontem súb-

mettido a julgamento o réo (iinsèppe 
Viola, accusado de haver, no dlii .11 
de maio passado, na casa u. 98 da 
avenida Tir.ubMile-, com um lnslru-
nv-ulo perfnro-corlante, produzido fe-
rimentos graves na pessoa dc l^one 
\ lola. 6 

o réo foi defendido pelo dr. poé -
tico Pinheiro e Prado e absolvido (iua-
nlmeinente, havendo o Jury uegido 
ao mesmo a aueloria do delicio. 

Em segundo logar, foi subinetlldo 
a julgamento o réo Giuseppe Panella, 
menor, arcusado de haver, na ma-
drugada de 30 de junho | assado, lia 
rua José Itoni aclo, com um instru-
mento pcrfuro-cortante, produzido té-
rimenlos graves na pes-õa de íolo 
Jordilo, ferimentos estes que foram 
mais larde dcsclassitlcndoffara leves. 

Defendido pelo acadêmico sr. 'José* 
Adriano Marrev Júnior, que InvAcou 
a seu favor a jusiiflcativa dn legliinia 
defesa própria, o n-o lol absolvido 
unanimemente. 

J i t i z o l o d e r i i l 
S° offirin, rarlorio dn rserirUo Attlhr» 

rn—Por sentença proferida honlem, o 
dr. Wenccslai de ijuciroz, juiz fede-
ral substituto, julgou procedente a 
acçílo ordinária que o dr. Augusto 
Freire da Silva move á Fazenda' Na-
cional, criudemiiaudo e.ia ao pa^a-
menlo da quantia p"diila, juros da 
mora e custas. 

O auclor pede o pagamento deven-
Cimenlos a que tem direito como len-
te do exlincto curso-aunexo, o que a 
Fazenda se nega a pagar, sob pretex-
to de que o mesmo dlrectOT do 
Gymnasio cstadoal. 

I o r t i 111 
Dar.lo hoje audiências' 
A'.s 11 horas, „ cir. clementlno de 

Sousa e Castro, juiz da 2 'vara d« or 
pliams e ausentes e criminal; 

ao meio dia, o dr. Miguel tle Godoy 
Sobrinho, juiz da 1" vara de orpbums 
e ausentes e 3* criminal; 

e, á 1 hora da tarde, o dr. Melrel-
les li<-is, juiz da I" vara eivei, com-
mereint e criminal. 

I' nfhrUi, rarlorio do nrrirfío Avdra-
d'- -Sob a presidência do dr. jult da 
2' vara commercial, reuiiírani-se hon-
lem, á 1 hora da larde, os credores 
do concordatario José da Silva Sai.tos 
Júnior. 

Os credores reunidos arccltaram a 
proposta de concordala npfrsi-nUida 
por aquelle negociante, para pagamen-
to de 3 "|„ s ,bre os créditos, depois ác 
homologada a concordata, pelo que m 
autos loiain remei.tidos ao conUdor 
para verificação do </«aiiíum e depois 
Irem conclusos ao juiz, |iara homolo-
gaello. 

Nos autos de neçfio ordinarla <jne 
Joilo Devlllio move a Caetano Brussol-
linl, o dr. juiz da 2* vara julgou, á 
revelia do r.-o, a re-pectiva cmilissSo, 
para que a mesma pr-j-luz* os elleltos 
de direito. 

—Por sentença de hontem, o dr. 
Bonrroul, juiz da 1" vara. Julgou^ afi-
nal, provados os embargos de teteel-
ros senhores e pos-nidores opn<»lo-
por Antônio Pinto de Carvalho r um 
mulher ao executivo hypolliecarlo que 
Glovanne RalTaet move a Crescen»>de 
Hottlue e sua mulher, « mandou •oue 
fosse levantada a penhora feita, ipn-
tregando-se os bens penhorados íaos 
embarganles. » 

i" offrio d' nrpham* e axtrntrt, rar-
tono do etrrirlkn llnmprn- \ r>4o»rl-
mento de Joaquim QuiU Moniz 

o teu pae, q dr. J 
orphnms mandou Intlmàr * viuva 
— " ) Hontz do Almeida Navarro 

io prazo dc II dias, prestar as 
deelar.içOes e dar bens á parti-

lha. 
—Os peritos louvados pqrft arbitra-

rem os serviços médicos prestados pe-
lo dr. Miranda Azevedo to filiado Jo-
sé Couto de Mngnlhües, na íccSo or-
dinária que o mesmo move no espo • 
lio duqucllc llnado. entregaram hon-
lem o «eu laudo, havendo nrbllrndo 
os mesmos serviços em 150:000*1100. 

O auclor em sua petlçlto Inicial pe-
diu 120:000(11000. 

Nesta mesma caus.i, honlem, o dr. 
Coulo do Jlagnlliües, por parle do es-
polio, Inquiriu as testemunhas que 
arrolou, drs. Bernardo de MflgalhScs c 
Godofrcdo de Magnlhlles. 

2° nffirio, rarlorio do eirriyfto coro-
nel Ludgero — Com a InquIrlçSo de 
duas tesleiiiunhas, terminou hontem a 
Inquirição das testemunhas da Ré, 11a 
accSo ordinarla quo o menor Fran-
cisco Schlmldt Dias do Prado, por seu 
tutor, move ú í>. Paulo jlu/íiiaj/ Com-
pany l.td. 

—Os syndieos llnnro Auxiliar do' 
Conimercio, em llquldoçlto, protesta-
ram, perante o dr. Juiz da vara, 
contra a alienaç.flo de quaesquer bens 
que porventura" tentem fazer os seus 
devedores Carlos Alves do Oliveira 
Guimarães c Anlonio Lrloste. 

No dia 28 do corrente, á 1 hora da 
tarde, sob a presidência daquolle juiz, 
devem rcunlr-se os credores daquel-
le banco, allm de nccordaroin sobre os 
meios do uma iiquldaçlto menos pre-
judicial aos seus Interesses. 

—O dr. juiz da 2' vara mandou 
ouvir o syndleo da litlleiicla de Anul-
balo Robertl, 110 prazo de 21 horas, 
sobre um requerimento cm quo o crc-
dor plgnoraticlo daiiuella fallcucla, 
Guilherme Glorgi, pede a Inllmaç.lo 
do mesmo syndlco para dnr anda-
mento ao respectivo processo de cias-
slficac.lo de créditos, sob pena de des-
tituiçao. 

•Por sentença dc honlem, o dr. 
juiz da 1" vara comincrciul, a reque-
rimento dc Solto Mayor Barbosa & C., 
decretou a faliencia do Pedro Palie!, 
negociante estabelecido, cm 1899, á 
rua 23 dc Marco, n. 03-A, nomeando 
syndieos C. a f\ VInnna ít C. 

—Por despacho do honlem, proferi-
do lios nulos do appellaelo do juízo 
de paz do Norle da Sé, em que ú ap-
pellanle Aurélio Lanccrlni e appellado, 
Anlonio Marola, o dr. Juiz da 1' vara 
indeferiu os embargos ueslo á sentença 
de instância, por serem os mesmos 
Inadmissíveis peranto a lei. 

o/firio, rarlorio do eserlrDo C.li-
nutro—Na acçílo de liquidação de sen-
tença que Qulrlno Aguiar move a 
Joaquim Antunes dos Santos, o dr. 
Eugênio de Llinn, por parte do réo, 
aggravou da sentença proferida pelo 
dr. ifiiz da 2" vara." 

—Terminou honlem a Inquirição de 
leslemunlias 11a acçílo suinmaria que 
Luiz Coelho Tellcs move a Frederico 
Daniel. 

0° oflifio, rarlorio do etcrivâo Itosa— 
Nos autos do acçitu summaria que 
Abrali.lo Elias Aildud movo a José 
Ahdo e Nlcolau Aun, 11H0 se reallsou 
honlem, em nuilleucln extraordlnarln, 
a louvaçilo de urbltradores, porque a 
Isio so óppoz, em aggravo, o advoga-
do dos réos. 

—Eutimio Gcntile refjnereu ao dr. 
juiz da 2 ' vara a Inllmaç.lo das fir-
mas Sampaio Dias A- C. o Cardoso 
Bastos A C., para, na próxima au-
diência daquelle juízo, vorem proprtr-
se-llies uma acçfto ordinai'ia de In-
lemnisacilo a que deu o valor de 

89:000|000, 

1 ' r n ç n s 
O dr. Franco tia Rocha arrematou 

Ilonteni, por ii:()!)5$, a casa 11. 41, per-
tencenle ao espolio d.i finada d. An-
na Maria dc Almeida Loreun Ma-
chado. 

—o sr. Manoel Reboliças da Silva 
arrematou, por 9:005$. ii casa 11. 21, 
da rua Colide tle Sarzedas, liontem 
levada íi praça, 

V I D A ESCOLAR 
Para fazer parle da banca exami-

nadora ilos concorrentes ao provimen-
to da cadeira de Inglez d,Escola Nor-
mal, sob a presidência do respectivo 
dlrector, foram nomeados os seguintes 
srs. : delegado do governo, Plilllppe 
de Lorenzí; cxamlnadores, drs. Luiz 
Augusto Correia GalvSo e Camilo do 
Vai c o sr. Joaquim José de Azevedo 
Soares. 

—Foi ronimilulcndo á Fazenda que 
foram dispensados os auxiiiares da 
Escola Polyleclinlca, Joílo Pedro da 
Veiga Miraiidn, dos gabinetes de phy-
sica experimenlai; Arlliur Maciel Jú-
nior, dos laboratorios do ehlmictt mi-
neral e orgniiica, o Joílo Ferraz, do 
gaiiinetes elcclro-lcchiiica e de pliysl-
ca induslrli I, sendo nomeados para 
aquelles cargos RoniMo de C.erquelra 
l.eile, [inra o gabinele de physiea ex-
perimenlai; Tlieodureto l.eile de Al-
meida Camargo, para o laboralorio tio 
clilmica mineral e orgânica, e Movsés 
Nogueira Marques, para os gabinetes 
eieclro-tcclinlea e pliyslca experimen-
tal. 

—!lei|uerlmenlo - despachados: 
de d. Maria Eugenia da Roehn 

Sim; 
de d. Anna Cândida d • Camargo 

Leme—Complete o sello e apresente o 
seu titulo para a competente nota; 

de d. Maria da Colicclçáo Pereira— 
Indeferido; 

de d. Gullhcimina de Oliveira Mon-
teiro—Sim; 

iie d. S\lvla d ' Oliveira .Marques— 
Inscreva-se; 

de Jacques Kcssclriiig—Ao dlrector 
da escola para Informar. 

L A 
lor 

Vlllns-Boat. Ascan v » r » 
ma jHtmai M mu... 

i e Silo Bento. tB. de I U * horas. 
ResIdencla: rua 6. Vlrtdla», «7. Te-
Ifphone, 100. 

blSPENtARIO 
FER 

0R- CLEMBNte 
BEIRA 

arüo consultas 
stirlo, a rua Lllierb Rad 
do I I horas ao melo dia, o 

aula I.lma; do melo dia a 1 
dr. Cflrto iteal: de 

11. 

'[0, 
dr. 

orlíl Roclm; do J As 3, o dr. Théo-
doro Rayma, c do 3 ás i, o dr. Bi'ü-
to Pereiro. 

Dns 3 ás 4, o dr. Monteiro VInnna 
fará exames bicloriologlcos. 

LOTERIAS 
Resumo gçral dos prêmios da lote-

ria da capital federai cxlrahlda hon-
lem: 

i nr.Mios di: 20:000» a SOO» 
24103 , , . . S0:000» 
22011 , . . , 1:500» 
23930 » » } 

ráEÍnot nn soo» 
4183 18100 18708 30717 30133 

497iü 
13032 

li K F Ü K M A Ç Õ E S 

O TEMPO 
Boletim Metemoloqico da Onnmissrio 

Gcotjrai>!iieíl c Geolojtra 

1 '1 DF. SüTKHimO 
Baromelro, a 0", ás 7 horas da 

mauliíl, 7U2.o mm.; 2 horas da larde, 
702.8 mm.; 9 horas da noilo do lion-
tem, 701.8 mm. 

Temperatura: mínima, ií"3; nuixl-
ma, I7°4. 

Vento predominante, alé ás 2 horas 
da tarde, SE. 

Chuva (em 21 horas), 20,7 mm. 
Tempo gnrnl, coberto. 

S A N T A CASA 
Movimento do hospital, 110 dia 13 de 

setembro: 
Existiam 557enfermos; entraram |i; 

sahlram II : fallecerain .i: existem 16i. 
Foram tellns 221 consultas. 
Receitas aviadas, :.'(>(); pequenos cu-

rativos, ;m; operações, 4. 
MertP'.i do dia, dr. Xavier da Sil-

veira. 
MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram aba-
tidos hontem I I I bovinos, 80 suínos, 
28 ovinos e 7 vltellos. 

Inutilisados: I bovino, 2i pulm(5es, 
I figatlo e o intestinos delgados de 
bovinos; 11 pubnCes e 4 fígados de sul-
nos. 

Emblema do carlmlio, 0IU0. 

FORÇA POLICIAL 
Serv iço para boje: 
E' superior de dia o cap. Galdilio: 

o corpo (Ie eavallnrla dará um ofllcía! 
paia ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Forum en guarda do 
Paiaclo; o i" batalii.ln, as guardas da 
Cadeia e Hospital, I offir.lal para 
aquetla guarda e duns ordenanças 
p>ira a secr-darla do commnndo gerai; 
o 2", a guarda da Policia e 1 offlrial 
para R guarda do Palácio. 

Os lúeinais ct>rpos daráo os serviços 
do roslurne. 

Tocará rio Jardim da Luz a banda 
dt musica. 

imanuense de dia, sarg«nlo Coe-
lho. 

tniforme, 4", com capa de oleado. 
VACCINAÇÃO 

F ' l i mearregado hoje do serviço de 
f t c c i ú f í o contra a varlgja, na Dire-

4S87 
rnr.Mtos nu 1508 

0715 7380 13188 KW20 21313 31321 
' 35'. 170 1180.1 43350 40128 

PRÊMIOS DK 10C8 
3574 817(1 14113 2250S 20010 31035 

34991 37182 40130 17249 
AprnoxiMAc.Dr.s 

21102 e 21101 "... I75J000 
22013 e 
23935 c 25937 00J000 

DEZENAS 
21101 a 21110 50S000 
22011 a 22050 20.000 
23931 11 25910 20$000 

C E N T E N A S 

21I0I a 24200 nojooo 
22001 a 22100 . . . . . . . . T 20»000 
25901 a 2GOOO ÍOÇOOO 

FiNAES 
Todos os números termiiiKjoâ cm 03 

tém 6}. 
Todos os números terminados cm 3 

têm 2èfi00 réis. 
Telegramma recebido pelo ngento 

geral J11II0 Autunes de Abreu, (pie 
vendeu o h. 21103, premiado com 20 
conlos. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 781a ex-

tracçílo, reallsada ciíi Aracajvi chi 
setembro de 1904. 

l?:00a»O(X) 
119191 1:000(000 
207100 1:000»000 

4 piiEsitos nn 2008 
293003 179018 218101 

7 rnEMios nr: 100J 
291000 54830 137720 181888 238304 

203250 293501 
10 PI1ESII0S 1)K 50» 

17592 59834 90072 125203 125217 
1107(11 159015 230277 237138 277318 

ArpnoxiMAÇÜES 
97031 c 97080—Í00S(V10 

119190 0 119192— 5(1(000 
207459 0 207401— 5 15OÜO 

Dh. MONTEIRO VIANNA-Espccia-
llfla em niolestlns (lns r r ennçncom 
pratica dos prlncipaes hospllaes da 
França, Itnlla, Áustria, Aliem an ha o 
Inglaterra. Ilealdencla, rua Maria The-
reza, 23. Telephone, 00. ConsuHorlo; 
rua S. Bento, 57. Telephone, 098; de 

12 ás 3. 

DR. RETTENCOURT RODRIGUES-
Consultório, rua 15 do Novembro, 21 
—Consultas, das 12 Ai 2 da tardj. 
Itesidcucia, rua da Liberdade, 57. 

DR. BERNARDO DE MAGAI.IIAES 
—Moléstias Internns (Clinica medica). 
Reíldenela: ma dos Guovonazes, 131. 
Consultas: rua Direita, IO-A, da i í s 
3 horas. 

- í : 
DR. A. LUIZ DO REGO-Medlco e 

operndor—(Cirurgia cm geral c molés-
tias de senhoras). Residência, rua das 
Palmeiras, 11. 11. Consullorlo, rua do 
S. Bento, D. 93 (do 1 ás 2 l|t). 

DR. BRITTO PEREIRA—Clinica mó-
dica cm geral, e.speclalmento moléstia 
tias crianças. Consullorlo, largo da Sé, 
7, de I ás 3 da tnrdo. Itestdencla, la-
deira do Carmo, 43. 

DR. RUENO DE MIRANDA - Esp. 
olhos, ouvidos, nariz e garganta, discí-
pulo do notável orullsla Moura Brasil, 
com pratica do Paris o Vleiuia, mem-
bro litulnr da Academia Nacional de 
Medicina, cx-med. cITectlVo da Poly-
cllnlca do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 ás 3—llo-
tld.: 27, Rlachuelo. 

• -*m 

O ADVOGADO DR. AGRICI0 DE 
CAMARGO—Escriptorlo: rua de Snnta 
'i hereza, 13-E. llcsldencla: rua Major 
Serlorio, OS. 

OS DRS. JOÃO FLEl,'RV, CÒUTO 
DE MAGALHÃES E CARLOS DE CA-
MARGO TOLOMO.VY tím seu escri-
ptorlo de advocacia á travessa da Sé, 
13. Das I I ás 3 horas da larde. 

DEZENAS 
97081 a 97030 

I10491 a 111500 
207151 a 207460 

CENTENAS 
97100 

119500 
207500 

97001 
I P U I I L 

2071(11 

4SOJO 
üsotio 
3»000 

r i x V E s 
Todos os números terminados cm 

5 (cm $200. 
Pedidos á Companhia Nacional dc 

Loterias do-> Estados—Caixa, 010. S. 
Paulo. 

I n d i c a d o r 

M e d l c o a 
DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-

versidade 'do Paris, r.irurüi&o da lio-
nrflcrnrtn portucucza e da S. Casa — 
Especialidade: uiolestias do senhoras, 
das vias tirlnarlas e partos.—Reslden-
ela : rua Brigadeiro Toldas, 91-A. Con-
sullorlo: rua do S. Bento, 20-A (da> 
12 ás 2). Telephone, :kji. 

DR. VIRIATO BRANDA0 — Clinica 
nicdlco-cirurglca e cspeclalmento mo-
lestlas dos orgamt genito-urinartoi, 
fclle e mphilis. Consultas da t ái 3, 
rua da DOa-Vista, 41. Residência, lar-
go da Liberdade, 33. Tclephono 11. 103. 

SYP1111.1S, MOLÉSTIAS DE PKI.I.E 
E 1)0 COURO CAIIELLUDO—Dr. Hen-
rique Regadas, de volta da Europa, 
lendo feito o curso de dermatologia o 
syplilllgraphln na Faculdade de Medi-
eln.i de paris, tem o seu consullorlo á 
rua Dlrella, 11. 20-U—Coiuultas do 1 
ás 3. 

Sé nltende a doentes dessa especia-
lidade. 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPIIAEL 
ARCIIANJO GURGEL—Escrlptorlo, rua 
Dlrella, n. 27—Itesidcucia, rua do Ge-
neral Jardim, 25. 

DR. J. R. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Dlrella, 11. 22-A. Das 11 á 1 e 
das 2 ás 4, nos dias ulels. 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Escrlpt.: rua Direita, 37-A (solir.). Re-
sidencla: rua D. Verldlana, 31. 

DRS. GABRIEL DE REZENDE, AL-
DEIIICO GA1.V O BtiENO E CLIIIAS 
PACHECO E SILVA,advogados.—Lar-
go da Sé, 2—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Anlonio Ribeiro 
dos Snntos, Estevnm de Almeida, Ga-
briel Rll elro dos Santos, tém seu es-
rrlptorio á mesma rua do S. Bento, 
n. 07 (sobrado). 

nns. ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
BARRETO—advogados —Rua do Slo 
Bento, 43. 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VI1UL 
e JOSE' AMADEU CESAIt—Escrlplorlo, 
rua S. lleuto, 43 (altoi da cana Lu 
ptonj. 

O N A B L Ç . - Ó Í 
(HORAS E cm, 

M.-— WM, rua de 8. Btntot 

ÇonWdam-M as exmas. famlllga 
B v is i tar esta casa, omlo ooali j 
de chogar cliapfioK modelos, ti;, 
reotnmonte tle Paris. 

ESCRIPTORIO FORENSE E COM-
MERCIAL de Í O A Q U I M r.EBOtTF.inA — 
SoUritudor—Perito guarda-ll"roi—E11-
carrega-se do liidos os trabalhos (1b 
sua broflssüo na capllal, Interior do 
Estado, Santos e Illo de Janeiro. 

Escriplorio: Rua S. Bento, 51; tele-
I hone 11. 1021. Itesldeucla: Rua da 
I.IIK idade. 158; telephone. IL an— 
S. PAULO. 

Dentista 
O cinirgiílo dentista A. Cnstello fiz 

qualquer trabalho dos mais nperfjl-
çondos e iiiodcrnos da sua profisslo, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ac-
crita jiagamenlo em prestarQes, pré-
rimn iile contratadas.—Gabinete u ra-
(idcncia, 11111 S. Bento, 11. 18. 

J n l i t i 
EMÍLIO IlEZONNE, rinrRC.iXo ni:x--

TISTA Formado 11a llelgica e no bra-
sil, cjm 15 nnnos ile pratica. Traba-
llios garantidos. OperaçOes sem dOr. 

Iill. MELLO BARRETO —Ocn.lST\ 
—Membro da Sociedade Franccza de 
Ophialmologla e da Academia America-
na de Medicina. Escrlplorlo: Rua Di-
reita, 31. Ilcsidcncia: Avenida Rangel 
Pestnnn, 90. 

Iill. RUIIIAO MEIRA—Clinica medira 
—Chefe do serviço de clinica da Saii-
la Casa. Itesldeucla—Alameda llarilo 
de Limeira 11. 51. Consullorlo—S. Ben-
to, 43, da 1 as 2 horas. Telephone, 
819. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias do senhoras.— 
Consullorlo: rua de S. Bento, 13. Re-
sidência: rua Ipiranga, 11. 8. 

Iill. XAVIER DA SILVEIRA—Clinica 
medica, (kinsultorlo: rua Direita, 9. Ile-
sidcucia: rua Vinte Quatro de Maio, 33. 

Iill. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçilo, pul-
mões e de crianças, atlende a cha-
mados em sua residência, á rua Bri-
gadeiro Toldas. 92. 

M G L E S T I A S D A G A R G A N T A 
M A H I Z . O U V I D O S . L Í N G U A £ 
E Í P i a L I T I C A S 1 especialista, 

I>B„ B O Ü S A C A S T R O . Cousul-
torio o i e :ldencia : laig-o da Sé, 7 
(eta fronte A ej^reja) Consultas, 
tio 1 és 4. Tra ta também de mo-
lcsíiaa do peito, coração, f icado e 
ebtor.ingo. Não dá consultes aos 
deminges. 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica dc Paris e Vlenna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
1 C o n s . : r. S. Bento, 34 (da I ás 3 
da t.). Residência: r. Rego Freitas, 3. 

DR. I.. F. BAETA NEVES, medico 
operador e parteiro. Especialidade: 
Moléstias das vias urlnarias, partos e 
moléstias de senhoras. Ite.s.: Vpiranga, 
39. Cons.; S. Bento, VI, das 2 ás 3 i|2. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Re-
sidência. rua Marquez de Ttll, 11 
Consullorlo: rua S. Bento, 31. Tele-
phone, 204. 

DH. SVNESIO RANGEL PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias Inter-
nas, venereas e syptilliticas. Consulto-
rio, rua de S. Bento, 34, sobrado, d»• 
S ás 4 (sala da frente). Hesiarneií, 
Consolação, Oi. Telephone, !i8d 

K l a c s 3 a g l B t a 
Mn. E MMP. MOLLIAHD, da Escoln da 

Massagem de Paris—Caliista e tratador 
do índias. Escrlptorlo, rua de S. Ilen-
lo, 21; resideucia, rua D. Verldlana, 
32-A. 

CURSO IIE DANÇA, dirigido pelo 
professor Francisco" Eugênio Vuouo.— 
Sai.lo Progredior.—Lecclona á auo-ri-
cano, Irnneeza e figurados, cake-walk 
etc. Accelta chamados para casas de 
fumíiias, colleglds ele. 1-.' encontrado 
na siíde do curso das 0 ás II da note. 
Durante o dia, recados 11.1 casado miu-
slcas Levv. 

I i e i l o e l r o B 
J. A. LEAL—Agencia, rua da Caixa 

dAgua, 12. 

MOREIRA CAMPOS 
Marechal Deodoro, 8. 

Agencia, rua 

GUILHERME CIURLO—Ag licla, rua 
,sé líonilndtv 

A. PINTO NUNES — Escrlplorlo 
agencia, rua José Bonifácio, 15. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
'Ihereza, 2U-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escrlplorlo c 
agencia, rua do S. Ileiilo, 35. 

IIÍBICADCR COMMERCIAL 
T I N T U R A D F A U U C A COM 

rOSTA e El ix i r oupcptico, tle 
Carlos Cortcz—ú venda 11a Casa 
Barticl. 

C A S A L O M B A R O A — R u a Go-
neral Carneiro, 17-li. Caixa pos-
tal, 4SC.—Fazendas, armarinho-
roupas feitas e modas. Especia-
lidade em aviamentos pura al-
faiates. 

Irmãos Iieíinetll 

A. J A Q U E S & C A I I E N - l m . 
portadores do jóias, reloglos • gcdrns finas o óptica. Run d a 

. IJento, n. 47 (sobrndo). Caixa 
postal, 11. 99—S. Pnulo. 

L A SAISON—Of f i c in i » do 003. 
lurns de pr imeira ordem, pura 
senhoras. Rua de S. Iiunto, 11-, 
I l cnr iquo Bainberg. 

P H A R M A C I A E DROGARIA , 
« l ' ' ARAUT> — Rua do Commcr. 
cio, 30—Caso importadora. Do-
poRito da ngun minorai do s 
Pel legr ino, antiartliritica o antl> 
cnlarrlial. 

L I V R O S N O V O S E USADOS 
—Comprnm-se o vendem-sa 111 
Arcadia, Guicria de Cryatal, j 
rua Quinze do Novembro . 

A L L 1 U M S A T I V U M , do J 
Coelho Bnrbosn, especif ico par i 
a cura da influenza e constipa* 
ções—nn Casa Bartiel. 

A P I T E Z O — As pofisôns quo 
Boffrem do anemia, devem nli-
ínentar-so com os B isco t i ros 
APITEZO. Casa Gaspar. Itua 1 5 
do N o v e m b r o , 17-A. 

V I N I I O B A R U E L , fabr ico da 
Rodr igues P inho & C , 6 o mais 
agradável e genuíno v inho do 
Po r t o conhecido. 

M A C H I N A S P A R A P I N T A R 
P A R l i D E S - C a s a Gaspar, rua 
15 do Novembro , 17-A, importa-
dores. 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s e com 
o Xarope contra a coqueluche, 
formula do dr. Clemente Fct? 
rcira o preparado pelo pliarmd-
ccutico N. dc Macedo Soares 
PI IARMACIÀ . A U R O R A — R u a A u . 
rora, 55. 
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M A N T E I G A M I N E I R A — A fa-
brica de manleifja ANDRADE 
está montada prox in io A estação 
do Sitio; pôde ser visitada a to-
do o momento, em qualquer oc-
casião, c examinada a superior 
qualidade do leito nella empre-
gada e o asseio com que a mes-. 
ma 6 feita. Recommenda-se pela 
agradabi l idade do sou gos to o 
polo seu caprichoso acondiciona-
incuto, o mais moderno. Garan-
te-se a conservação. Os proprie-
tários: Mario Andrade & C., es-
tação do Sit io—Minas. Único 
agente para todo o Estado de 
S. Paulo : Francisco NoL-irobertò, 
avenida Rangel Pestana, 112. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FI?. 
D E R A L . Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accoi-
tam-so pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro , 27-A. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo gortimonto do droças, 
produetos chimícos, especialida-
des phnrmacc-uticas o perfuma-
rias por atacado e a varejo. .1. 
Aniarante & C .— r u a Direita, II. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
fino, proUuctofc ulilinicoa o phar-
maceuticos, accessorios « vasi-
lhame para phnrmacia, águas 
inineraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
inercio, 11. 9.—Lima, Santo* & O. 

L E I T E D E C A B R A dc supe-
r ior qualidade, da chacara Car-
vão, encontra-se na Lciteria /'o-
rcira, á rua do Rosário, 1-i 

OS C I G 4 R R O S C A R L O S GO 
M E S distr ibuem dez prêmios 
inensaes de cinco mil réis. 

C A S A DA F O R T U N A - Agen-
cia dc loterias. A casa quo mais 
sortes tem vendido aos sons 
freguezes. Rua do S. Bento, 51 
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C O N F E I T A R I A G U A Y A N A -
Z E S — Completo sortimento de 
art igos concernentes a esto ra-
mo de negocio. Deposito do Cafi 
S. }'aiilo.—i.\Hao DOS G Ü A V A N A -

ZEH, 83—Bastos & C. 

N A C A S A B A R U E L é quo sa 
encontra a legit ima Ar/uada Hei-
leza, especif ico contra as espi-
nhas c- manchas do rosto. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
de AHHIS—o melhor medicameu 
to para tostes das croanças. 

A O S SRS. D E N T I S T A S - O 
ISisticdo Universal, casa especial 
do art igos dentários, não tomo a 
concorrência das suas congone-
res, porquanto é a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas prinoi-
paes cidades deste Estado, eomo 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, e em Uberaba, no Es-
tado de Álinas. 

Importação directa das jirin-
ripaes fabricas, eoin corrospon 
dentes c casas de compras eir 
Nova York , Philadolphia, Lon-
dres, Paris, Putt l igen e F.lboi-
fe ld.—Januário Loure i ro & C.— 
H. líento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo. 

A G U A D E Q U I N I N E M A D E I -
RA—Única quo cura radicalmen-
te a caspa.— Deposito geral, rua 
do S. Bento, n. 34. 

T E R N O S D E I1R1M e do ca-
f im i ra para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ha-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

DR. A. FAJARDO — Cllrlca m"dica. 
—Consultório: rua do Comue-rcto, i-U. 
Residência: rua Aurora, I2 >. Telepho-
ne, 10. 

DR. ASCENDINO REIS—Medico. Ile-
«Irtencla: alameda Bar.lo de P1ra:-lc*!ia, 
127. Consullorlo: rua üirelhi. 5%, das 
1 ás i horas. 

DR. STLVIO MATA—Partos e mo-
léstias de senhoras. Consullorlo: rua 
Jos,. Bonifácio, :»>, de l ás :i horas. 
Rrsirlencla: rua <lo Ipiranga, 40. Te-
lephone, W>. 

DR. J. THOMAZ DK A0L'INO-M*m 
rn ttmrinn. Eipeelalistaem moiestlM 
«ie feiihoras —Hesidencia: rua de San-
Io Antonio, —Consultório (orovUo-
rlol, na n.csnm resldcncta. Teieptiono, 
l.otü. 

T I N T U R A S E G L O B U L O S 
I I O . M E O P A T H I C O S D E J. C (>& 
L H O B A R B O S A , prefer idos pela 
classe me lica e pelo publico em 
geral — á venda na Casa /fo-
nte/. 

N O V A C A S A DE P E N H O R E S 
do Iul lo I^-on, rua da Gaixa 
(1'Agiia, H. Juros módicos. Beno-
dlcto Diniz, aval iador da casa. 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pia-
nos, musicas, instrumentos e 
cordas. Impressão de musica. 

Pr imeira cas« editora no Bra-
sil. R -presentante dos celebres 
pianos Hõnim-h.—Rua S. Bento, 
14-A.—E, Ilerllacaua & Ç, 

A G E N C I A G E B A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L FEDE-
R A L Casa fundada em 1831. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido do l«i-
lhelcs para o interior. Rua Di-
reita, E9. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes dc Abreu. 

C A S A LOTEJRICA - Agencia 
de toda» as loterias—Amancio li. 
dos Santos * C. — Vendas por 
atacado e a vare jo . Paga-se qual-
quer prêmio dc todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 16(j—S. Paulo. 

O R E M E D I O P A R A C A L L O f t 
formula do dr. Luiz 1'ercira liar• 
retto c preparado pelo pharma-
ceutico ti. de Macedo Soam. ó 
o melhor extractor dos callos. 
O Irr/itimo encontra-se vnicw 
mente na Pharmacia Aurorei 
Marca registrada. 

COQUELUCHE-7b««J. bron-
chita etc., cura radical com o 
Peitoral ou Carayuatá, de ASSIS-

F A B R I C A D E B I 8 C 0 U T 0 3 
' E X C E L S I O R » — V e n i a por ata-
cado e a vare jo . Rua Duque d>) 
Caxias, 83. Telephone, 777. Po-
didos ao Cafi Ptriqwto e Ca» 
S. Pauto. 

D E N T O L I N A — A melhor a « " » 
denti fr icia moderna. — V i d r o * 

rande» , 5$. — Na casa Husson. 
ua de £). Bento, 34. 
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hnpéos modelos, 
Je Paris. 

ES & C A I I E N - I m . 
do joins, rcloglos « 

is o óptica. Run cia 

47 (sobrado). Caixa 
) - S . Paulo. * 

)N—Of f i c lna do cos-
Imolra ordom, pura 
ua dc S. Uuuto, U _ , 
amberg. 

C I A E DROGAR IA . 
— Rua do Com mor. 
a importadora. D o 
igua minorai do s 
antiartliritica o anti. 

N O V O S E USADOS 
-sp o vendem-se 
íieria de Crystni, i 
do Novembro . 

— A s pessoas qua 
anemia, devem ali-
t o m o s B I S C O O T O Í 

isa Gaspar. Rua lã 
•o, 17-A. 

VS P A R A P I N T A R 
- Casa Gaspar, rua 
ubro, 17-A, importa» 

JCI IE—Cura-so com 
outra a coqueluche, 
dr. Clemente. Fer, 
irado pelo pliarmá> 
Macedo Soares.— 

AURORA — Rua Au-

itio—Minas, l lnico 
todo o Kstado do 

ancisco Notaroberto, 
Pestana, 112. 

Í~DA C A P I T A L FIÍ » 
;nto gerai em São 
n Guimarães. Accoi-
os do interior. Rua 
bro, 27-A. 

I S I L V E I R A — D r o -
ulilinioos o phar-

ccessorioa e vnsN 
pharmacia, nguas 

>utros artigos, por 
idos—Rua ao Com- „V.J 
- L i m a , Santos & O. 

í C A B R A dc snpo-
e, da cliacara Car-
-se na Leiteria 
do Rosário, 14 

F O R T U N A - Apren-
3. A casa quo mais 
vendido aos sons 
ia do S. Bento, ül 

A R I A G 1 ' A Y A N A -
;)leto sortimento de 
mentes a oste ra-
o. Depofito do Cafi 
ROO I)OS GITAYANA* 
)s & C. 

B A R U E L é quo sa 
itima Ayuadii Hei• 
o contra as espi-
ÍÜB do rosto. 

D E N T I S T A S — O 
ersal, casa especial 
ntarios, não tomo a 
das suas eongone-

o é a primeira nos-
todo o Brasil, 

lositos nas prinoi-
desto Estado, como 
nas, Ribeirão Preto 
in Uberaba, no IVH-
3. 
directa das yirin-

B, coin correspon 
; do compras eir 
'hiladelphia, Lon-
?utti igen e Elber-
o Loure i ro & C.— 
l ixa, n. 71. S. 1'aulo. 

E R I C A — Agencia 
inria»—Amancio 1». 
C. — Vendas por 

rojo. Paga-se qual-
dc todas as lote-
lo Rosário, 2. Cai-
J « i— S. Paulo. 

A — A melhor água 
(xlerno. - Vidro* 
Na ra«a Husson. 

ito, 34. 
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Tribunal de Justiça 

I •ff̂ ífffeí.TKíS» 
f ü M M N V , N * ACIJÍO l>E I.NDKMNISA-
K l o UUÍ LHE MOVE lOSli CÂNDIDO DA 
JC. . Í IRA K OFKBHKCIDAS DK NOVO NA 
írrEIXAIjAO I1EI.ATIVA A ESTA CAUSA. 

M. Juiz 

r„mo consla dos nulos, um trem da 
I L,! mil! a 1» de abril de 1898 partira 
l ' ella capital com deslliio aJundlahy, 

inifrera descarrilamento entre a esta-
ria (Io Taipas cl'erús. U Auclor, mie 
írn passageiro desse trem e <|UO lòra 
roiliido no accidente, quer, pela iire-
seiite acçJo, que u Hé seju eondem-
„.,da a índemnlsal-o de ilumiio que 
Iillo"n ler soiTrldo, c que foi por clle 
Auclor esllmado cm 130 contos dc 
r(;.|s, pelos dous peritos que nomeou, 
,.,,, 90 contos, e pelo perito diver-
KOlilo, cm 6.800$000. 

Fundamentando o pedido, allega o 
Auclor cm sua petlç&o articulada de 
lis. i, na réplica dê lis. 40 c em ra-
zões lliiaes, o .seguinte: 

AI que tal accideule deve. ser at-
trlbuido á culpa da Hé ou á sua ne-
gllgeurii, caraclerlsadas, uniu c ou-
tra, nus seguintes factos: 

l.° .Mau serviço de segurança, em 
virtude do i|iiãl peuelruraiu dous 
liuls ua sua liulia férrea, que lhes dé 
ru acccsso por uma porleira estraga-
da, tendo sido um desses animaes a 
causa Immedlulu do descarrilamento 
do Irem (articulados X" o 3.°i; 

4.° Tracçito dupla que levava 
Irem na sua carreira, pela ligaclo ao 
mesmo dc uma macliiua caudal, que 
lhe Impedia a parada Instantânea; 

3." Velocidade exaggerada, supe-
rlur a 00 kllomelros, que nílo devirá 
ser empr 'gadu em curva reversa; 

l." Irregular arranjo do Irem, pelo 
qual os carros do correio c da baga-
gem Iam na cauila do comboio, e o-
tte passageiros logo atrás da locomo 
Uva, contra as regras da engenharia 
lerro-vlarla; 

III que no accideule questionado clle 
Auclor rcceliera fcrlmeutos, que lhe 
causaram mal physlco e moral, com 
conseqüentes prejuízos, assim especi-
ficados : 

l)e réis 15:000$, que despen-
dera em tralamento medico; 

de réis 18:000$, que per<lera 
com a suspensão, durante seis 
meies, do exercido de sua pro-
tissilo, que lhe proporcionava 
renda nunca Inferior á quantia 
de réis 2:000$ mcnsacsiarllciilu-
dos 8 e 11); 

c.) que o caso sujeite é de culpa con-
tratual e por clle, em face dos princí-
pios de direito, das leis de Iodos os 
povos cultos, das regras positivas de 

I direito pátrio e da Jurisprudência já 
I llrmada pelos triliunaes brasileiros e 
especialmente pelo Tribunal de Justiça 
ilo Estudo. deve a Hé lndemnlsal-o 
daqtielles prejuízos, arbitrados cm XO-
VK.NTA CONTOS DE HEIS. 

domo se vô,o Auclor funda sua In-
tendo em matéria de facto e dc di-
reito. 

Mas, para que aacçílo possa ser Jul-
gada procedente, é preciso que os fa-
dos sejam provados c que os princí-
pios de direito Invocados e a leg.sla-
çJo apontada sejam appllcavcls a cs-
pccle. Ora, a pretençllo do Aurtorullo 
sn baseia na verdade dos factos nem 
no direito e disposições de lei que re-
gem o caso. 

A acçüo é, portanto, Improcedente e 
subsisto Inteiramente quando se arti-
culou de lis. 21 a lis. 38, como de-
monstrará cabalmente a Ité, respon-
dendo, segundo a ordem pre-cstalielc 
cldn, a cada um dos articulados do 
Auclor, com a Irrecusável prova dos 
autos. 

Q u a n t o a o s i 'ae lo.s 
I 

3i;0UttAN0.A UA LINHA 
O Auclor articulou que 4 linliadn 

(lü fatiavam as necessárias condições 
ile segnrança ipiando occorrcu o accl-
dente de líf dc abril de I8'J8. Arlini-
lou; mas n.lo provou. Os elemcnlos 

ale prova que trouxe para esles nn-
V)s, e constam de uualro depollnen-
'lo«, que decorrem dc lis. 73 a 11,. Kl, 
s.no inteiramente negullvos: conslitucm 
antes valioso subsidio de defesa, que 
a llé nilo despreza. Km Ires daquel-
les depoimentos está a allirmaç.lo dc 
que a Hé linha sua linha convenien-
temente fechada e lisealisada. 

Vejamos o que dizem as leslemn-
nhas que prestaram lacs dcpoiineii-
los. 

f 
M A N O K I , M A I U J L T . S IJI: M O L H A H I I I T O , 

a lis. 73 v.: 
«Que havia junto á estação 

de Taipas uma porteira que ser 
via á estrada de rodagem que 
por alli passa, mantendo a Com-
panhia junto a esta porteira um 
empregado encarregado da guar-
da da mesma— porieira essa se-
parada dos trilhos por um vallo 
c junto á cerca dc arame que 
fecha a linha; 

Que a porleira a que se re-
fere nflo nlaca estiaijada e que 
se achava em bom estado•. 

K a lis. 7i, v.: 
• Que as porteiras existentes 

cni Taipas ao tempo do desas-
tre eram dc lado a lado da 
linha e foram substituídas pelas 
acluacs, col locadas no mesmo 
logar; que laes porteiras foram 
feitas P O R O C C A S I A O D E C O X S T B U I B 

, A R É S U A L I . N I I A D U P L A ; TE| )DO 

ao mesmo tempo feito cercas 
novas, n.1o podendo precisar se 
de cinco, seis ou sete lios; que 
a Ité fez novas porteiras e no-
vas cerras para tel-as mais se-
guras, como cffcctivamente o 
s.lo; 

Que u cerca da llé hnp dia a 
rnlriida rfe unimat», mas que 
nto ( oilia Impedir um boi fii-
ailicu, como era o dc que se 
trata». 

7ü 
A X T Ü . N I O M A N O E L DA S I L Y E I H A , a l i s . 
: 

• Que a porleira junlo da es-
tação de Taipas eslava com 
molr.lo alialculo, mai vedara a 
rnti ada de auimaa. • 

K a lis. 77 : 
• Sabe que os fechos da Ité es-

lavam C/H bom estado, porque 
vedavam sempre a entrada de 
animaes, Hiáo lendo vedado a 
dos dc que se trata, porque, sen-
do raradore», procuravam a sua 
qucrencla. • 

.1* 
JOÃO D R A N C O DE M O R A E S , a fls. 3 8 : 

• Que a porleira que havia 
mais um pouco para cá da es-
taç.lo estava com o molráo afas-
tado : pelo que abria para um 
c oulro lado.. 

A lis. 3», in fine : 
• Que quando a llé modificou 

ap i i t áftatlre (oram encontra-
dos em bom estado.. 

Eis ahl no que consistiu a prova do 
Auctor: contraproducente todo cila. Ve-
jamos agora a da Ré. 

• 
• • 

Seria injustiça e Iniqüidade altrl-
liulr-se o accideule de 11) de abril de 
1898 à negligencia, ou culpada ré, por 
qualquer defeito dc sua linha ferreu, 
ou por falta de segurança dos fechos 
que a protegem. Solidaiiiente construí-
das, suas linhas foram sempre manti-
das cm bom estado e de modo a sa-
tisfazerem a Iodas as cxigencias de uin 
regular serviço de transporte, sempre 
culrcguo u pessoal Idoueo. Iluarnecl-
das por cércas e vallos, como nenhu-
ma empresa congênere os tem melho-
res, estiveram cm todos os tempos ao 
abrigo da presença de animaes cm seu 
leito. 

Lavradores lia, cnlre 1'lrlluba e Tai-
pas, que mantém animaes bovinos e 
cavallares nas proximidades da linha 
férrea, cujos fechos conslitucm o úni-
co e exclusivo vedo, e Jáinais sofre-
ram perda dc um so animai por trens 
da Ité e jamais foram esses animaes 
causa de um descarrilamento. 

A prova testemunhai, que decorre 
de lis. 10S a tis. 112, de fls. 130 a fls. 
130 e de fls. 302 a fls. 312, produzida 
pela llé, é abundante nesle particu-
lar. 

Testemunhas da maior respeitabili-
dade, hábeis e lldedignos, como sejam 
o engenheiro llscal do governo federal, 
engenheiros e pessoas abonadas, atllr-
mam uniformemente que é corrcclls-
sima n administração dc sua estrada 
e que neila lia obscrvancla rigorosa 
dos preceilos regulamentarcs; que o 
possoal empregado em seu serviço 
escolhido c Idoueo: que os fechos con-
sistem em cércas de cinco lios dc ara-
me, assentados em pestes dc Irilh is, 
entremeados de barras dc ferro, exis 
tindo, cm grande extensão da liiiliu, 
vallos juntos ás cércas; que esses fe-
chos süo geralmente usados nos estra-
das de ferro e vedam perfeitamente 
passagem de animaes mansos. 

Atteslam aluda que as cercas c por-
teiras da sccçilo de Taipas, onde se 
deu o uccldcnte, entre os kllomelros 
911 e 08, quer antes do desastre, quer 
depois, se achavam conservadas, c que 
a porteira ahl existente guardava a 
sua posieílo natural e fechava bem; 
que no mesmo dia do desastre, e an-
tes da passagem da primeiro trem 
para Juiidlahy, a linha frtra percorri-
da por empregados da llé e achada 
desimpedida ; tendo sido ruconlradas 
cm perfeito estado as cercas e por-
teiras. 

Kls o que depfiem lacs testemunhas, 
que sJo todas da maior idoneidade : 

I a 

D n . J A N C A R I O C Â N D I D O D E O L H E I 
HA, engenheiro llscal do governo fe-
deral, a lis. 103 v . : 

• Que ulo só engenheiro, na-
ciouaes, como exlrangelros, po-
dem atleslar a segurança das 
linhas da llé, protegidas por 
cercas de arame farpado e, em 
alguns lognres. por vallos, além 
ila cérea ; sendo perfeito o ser-
viço de transporte, entregue a 
pessoal Idoueo e dc longa pra-
tica.. 

E mais adeaute : 
«Que dias antes do accideule, 

e no mesmo dia em que se deu, 
o após clle, viu as cercas da Ré 
nesse trecho da linha e verlll-
cou que se achavam cm bom 
estado : que no dia do accideule 
foi ao logar delle para tomar 
conhecimento do facto c dar 
couia ao governo federal, e, exa 
minando as linhas, cercas e /ior-
teirim, encontrou tudo em bom 
estado de conservaçAo 

2 ' 
b i t . F R A N C I S C O . M A H T I M A V U DA C O S -

TA CAHVAÍ.IIO, ex-chefe de policia d 
Estado, a tis. IUJ ; in fine: 

• Sabe que a Companhia In 
•jle/a é multo cuidadosa em ler 
os >Ms frrlios DOM 
dos«. 

3a 

IlH. K I R M I A N O D E M O R A E S Pi.vro, di-
rcclor-gírenle do Hauco de Credil 
Real de S. Paulo, a lis. I I I 

• Que a llé tem seus fecho 
flscallsados e cm bom estado. 

i: ainda a lis. I I I v.: 
• Que quanto disse > relativa-

mente á segurança da linha d 
llé c ao seu bom serviço de li 
calisaçSo salie por observaçAo 
própria; 

Que, conhecendo a linha • t<. 
Hé, todavia n.lo cuidou de exa-
minar especialmente o trecho da 
linha entre Taipas c 1'crús, por-
que nüo havia iieuhiima razilo 
especial que chamasse a sua at 
tenç.lo para esse ponlo, mas 
que", npos o desastre, clle, de-
poenle, observou com nial> cui-
dado, e até com Interesse, o 
trecho referido, no qual oceor-
rera o ilesaslre, e ludou í|iie os 
fechos se achavam cm liorn es-
tado, como o gerai da linha.» 

4 ' 
!>:•. Luiz I ' E N I : M A I IA IU IETO, a II I3t>: 

«Que sempre teve a adminis-
tração da S. Paulo Itallway como 
um modelo de perfelçAo e que, 
por varias vezes, teve occasl.lo 
de vér essa iiplnl.io conlirmada 
por engenheiros os mais com-
petentes, quer daqui, quer de 
fóra do Estado ; pode garanlir, 
mais, que Ioda a exlensilo da 
liulia que conhece mais de per-
to, de S. 1'aulo a 1'lrituba, ou 
<lc Plrltuba a Taipas, conservou 
sempre os seus fechos Irreprc-
henslvelmente cuidados.. 

E a fls. 138 v., em repergunla : 
• Que pode garantir que a 

porleira que da passagem para 
o sitio do dr. Auionlo Francis-
co, e pela qual leve freqüentes 
occasloes de passar, esteve sem-
pre perfeitamente liem entrell-
da ; (pie passou pela porteira a 
que acaba de referir-se ollo o » 
dez dias antes do desastre de 
que se trata; que, ulo tendo 
estado no local do accideule no 
dia cm que esle deu, nilo pôde 
garantir que nenhum malvado 
tivesse aberto a porteira.» 

suas porteiras em todas as suas 
estações, as quaes tem Iracema 
de um lado a oulro, já estava 
em avançamento a duplicação 
de sua linha, ilr ncrórdo com a 
i/nal foram feitas as modifica-
fOcs ; 

Que a linha da Hé é ccarne-
cida por cercas de quatro e cin 
co fios.. 

E nada mais disse sobre o ponlo 
ora cm discussão. 

Esse depoimento, l-olado, é, como 
«e ré, Iwiocuoc,demais, encontra ror-
rectlvo, quanto i, sua primeira parle, 
"05 anteriores. 1 ' 

Oo primeiro desses depoimentos 
Consl» (jiif a Ré mantinha Junto da 
lj"i-lelra dr que se Irata um emprega-
do encarregado d - guardal-a e que a 
•ne.sma >n/)o estara estragada'-, ao 
contrario, •aehara y em bom rslarloK 
r oo segundo, que dita porteira esta-
V "'Ri «o moirno abalado-, -mas te-

" i-nh iida dr- animaes-. 
. 'Ir*, molrto abalado é cou-a dlf-

' " " t " de moir/to afastado. 

4* 
« ' » » m f a u L IK 81: 

. •' ' '" 'e «lllrmar qu» os fe-
"w» l íHifCítlus exajt^iia^M t'*jo 

l)H. A D O L P I I O A U U U S T O 1'ixro 
engenheiro, a Ifs. l í l : 
• Que com zelo e cuidado a 

llé sempre tem mantido a sua 
linha quanto a fechos e outros 
elementos dc segurança, confor-
me ponde verificar durante 
cerca de qualro nmios cm que 
exerceu o cargo de engenheiro 
llscal do governo federal junto 
á mesma, mais ou menos, cn-
lre tSSl a 188M; que dess • tem-
po para cá, como passageiro de 
irem, da Rié, pelo que vé, em 
um OII oulro ponlo, acredita 
que ella tem manliilo a linha 
fechada; que, na oplnlilo delle 
depoente, a t:ompanlila fngleza 
é das rnols zelosas que existem 
uo paiz quanto á sua adminis-
tração; o que é publico e no-
torfo.. 

Confronte-se o depoimerto desse 
profissional, auclor da notável obra— 
Historia da Viarno Publica de S. 
Pauto—um ilos mais competentes em 
assumptos de administração de estra-
das de ferro, com o do dr. Januário 
Cândido de Oliveira, actual engenhei 
ro liscal do governo federal, e vér-
se-á nelles a alTirmac.lo da excellen-
ela do serviço da Ké'e da «eguram a 
de suas tinhas em todos os tempos, 
quer antes, quer depois do acctdente 
que motiva esla causa. 

como passageiro da Ré, viajan-
do tanto ua frente da locomo-
tiva como em carros, tem ob-
servado esse trecho e presume 
que a linha ahl offerece a mes-
ma segurança que o trecho de 
Cayelras, que clle depoente exa-
minou; 

Que, conhecendo dc perlo a 
administração da Hé, pode adir-
mar que é'pciTclla para o Jpalz 
e que o seu serviço de trans-
porte, multo bom, é conllado a 
pessoal idoueo.. 

7" 
D n . F R A N C I S C O DE 1 ' A I I.A R A M O S I IE 

AZEVEDO, engenheiro, vlce-dlreclor U 
lente da Escola 1'olytcchnlca do Ei-
lado, a lis. 141: 

• Que a Ré mantém os seus 
fechos com u mais perfeita se-
gurança e que é do um zelo 
que loca ao extremo, que, via-
jando, lia longos aunus, na li-
nha da llé, principalmente no 
trecho de S. Paulo a Jiiquciy, 
onde o levavam serviços pronS-
sionaes, pôde altestar que os 
fechos da llé, em toda a sua 
linha, sSo dos melhores que 
possam ler estradas de ferro. • 

8» 
Dn. A L I H E I I O M \ I A , engenheiro, di-

rcctor-gerente da Companhia I nlSo 
Sorocabana c VtuailU c ex-ministro 
da Vlaç.lo do Governo Federal, a lis. 
UO, in filie: 

• Que a Ré tem os seus fechos 
bem feitos, liem ronserraitos v a 
sua llnlm bem rond.ida.-

A lis. lill v.: 
• Que conhece toda a linha da 

Ré desde !>M> e, detalhadamen-
te, dc 1888 para cá—liulia que 
tem visitado e iuspeccionado co-
mo profissional ccomo ministro 
da Viaçílo do Governo Federal; 
que nesse cargo, estando em 
relaçfies constantes com a Ré, 
que estava dependente do seu 
Ministério, ponde apreciar a ad-
ministração corrccla du Ré, que 
nunca Incidiu em censura por 
lnfracçOcs regula montares, i/iih 
nuncacuminrttera; que considera 
a coroa de arame farpado a 
única acceltavel nos tempos 
acluaes pura vedo de animaes; 
«pio as cercas vivas dc espinhos, 
exigidas pelo Iteg. dc 1817, ipian-
do n.1 o havia arame farpado, 
calilram cm desuso e nflo s.lo 
mais empregadas por nenhuma 
estrudu, porque silo considera-
das melhores aqucllas, de mais 
segurança, de mais prompla 
execucüõ, embora mais coras.. 

F O H T I N V T O JOAC.U I M GI KDES, em|ire-
gailo publico, morador cm 1'ii itiiba, a 
lis. 148 v.: 

• Que a cérca da llé, i|iie guar-
noco sua liulia, ora segura o mo 
se/ura, que elle depoente e ou-
tros, tendo animaes cavallares e 
bovinos, nunca tiveram um del-
les victima dc desastre ua linha. 

Que, do mesmo modo, eram 
bem edlixerrndas as /lor/eiras da 
Ré, que offereciam tinta n segu-
rança: 

Oile a porleira de Taipas, dc 
que se Irata, era uma porteira 
pesada, que se ronsercarn fecha-
da, dc maneira a impedir a pas-
sagem dc animaes, quamto n.Vi 
fosso abei-la por qualquer pc-,-
sAa; 

Que pôde altestar quanto dis-
se, porque, i,o tempo cm que .se 
deu o desastre, fivqiicntav.t cmi-
stailtemenle a e.sUçíio dc Y.-t.pa 
e atravessava a linha da il", o 
porteira de que s.- lia'.!, . MI ser-
viço de campciit a,- bnii, :ue e Io 
depoente lill Ir! d - lllll '• th '1:11 ro 
tildo d l tiii'm}: 

Que, na vc-pera do ilesasirc, 
uo meio dia, est w na esl.a- oi 
dc Taipas, atrave-.ando a po r-
teira, que se achava-ni ;ierlr,l'i 
estado de segurança, C-MO O-
seus muii lis firm . o de I ,i<-r 
e o de cüur.e: 

QU", no dia do Ue nMrr, •„.., 
passou por essa | orleira, r a-, 
cinco dias depois, levo oce - I 
de atravessar a linha d i li , 
nesse pont J, e le>!oil Mie n -
leira seuc'ni'-a . .. no no\ ./--/.s 
terioren. • 

E-ta Icstemillllia, ipi • dep-V- rmu 
diiinc.nte, circmiistaiiciii i - <• <.l , t 
a maior pree síio, sol-i-e o .rlicu 
lia prova, i• aliouad.t pe.ate.o-ni i 
Io Auctor—Joüo Branco ile M.,r 
pio delia liirinu o n ir CÍJIIC< 

como se vé do seu depf imeiitM a 
8IJ. 

10." 

neces«arlas, para eontel-os, cautelas e 
prlsfles espoelaes. E na espécie bovi-
na primum pelo arrojo na derrota os 
iiols carreiros, que se revelam mais 
pertinozes e mais sagazes. Só quem 
nüo conhece a psyclioiogla bovina 
considera o boi carreiro um miserá-
vel animal, Incapaz de superar os 
embaraços que se anteponham á sua 
inarchu*resoluta. Ora, no caso occor-
rcnle, os animaes que penetram na 
linha lia ité, e a um dos quaes se 
attribuc a causa Iminedluta do de-
sastre, eram Iwls carreiros, nascidos' 
e criados no slllo do Jaraguá, uma 
legua além dc Taipas (lis. 1«2 v.l e 
que, por serem considerados dainni-
I I / IO » c fiigitiros, deiles procurou des-
fazer-se o respectivo dono, que os en-
viou uo sitio de Pirlluhu, aquém de 
Taipas, e lado opposlo da linha, para 
serem vendidos ao dr. Luiz Pereira 
llarrcto. 

Tacs bois, uma vez neste slllo c 
entregues aos propostos do dr. llarrc-
to, cuidaram de vollar ao bairro em 
que habilavam; transpuzeram os fe-
chos dos postos em que se achavam, 
ipie eram bem feitos, bem seguros e 
liem cuidados, e foram ter a linha da 
ité. 

Nus cércas que vedam os pastos tio 
dr. Barreto nenhum vestígio da pas-
sagem desses animaes foi encontrado; 
também nenhum slgnal foi notado lias 
que protegem u linha da lie; dalil, 
concluíram as testemunhas: «salta-
ram as cércas do illo de 1'lrlttllia c 
da mesma maneira transpuzeram as 
dn llé.. 

Sobre esle ponto depóe contestes as 
testemunhas <10 Auclor. 

Ell-as : 
M iNou, M A R I J C E S D E Moniv I111110, 

a lis. 71: 
• Que o boi que motivou o 

desastre veiu do Jaraguá e foi 
pura o sitio do dr. Marreto, e 
quo, fugindo desse silio e pro-
curando a sua i/ncreticia, entrou 
na linha; 

Quo,sendo o boi a que se re-
fere um boi fugitiru, náoliu cér-
cas que pudessem vedar a sua 
entrada ua linha; por isso, nilo 
podo fazer juízo seguro por que 
ponto da liulia lenha penetrado 
o iiui cm qucst.10. > 

E, mais udeunte, a lis. 7.'*: 
• Presumo que tal boi tivesse 

penetrado lia linha da II'1 pu-
lando a efrea, como presume 
elle depoente ticcsse salta/Io as 
cercas dos pustos do dr. llarrc-
to, por esle mantidas com mui-
ta segurança c cuidados." 

\NTo.Nio MVNOEL DA SII .VEIHA, a 
lis 

lill-

lis. 

D11. A L I O U 
II-, 302 : 

• Que, i 
oceasiáo 
meiilc, ei 
frente de 
linha de 
Jundialiy 
tos ; qil»' 
cimento 

lloRIH, r'.|,'0,l!l 

• Que foi elle depoente quem, 
a pedido do dr. Ilarreto, Iralou 
com Joaquim Auionlo dc Moraes, 
110 slllo do llurucáo, atras do 
morro do Jara.uá, dous bois 
para o mesmo dr. ilarrolo; que 
esics bois foram do silio doUu-
rac.lo para o silio do dr. Ilar-
rolo, para este cxpcrimcntul-os 
e vér se serviam, antes de co:n-
pral-os; que os dous lo i . silo 
carreiros. • 

a lis. 7ti v . : 
• Que oile depoente conhece 

Índole dos IIMIS d e que se Ira 
para poder afiirmar que erani 
curadores ; 

Que o fuclo de terem sld 
conduzidos do logar doude pro-
cediam para o sitio do dr. Mar-
reto, para os experimentar 
comprar, explica-se pela ra/.i 
de que oram os meunos boi 
c.ii-i-; Iros; ipie o boi carreiro 
deixa-s induzir por qualqiic 
cri.iüni, mas, iinri ve/ SMII 
iorccja par.i Voltar :i sua que-
rencia: que é vizinho do dr 
ll.irrelo o sah- que e.sle -- pn-> 
lirnosti qininlo á segurum-a dos 
fechos do seu silio; 

Que, segundo pensa elle de-
poente, o- ref.-riilos IKIIS lerian 
e-rapado dos (lastos do dr. liar 
reli) sulli'ii'lo ou arrombando 1 
réivii. pi.rqi e esla era I em se 
«ur.i e que, se.oileio pousa, pe-
la ine-iiia uiauelr.i leriam pene 
Ira-lo ua liulia da 110: porqni 
o-, fechos de.Ia ilcciain i <n*ilir 

pre , 
lelld 
I ' 

de 

adi1 
lill'! 
edad 

porque, 

impe-sa.-em, e 
unhas a 1 
fechos estalam •• 
porque ved.t\.isen 
I 1 d ' anim r-, 1:"! 

'I - IO 
lendo caratore 

va soa qrerencia. • 
11 \Es, a f. 1. 17 \ 

d-i accideule, 
•ipi 

nl 
le 
11 trens 1!., li 
>Uas lo«-i,hioiivas, 
san'os, de s. l'.,ulo 
i- de .S. Paulo ! 
tem per.ei ri eouli 
Ia lllllla Oa llé, M 

iar IM I- O ! ! . , i. 
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DR. IIENRIOITI DOS SANTOS DIXONT, 

engenheiro, a fls H2: 
• Que elle depoenle como pro-

fissional, tem visitado em gran-
de extPnslo, ate a pé, a linha 
da Ré. e prtde afflrmar mie os 
fechos da linha .«*> ós melhores rse vêem no Brasil: n»o ten-

entretanto, vMtado espe-
cialmente o trecho que «ca en-
tre Tajfas e Perús, mas que, 

delido adi 111 
a sua liulia cm pi 1, il, 
Indo de seiinrmr a quanto a —n 
fechos, maleria- r-id.iM»'- 1 a 
mais que diz respeilo a 11: -m 
linha: 

Que, desde ipi" elle conhece 
linha da lt.-, e.uisiilerou-a tvp 
de unia estrada do fi-cci, iii 
tendo duvida, hiis-mlo IIIK sua 
obscrcihCrs nos seus a.iiti c-
mentos profissamn s, de que e.s 
linha 0IT1 rocia anl"sdoacciilnih 
como ainda hoje, todas a. <-,,, 
dlçOes de segurança. 

Quo as cércas ijue vedam 
linha da llé, A I M M \ O T R I : I : M I 

K N T R K T A I O V S K I ' I ; I I I -, ipie . 
c.rarlamenlc o gue elle dcpoenli 
mais conhece, s:Vi bem eun-trui-
das, feitas dl' postos de trilhos 
em Ioda a sua exleii-.il- , -e 
gundo pensa, e do arame, e 111 
condlçóe.s dc impedir a ciilcaih 
de animaes.. 

Os dez depoimentos acima Iram 
criptos, dc testemunhas qualilicadas, 
entre as quaes leohuicas e allaineulr 
reputadas 110 nosso meio social, dei-
xam bem patente que a linha da I! 
otTereceu sempre, nas -lias dlveisas 
socçfles. todas as condições de segu-
rança. Coincidindo com esses depoi-
mentos concorrem os do pessoal em 
serviço da Hé na secçío entre Taipas 
e Perús, ao tempo cm que se dou o 
accideule questionado. Tanto o chefe 
daquella estaçSo, como o inspector 
seccional, allestam, quando depócm de 
lis. :KB a 312 v., que as cércas que 
gilarneci.im a linlia nessa secelo e 
porteiras ahl existentes estavam liem 
conservadas, imr ocrasi.lu do accideule, 
e que a llscalísaç.1o legulamenlar foi 
escrupulosamenle feita. Também nes-
la conformidade dopòz Pedro José de 
llríto, antigo morador da estai Ho de 
1'erús, e já falieeldo, como consta da 
respectiva certidão de tis. 105. Do seu 
depoimento, que tom valor pruiiaiile 
em fuce da Ord., I.. 3.", Tlt. 18, ^ I. ", 
deslaca-se o seguinte, a lis. 103 v.: 

• Que, sempre qne tem acon 
tecido passar nas proximidade 
da linha da Companhia Iriglo 
za, nüo tem visto arrombamen-
to dos fechos da mesma linha, 
que, quer antes, quer depois do 
descarrilamento a quo se refe-
riu, Indo á estaçüo de Taipas, 
sempre viu consertada e fecha-
da uma cancella nas proximi-
dades da mesma estação . 

I prova produzida pela Hé é, como 
se vé, completa; dirime Inteiramente 

Intenção do A., que ficou nesles 
autos cm completo di 

mi lei 

Io dr. 
M S po-
lechu-

: O I . N E I H A . 

procur 
J . I \ I I n a \ . \ G J 01 : M 

I-: a ris. SO: 
• Acha que os boi- de\ 

sallil lon e ira d l Ile, 
Que e Ilihece •} silio 

lllirrolo e -alie que os 
quenos pastos -riu | em 
dos. 

A\T ' IM ' i FIM: I.I-, a il-, 81, v.: 
• Quo nilo salie |IT onde o.s 

loi-, | enelrnram ua linha, sup-
ponilo rpie saltaram a c rea de 
:ir 1 /'•', a-sim como saltaram os 
fechos i'o dr. Marreto ; 

Que r,.e, li,,,, vieram dos la-
do; iii- 1'enis para o s,|i() ,|„ 
dr. llarrcto.. 

Tal e M pr a do Auctor, em tudo 
dir.UH nto de sua inteuçílo. 

Evaniii.emu. a da re'. 
lill. J \ MJ1IIIO I I \DIDl 

lepoe a lis. 105 V.: 
• Que nilo houve imprudência, 

nem negligencia, ou transgres-
-1'> regulame dar, por pari" da 
II'- com relaçAo ao accidente dc 
1898,de que Iraliiin esles autos; 
que tal aeeidente foi merame ite 
casual e fura ile Intla pre. isOo 
humana, lendo s ilo oecasioua-
do pela entrada de um boi 11a 
linha da ite, em uma manh.1 dc 
nevoeiro, boi esse que, na ojd-
iiiãn dei e,depoenle, teria salta 
do a cérc i da ré, [iois que dia 
antes do accideule e no mesmo 
dia e após elle, o depoente viu 
as cércas da Ité nesse trecho da 
liulia e verificou que se acha-
vam em I om estado; que, no 
dia do accl-ieute, o depoenle foi 
ao logar delle, para tomar co-
nhecimento do fado e dar cou-
ta ao governo federal; c, exa-
minando as linhas, cércas e 
porteiras, encontrou tudo em 
bom estado de conservação.. 

lira, como aluda o é, <j engenheiro 
lis.-,il do governo federal junto a li •. 
Seu depoimento é de subido valor 
prohaute. 

l i a . F R A N C I S C O M . n i C o - R A C O I V A -
.110, a lis. 1111, v.: 

• Que o resultado das Indaga-
ções pollclae» a que procedeu 
• como chefe de poücia do Es-
ladoi foi inteiramente negativo, 
Isto é, riílo descobriu por parle 
da Colli; nnliia nem culpa e nem 

sahlda. Na fuga, de volta, esies 
M s 11I0 seguiram o Interior da 
llnlia, mas foram por frtra, pelo 
mesmo cam nho por que vie-
ram; nilo pdde salier por que 
modo peneiraram na linha adeau-
te de Taipas, de modo positivo, 
mas é levado a suiipór que foi 
saltando ogualmeute fecho, que 
elles ahl penetraram, porque a 
linha, nessa parte, pareceu-lhe 
sempre, ser mantido ua mais per-
feita integridade. • 

E, aluda, a lis. 137, v . : 
•Que sabe existirem animaes, 

sobretudo bois, arrostando Ioda 
a espécie dc fechos, atravessan-
do cércas ile arame farpado, Illo 
obstante os mais extensos feri-
mentos; que é sabido que os 
lwls süo por natureza dotados 
dc alTelçilo ao bairro em que 
vivem c'que delle uma vez se-
parados tendem a voltar, ven-
cendo os tnuls Incríveis obstá-
culos.» 

E a lis. 139 : 
• Que os bois que, em geral, se 

empregam para a trace,Io de 
carros, silo em geral mansos: o 
que nilo Impede que elles pro-
cur 111 vollar para as suas que-
renolas, vencendo os mais Inve-
rosimeis obstáculos. • 

E, quajllicalldo do crioulos os bois 
de quo se Irala, aecrescenlu, a lis. 
139, v. : 

• E' preciso ulo esquecer a 
enorme dlllerença de caracter 
entre o. Itols que W-m de fóra 
c os nossos bois crioulos, sendo 
esles reconhecidos como intratá-
veis no modo dc consercal-os 
presos em uastis cercados, uma 
vez separados dos logaros om 
que nasceram.» 

Dn. l-ii w c i s o o 111: 1'AUI.A HAIMS in: 
A Z E V E D O , a l i s . I i l . 

• Que, segundo ouviu dizer a 
diversas pessoas, motivou oac-
cidenle a presença, na liulia, de 
um boi, quo qiiulilicaviim de 
eiajeiro, 110 Intuito de siguilica-
rem que era um animal capaz 
de saltar fechos; que a clrcunf-
slanela ile saber elle, depoenle, 
que a Ité montem sais fecais cum 
a mau perfeita .v/mvi/eu, que 
è de um zelo ipie toai ao ertrr-
ino e que ollo, depoenle, mais de 
um 1 voz considerou Irritante, 
cm suas relações com a llé, i:c-
rou-liie a convieçüo do que fóra 
meramente casual a presença do 
animal que determinou o áccl-
dtrnte na linha c que, por Isso, 
casual fóra esse aoetiiente.. 

D R . A L H I E D O M A U , a lis. 110, in fine 
• Que ell ', depoente, considera 

casual o accideule ilr gue s • Ira-
la, purgue ,Mo bem fechada e tão 
//-•in cuidada como c a linha il.i 
líi, casual já ca prescniii de um 
animal em sua tinha, como ca-
sual deve ser considerado o fa-
etu ile poder um animal, como 
uni boi, desearriltiar um Irem 
tia II -, cm vista das condii/vs de 
solidez d l tinha e trens', que a 
lt-- reúne nos seus trens todas 
a. condições de segurança que 
se encontram lias -melhores es-
tradas do mundo, e, por Isso, 
Coiisi lera uma fatalidade, um 
\enludeiro caso lorlulte, o ite-
saitre de que se traia.. 

T 1 JmoriM OI i:ru-:s a lis. F0111 
118. 

Depõi 
liado | < 
da II , 

que o acidente fóra oceasio-
.1 entrada de um boi lia linha 
aoerosccnla, a 11.. tis \.: 

• Que 
lenle. 

esse I 
por 

Ias, mora 
procedente do 
e fóra levaihi 

il, salie elle, 
uvlr de dive 
im-asno lo-.-,-ir, 
-ilio do Jaca 
ao silio do 

de-
r-as 

O mencionado rclatorlo constata a 
fls. I I o seguinte : 

• Devo ussigualar que o ser-
viço do dupla tracçlo fez-se 
houlem até Taipas, contórme 
me declarou o sr. Superinten-
dente da Companhia, seguindo 
desse ponto em deaiile o com-
boio com li acçno simules. A lo-
comotiva dc reforço foi de farto 
alreludu a cauda do comboio, 
110 Irajecto ale a estádio mencio-
nada. (Taipas) ; porém 110 caso 
vertente, pela ra/.So dada acima, 
11 Oo aipjrarou as elrcumslauclas 
do aeeidente como se disse al-
gures, pretendeudo-seesbdielecer 
um purallolo deste com o desas-
tre oecorrldo em 1897, se nic 
nüo falha a memória, proximo 
á eslaçüo de 1'irilubn, com um 
Irem de immigraiiles. Alli houve 
uma coliisAo de trens o a loco-
motiva de auxilio, coilocada na 
retaguarda deste ultimo referido, 
constituiu uma «agravante.» 

Segundo consigna o relatório, o trem 
seguiu de Taipas em deaiile com trne-
e.io simples, como se vé no desenho 
ile lis. 118. Logo, nilo se pode invocar 
outra a llé a dupla traoçSo; porque 
o accideule deu-se precisamente 110 
kilomclro 97, alem de Taipas, kilome-
tro .95, onde llcara a niacllllia dc r«'-
forço. 

o docitmeulo referido é, portanto, 
contraproducente: faz prova plena con-
Ira o Auclor; porque quem produz 
um documento confessa o seu con-
teúdo, sem que possa, produzindo^), 
approvar em parte favorável, e re-
provar 11a que lhe fór contraria. 

A I . M K I I M E Sorsv, Seg. t.in., tom. 
nola 17", n. in. |iag. 

As quatro te 
• Ilibem nilo o 

M \ SOEI , M A R ' 

I lis. : 
.Nem palavra 

'ativa. 

slemuiilias do Auclor 
favorecem. Vejamos. 

I ' 

U ES D E M O I II \ B R I T O , 

sobre o ponto. E' ne-

Harrcio, para c\pi 
coinpral-o; que 

r.iiii-lllal--
1pando de 

alio", saltam'1! a ; 1 as, segundo 
presume ei;e, depoente, o segun-
do ouviu dizer, p"epi • laes cér-
cas silo scipiras e uuo duram pas-
sagem a aitininen. loi ter á linlia 
ila Ré, sa lan In da mesma ma-
neira a e -rca de-la, .eguildo ou-
viu dizer e é convice.lo do de-
poenle, porque .1 ei'ce.1 da llé, 
que guarueccu -U.I linlia, em .se-
gura,e lüo s' 111 ra, gue 11-, de-
paeiilc, - u ilros, tendo animai s 
i ll-atliliei - bocinoi, imiira Ine-
rum am de'tes rirhma ile desastre 
na linha.» 

Das testemunhas, cujo. depoliieuil 
foram acima Iranscriplos, lia um 
Jo.lo llrniico de Moraes, que lucrei 
particular attençíio. (-;' a Ulllca que l. 
refereneia positiva a um outro acci-
deule c 

Depõe 
in o 
a 

primeiro Irem da II" 

• Qne o Irem de cargas da 
iiiadriiLOiihi apanhou o primeiro 
boi, corlanilo-lie innu perna, e 
que o Ir,uii de passageiros, que 
pasviu a!'n'iini tempo depois, 
apaiiiion o segundo boi, m itan-
d0-0: o que [irodiiziu o descar-
rifamenlo do leu) . . 

de texlu.iliuenti Em pergunU 
a lis. 78, v.: 

• Que, quando passou o pri-
|ile precedeu o 

II1 llep,.;,. 
Irem, meiru 

Irem de pa-s.i_'eiros, 
le estaca dormindo.« 

desamparo. 

Pondere-se, agora, que nJo se re-

Slstra na linha da Re nenhum acci 
enle por animaes, a nüo ser o qui 

faz ohjeeto desta acçâo; e couciuir-
se-i que, sendo este' anormal, exce-
pcional, deve ter uma cama determi-
nante também excepcional. 

E' sabido que o animal, maxime o 
bovino, tem especial apego no logar 
em que nasceu e foi criado e que, no 
empenho de tornar ao seu bairro, á 
sn* qmrreneia, vence os maiores ol>-
staeulos Para o animal nesta» disposi-
ções nJo bastam vedo* communs, slo 

negligencia 
Era o clieie d" policia do Estado 

piem corria o dever dc proceder a 
todas as investigações para apurar a 
erdade dos fartos. 

D R . F I R W U N U DE M O R V E S P I N T O , a 
lis. l io, v.: 

• Que o aeeidente foi oceado 
nado por dous bois <jue pene 
Iraram ua linha da Hé, proce-
dentes esses bois da fazenda do 
dr. Barreto, que os havia ad-
quirido para «ervlço de sua la-
voura; que ditos liols, sahindo 
da fazenda do dr. Barreto, pro-
curaram sua qucrencla para os 
lados de Juquerv, que os bois 
teriam penetrado na linha sal-
laiulo a cérca, porque a Ré tem 
seus fecho1 fiscalisadou e em bom 
estado-. 

D R . L r u P E R E I R A B A R R E T O , a Os. 
I3õ v., depõe o seguinte: 

• I m morador da cireumvizi 
nhança de Taipas, sahendo que 
o depoenle procurava liots de 
carros para comprar, mandou-
lhe trazer uma Junta para ex-
perimentar: chegando tarde, fo-
ram retidos para serem expe-
rimentados no dia seguinte; per 
noitaram em um pequeno pasto 
fechado, de onde juntais'oulcos 
animaes tinham saindo, durante 
a noite, entretanto, esses dous 
bois escaparam, saltando fecho, 
ao que lhe parece, porque nüo 

ide " - - -poude veiUear outro «iodo da 

K . I I I I seguida, argilido sobre a eir-
umstauda de ter visto tanta lousa 
(liando dormiu, respondeu a lis. 79: 

• Que elle depoenle sabe da 
paesa7em rio Irem de carjas, 
porque, estando deitado, achaca 

acordado, que sabe da pas-
sagem do trem ite cargas, ca-
lando nu sua casa e deitado, 
pela carreira do ililo Irem, |,|, 
é, pelo barulho ila lin-omolu a 
nilo lendo, portanto, visto 1 
trem de cargas; 

• Que nlo foi testemunha pre 
senciul da passagem do Irem de 
cargas e nem do accldenlc 
corrido com o trem de passa-
geiros, tendo Ido, porém, Io; 
depois, ao logar deste.» 

Entretanto, depusera a IK 77: 
• Que, morando perto da esla-

eílo de Taipas, c,'-rca de .'>m me-
tros, foi ao lognr do desastre 
tofo de/uns deste c, por iss i, sabe, 
de sciencia pro; ria, que, nes-e 
dia, dous boi» entrai am lia li-
nha f rrea da II".. 

Silo palpaveis a vaeilla.-io e incer-
teza dessa testemunha, que se contra-
diz flagrantemente. 

i'iu, quando dormia em sua casa, 
a uns metros da llnlyi, passar o 
primeiro Irem da II" e gnehrar a per-
na de um boi. e n nlu viu, quando 
acordado. Dormia e velava simul-
taneamente. Salie de Ilido de selen-
cia própria e 11,10 foi testemunha pre-
sencial de coisa alpinna. 

A existência de um boi na linha da 
Ré á passagem dc seu primeiro Irem; 
a fraclura da perna dos,o animal e 
sua transforma"Io em mula silo m"-
ras phantasias de Joílo Branco, a que 
levianamente deu cur-o o relatorio de 
lis. 9 v. 

O que á evideneía re-aita da abun-
dante prova feila nestes autos, con-
correndo a do Auctor eom a daRé é 
que o aeeidente questionado 11.V1 p ide 
ser attrihuido á falta d" segurança da 
linha dista, á sua negligencia, ou 
culpa. 

A argniçilo que lhe fez o Auclor ab-
solutamente não procede. Elle pro 
prio se encarregou de coufutal-a com 
as testemunhas que produziu. 

Passemos por isso a outra, uma vez 
que esia ficou Inteiramente desfeita. 

II 
TRAtXÃO Dt PLA 

A N T O . V I O M A M I.I. 1, * S I L V E I R A , a l i s . 
75 v. : 

Inteiramente silenciosa sobre o caso. 
3-

Joío B R A N C O D I : MOIIAI : - , a lis. 
79 v.; 

• Que clle depoente poih af-
firmar que no dia do accideule 
o Ireni desceu ile Taipas para 
Perus com uma só locomotiva, 
a frente do trem: que 00 tempo 
em que se dou o desaslrc, eoino 
hoje, nunca a Hé fez descer os 
seu s trens de Taipas a Perú 
com maehlna de reforço ou nu-
xillar. • 

K note -e ijue esta testemunha 
joiu preciosa d" quantos léin explo-
rado perante os triliunaes o caso da 
llé. 

f 
A N I O M I O F I D E I . I S , a fls. Mi, mfine 

• Que, ao tempo em que occor 
reu o accidente, os irons da lt 
eram auxiliados por uma mu-
i-lilna caudal de reforço, da es-
tação de 1'iritulia até a estação 
de Taipas, em cujo trecho se 
verillcu uma grande subida: 
v i idõ que, de 1 aipas at" Perus, 
o trem era conduzido sómente 
por uma locomotiva á frente; 
queessa aflirmaçflo delle depoen-
te é comprov nlu pelo horário 
ile trens, neste aeto apresenta-
do ,1 ollo depoente, e que s-
íiclia a lis. 27 dos auto-, pelo 
qual se vé,a lis. 29 v., precisa-
mente determinado, que a nia-
ehiii.i d relori o seguia de 1*1— 
ritul a ajudando o Irem 5,20 de 
S. Paulo, ai" a. estai ,Io de Tai-
|ias, donde essa dita maeiiina 
regressava para i'iritul;j, alim 
d" preslai* auxilio a outros trens 
de 1'irilntiu ai" a mesma esla-
çáo di- 'taipas.. 

Ilaqueli is quatro testemunha», são 
negativas as duas primeiras, e con-
traproducente- as duas ultimas. Kslus, 
con ordautes entr - si e com os docu-
mentos de 11.. * e 27, constituem pro 
v.i perfeita em favor da Re. 

Vr.r,\\, l-'ocenjt., tom. í ' , cap. 
7i, 11. 1 0 . R A I U I O S A , 1:0111. .1 
Ord. I,. .!', Til. 55, eoiici. 11. 
12. 1 ' I : I I K I I M E S m - v , Pa 111. Lm., 

tom. 2', notas e 510. 
.Nilo obstuiile e^a prova, passa a lt 

• examinar a sua, que esta baseada 
110 iloiMimeiilo de lt,. i2 e em depoi-
mento, dc li sieuiunhiLs que |iroduziu. 

partlçlo nuliilea, foi ao local do de-
sastre, informou-se do que havia, ou-
vindo a uns e outros, e trausmlltiu 
suas Impressões ao Secreiariudo da 
Agrlculluru do Estado. Para que, po-
rem, e.ssas Impressões adquirissem 
qualquer valor probante, serlu preciso 
que se souliesse como cilas se forma-
ram: seria necessário, cm summa, 
que o informante uos disse a ruzílo 
do seu dllo. 

Como soulie clle que o trem cor-
ria com velocidade de OO kilometros 
por hora, se nüo era passageiro del-
le I l)c quem ouvira a vorsüo ' Do su-
perintendente da Hé t Do inachinlsla I 
l)e algum empregado auxiliar' De al-
gum passageiro f Do proprlo Ai.ctor 
nesta causa t 

Elle 11.I0 nos disse nada sobre o pon-
lo e o relatorio é mudo u esse res-
peito. Entretanto, Ulo t capital em 
matéria do prova. A razJo do dllo é 
a aluiu do depoimento, como se ex-
pressa Almeida e Sousa. Do rigor pro-
cessual nilo podem eximir-se os em-
pregados públicos, que nflo tém por 
lei nenlium privilegio siigrando-llies 
a palavra. 

Aquella referencia, porlanlo, nilo 
passa de mera conjeclura pessoal, o 
conjectura infundada, como ~e encar-
regou de demonstrai-o o proprlo Au-
clor coin os elementos que forneceu 
na dllaçâo probatória, o que V .HI IOS 

apreciar. 
• 

* » 

0 facto conlrovertido só poderia ser 
provado por testemunhas que tives-
sem observado a carreira do trem, 
ou que delle houvessem sido passa-
geiros. 

lias testemunhas produzidas pelo 
Auctor, em numero dc qualro,e cujos 
depoimentos decorrem d" lis. 73 a «3, 
nenhuma deltas faz delle mencSo. li 
nem foram sobre o ponto urgindo- pe-
lo Auclor, assim entregue aquelle im-
prestável documento de I1-. 8, que, co-
mo se verá, nilo r.'-is!e a pro» a tes-
temunhai ila II". 

\ \ : im. I 
q u e foi 
<*lil qil 

\ lio (. V N I I L L H I LIK Ol.IV I I -

1 ioeal do uccidciite 110 
l|e se deu, dopéio i il-. 

•ou relatório 

Xo relatório oflidai du ougcuhoiro 
liscal do governo da I inflo, a quem 
exclusivamente esli suliordliiauu a 
11", eneoniru-se, a lis, v., oscguiu-
te trecho: 

• Ao chegar o Irem ao kilo-
mclro 97,eueonlrou um boi, dos-
carrilando-se a locomotiva im-
medlalameule, pelo lado exte-
rior du curva, cujo raio é alli 
de WO metros; romperam-se,en-
1.1o,os engates e o túlio do freio 
automatleo. A brinca tracçâo 
lateral fez descarrilar o cairo 
junlo ao tender, e o comboio, 
continuando com a velocidade 
adi/iiirida, uggravou o desastre, 
lieaudo despedaçadas 5 gaiolas 
de liagagens e animaes o os car-
ros d" passageiros 11. i l , da S. 
1'. II., e 11. li, da C. I'.» 

Eis aqui: a circumsUncia de ter-
se atirado a locomotiva a uns 10 me-
tros da linha, o que 110 relalorio, de 
lis. 8 se allriiiúe .1 velocidade exag-
goradu com que Ia o trem, esTá 
plcnamenle esclarecida iiaquclie ire-
clio. 

Mas, nilo é ludo. 
Testemunhas prcsoneiaes, acima de 

qilaesquer siisiiellas, depõem eonlo— 
tos que a velocidade que levava o 
eomlioio ora a commum, a normal. 
Ell-as: 

Enrviino F L I I N A N O I : - C V X T I N H " , a 
IK 151 v.: 

• Que, ao tempo em que so deu 
o accidente, elle depoente, lia 
qualidade de empregado do Cor-
reio, viajava, om Irem da lt -, da 
capital a Juuiliati), Ire- a qua-
tro vezes por mez. e pôde ullir-
linir que u velocidade que le-
vava o Irem om que ia e com 
o qual occorrcu o desastre era 
como a ilos demais dius normal; 
que is-e aiiirtua, porqu", fazen-
do o serviço de pe, com os seus 
companheiros, que oram cm 
numero d-' Ires, manlliihain-se 
perfoilamenlo Iwiu 110 e- ludo "in 
que oslavam e fazendo o -c viço 
de manipulação da correspon-
dência, gnc niio cabia, D''u, da 
mesa nem dos manlpufadores e 
nem se misturai a; o que não 
se daria se a velocidade fosse 
extraordinária. • 

JOAI. I I N I F I . U N A N I J L S M I I I I I . I Í : V, .1 11,. 

pelos seus orgasns legítimos as re * 
pecllvas empresas, e a repartlç.lo lu» 
vasora, que nilo pódc dizer sobre ser-
viço que nlo conhece e a cujo me* 
chaulsmo está exlranha. 

Aquelle relatorio, porlanlo, devia 
ler ficado tnlra muros, dentro das rulas 
do gaiilnete em que foi gerado, ein 
momeulos de irrellexAo. 

E como documeulo gracioso, que é, 
para que pudesse ter nestes oulos 
qualquer valor proliuute, liiru mis-
ter que seu auclor viesse conlirmar 
em juizo, sob juramento, quanto nelle 
referiu. 

Ruiás, Consot. <'.11111111. CCL, 
ao art. 372; Ilir., vol. 17, pug. 
729. 

1'ondere-se, em segundo Io.'ar, que 
o alludldo relatorio nilo unelorisu a 
allirmuç.lo do Auclor 11a parle em quo 
esle dá os carros de passageiros dl-
rectamente ligados á locomotiva, e é 
futil na parto em que censura u col-
locaçáo uos ullimos carros. 

A composição do comboio, tal co-
mo o descreve o relatorio, guarda u 
seguinte ordem, como se vé u lis. 
10 v.: 

LOCOMOTIVA E TEXDEIt 
Gaiola com um animal. 
Gaiola com eucomniendas. 
Gaiola com encomniondas. 
Gaiola com encommeudus. 
Carro-salflo de 2il classe, vazio. 
Carro-sal.lo de 2 ' classe, cazio. 
Carro-salflo de lJ classe, cazio. 
Carro pequeno de 1* classe com 

passageiros. 
9" Carro-salSo do 

passageiros. 
10" Carro-sal.lo do I 'classe, vazio. 
i r Carro—alila de 

passageiros. 
l i ' Carro-sal.lo ile 

passageiros. 
13° Carro-sal.lo de 

passageiros. 
t l ' Carro-salSo de 

passageiros, 
lã ' Carro-sallo do 

I» 
-JO 
3o 

li» 

1' 

classe com 

ásse, r, 
classe com 

classe com 

classe com 

r classe com 

passageiros. 
10° Carro-salSo de 

classe com 

cjas-e com 

viajado muilo, 
da lt", poeto do 

lortunlo, jamil 

A alTirmaç.lo do Auctor, de ijue 
" tracçso, trem da H" levava dupla 

Per 
. no 

percurso de Taipas a Periis, é falsa, 
e Ho falsa como a primeira que ar-
ticulou, dando os carros de passagei-
ros ligados directamente á locomo-
tiva. 

A prova que oITereee com relai Ho a 
este ponto cousta 1I0 seguinte . 

a) Documentos de fls. 8—n leehnico 
relatorio da Inspecturia de Estradas 
de Ferro e .Navegação do Estado: 

b) Depoimento de qnatro teslemo-
obas, que decorrem (És «s. 73 a 83. 

Examtaerool-a. 

11 
dia 
il)õ, em coulirrnnr-Io d 
de 11,. 12, o seguinte : 

• Que, examinando o comboio, 
veriticou que nlo havia nelle 
mach na auxiliar, podendo elle 
depoenle uflirmar, na sua qua-
lidade de engenheiro liscal, que 
a lt" so se ulilisa da mach na 
dc reforço do kilomclro 'JJ a 
95, Isto o, de Pirituba a Taipas, 
em rampa ascendente, o nuica 
do kilomclro 95 a 97, islo e, de 
Taipas em dc.inte . 

Concoriiautes com esle depoimento: 
I m . F R A N C I S C O M O I T I N U N O DA C o s -

TA C viu ALIlo, a IK. 104 v. : 

•Que, sendo chefe dc policia 
do Estado, dirigiu-se ao local do 
dcsa-slre 110 mesmo dia om que 
se deu, mais 011 menos ao meio-
dia, tendo oecasi.to de vér o 
Irem descarrilado.. 

E a lis. li>9 v. 
• Que elle depoente pode allir-

mar estar apenas uma inachiua 
Ho logar do desastre, na occa-
sl.lo em que ahl esteve.» 

F U R T I NATO JOAI.II IM G C K D E S , a I I , . 
Il ' l v. : 

• Pôde aíiirmar, como mora-
dor de 1'lritulia, e vendo a car-
reira dos Irens da He, que e,tu 
só servia-se do machiua de re-
forço dc Pirituba ai" Taipas : 
que essa maehlna voltava de 
Taipas para Pirituba, o isso uf-
lirma porque da casa om que 
mora via a madiina suliir e 
descer». 

Na mesma conformidade depõem 
ainda as seguintes testemunhas 

Eduardo Fernandes Cuntlnlio, a lis. 
151 . 

Joaquim Fernandes Moreira, a lis. 
153; 

Antônio Pinto de Campos, a lis. 
305; 

Camillo Raliloni, a tis. 310; 
Vicente Nobua, a lis. 3li v ; 
Manoel Vasques, a fls 3|fi. 

Que mais é preciso para formar-se 
110 espirito do julgador a convier/Io 
de que o Irem da Re corria com tra--
çlo simples, em rampa descendente, 
do kilomelro 95 a 97, tal como -e vi-
do desenho de lis. l is, se a prova do 
facin foi feita Compridanieule nesl 
autos I 

E que quer m.iis o Auctor, se a du 
vida que levantou 110 articulado 7 
de sua replica licou Inteiramente d"s- ver com o caso 
reltu I 

• X o se salie ao certo, artl 
cuia a fls. 30, se n» duas loco-
motivas continuaram a puxar 
o comboio de Taipas para 
deunte.. 

*e n.lo saliln, licou sabendo pela 
prova que produziu, inteiramente har-
mônica com a da ft 

Passemos a maioria do arliculado 
8o de sua réplica. 

III 
VELOCIDADE Dl) TREM 

Esta alIegaçSo está baseada exclu-
sivamente no seguinte trecho do re-
latorio a tis. 8 : 

• Com a velocidade de que 
estava dotado o eomlioio, tal-
vez superior a de W) kilome-
tros por hora, foi a locomotiva 
enterrar-se a uns 10 metros, á 
esquerda da linha, já fora dos 
limites da plataforma em um 
plauo de pouco inferior ao 
desta». 

Mas tal relatorio nüo faz obra em 
pleito judicial, porque seu auctor, que 
nJo tem competancia para proniiu-
elar-se offlrlaimente sobre ftetos r 
serviços da Ré, 11*0 veiu conflrmai-o 
— jqlzo. Como auxiliar de ama rr-

Que,' tendo 
anuos lia linlia 
seis anuos, o, / 
cisado com o mo> imento das trens 
da Hé, pódc alTIrmar que a ve-
locidade que levava o Irem cm 
que ia era compararei a ilos de-
mais dias, era a rommnm, a nor-
mal, que, se fosse extraordiná-
ria, e!!e depoente e .,ens com-
panheiros n.lo poderiam ler-se 
conservado de pe e nem conti-
nuai' com o serviço d" lu.tnipu-
laç.Vi de correspondência, a que 
se entregavam.. 

Concordaiites cnlre .,j o corna, duaa 
mencionadas testemunhas, depõem o 

ulsta e o inachinlsla, os quaes af-
llrmum, fls. 313 e 310 v., quo a velo-
idude empregada na lairipu em que 

se deu o accidente era normal, a do 
cnslumc, de ,eis kiiomctros por sete 
minutos, ou de cerca de 51 kilome-
tros por hora. e que foi-lhe- impossí-
vel evitar o desastre, apesar dos es-
forço, para Isso empregados. 

Deaiile desta prova que o no so di-
reito processual considera plena, •• e|a-
ro que nflo pódc subsistir a conjectu-
ra do relatorio de fls. 8. 

M O I I A K , C A R V A L H O , Praxr forense, s 
•5<>:i. MELLO FUEIHK, I.. t l t . 17, 
.1 lü. 

Calie-nos ainda pondertir que a Ré, 
empregando tal velocidade, manteve-se 
dentro da auctorisaçlto legal, que lhe 
faculta a de 70 kiloutetros por hora, 
como consta do aviso 11. 29 de 27 de 
abril do 1890, por cerlidflo a fls. 71. 

Silo assim ns arguiçõe, do Auclor, 
que parece nflo ler vindo a juizo plei-
tear direitos. 

:i Uo fraail como a que acabamos 
de combater e a .eguinie, que se re-
fere a composição do Irem. 

IV 
IHHEGfL.UI COMPOSIÇÃO DOS 

TRENS 
Articulou o Auctor que o arranjo do 

Irem da Ite, com o qual deu-se o ac-
cideule em que,tão, contrariava as 
teias regras du engenharia ferro-viaria, 

IK>r isso que os carros rio correio e da 
lagagem iam nu cauda do trem, e os 

de passageiroslogo|alrásdii locomotiva. 
Essa atHrmae!lo .- fui 

liem no relalorio Invocai! 
nem nos deiioimentos de 
e unleas testoniunha, que 
fls. 73 a ris. Kl. 

Em primeiro IriLoir. pondere-se que 
o relatorio de lis. » nflo passa de me-
ra epístola, dirigida por uni empre-
gado de reparlielo publica do Estado 

cliefe sobre 

Xfl 
de 

apoia 
fls. 8, 

nas quatro 
fezdopôr de 

passageiros. 
1 7 " C A I I R O C O R R E I O . 

I C A R R O I U I E A K I : . 
Basta lér-so o que lica acima tran-

criplo para se vér que, cnlre a loco-
motiva e os primeiros carros dc pas-
sageiros, que estilo sob os n«. 8" e IO", 
mediavam sele outros carros, rnhr 
gaiolas e carros cosios. Logo, ainda 
em lace do documento que olfcreceu 
e cujo dispositivo approvou, o Auctor 
avançou uma falsidade, allirniaudo, 
110 seu articulado 3", quo aqucllos 
carros iam logo atras da locomotiea. 

Francamente, 11.10 compreheiideinos 
essa posiç.lo do Auclor: ou nflo leu o 
documento com que inslriiiu o sou li-
iiello, ou, lendo-o, acreditou que o 
julgador, prescindindo de compulsul-o, 
se levaria facilmente pelo Inliel extra* 
cto que delle fez, 

No primeiro caso, lia eochillo e, no 
segundo, audacia, couliauça abusiva. 

Também, por sua vez, ó Auctor do 
mencionado relatorio andou sem cri-
terlo, quando, a lis. 12, proiligoil 11 
eollocaeiio do carro-correio e carro-
hreuke na cauda do trem. 

.Merece particular attenç.So esse tre-
cho do relalorio, nflo só por essa re-
ferencia, como pelos conceitos nelle 
contidos quanto a posição dc tuos 
carros. 

A e-se respeito consigna o relatorio: 
• Km um único ponlo cabe 

censura ú Silo Paulo Itailivag n 
é aquelle que so relaciona com 
a composie.lo do trem, que, co-
mo segundo lia pouco vimos, 
as.signalu a posição dos dous 
carros, do corrcio" o o de baga-
gem ua cauda do trem, quando 
•1 de praxe cm movimento dç 
Irens coilocal-os na fronte. 
Se tal acontecesse, teríamos al-
guma victima a lamentar f Quasi 
podemos aüirmar que nflo.. 

Vimos, ha p 1U00, pela transcrtpçflo 
do lis. 1U, \ como eslava figurado o 
arranjo do trem : a gaiola de ani-
maes e os ires I M I T O - do ba-

:ns occupavam os quatro primei-
lugares, depois da inachiua, e o 

carro-Mvflie, ,, ultimo, na rectaguar-
lu do Irem. 

Ainda confirmando essa ordom, con-
signa o relatorio, a /'«. //.que, no ac-
cidente, ficaram iuutilisados a gaiola e 
os tres carros de bagagens, que toma-
vam a vanguarda do eomlioio. 

E' evidente, portanto, ante as duas 
categóricas atllrmalivas sobre a com» 
posiçflo do trem, que nilo passa d" 
mera leviandade a ultima referencia 
a um earro exclusivamente de baga-
gens oceupando a rectugiiardu. 

A ('oin posiçflo do eomlioio era exa-
clamente a qiie descreve o relalorio, 
a tis. tu, e confere com o crognis do 
lis. 118. 

Quanto á colloeaçflo do carro cor-
reio, devemos ponderar o seguinte: 
A composição dos trens dc passageiros 
obedecia, em 19 de abril de 1898, e 
obedece ainda hoje, ás necessidades da 
subdlvisflo dos ramaes para os quaes 
o trem leva passageiros. 

0 carro-correio devia e.star. como 
estava, pegado ao breaUe\ porque a 
primeira parte do Irem conipunlia-se, 
como sempre -e da o " notoriamente 
subido, de carros destinados aos pas-
sageiros da Mogyaiia, que liuldeavam 
om Campinas o onde fi. avaru os car-
ros da frente; a parle de trás, Im u-
stvé correio <• hreake, seguiam ai • 
Ilio Claro. A nflo ser por e,sa ir-
mã, o Irem teria de ser manol 1 io e 
composto de novo em Campin.is, e 
esse serviço, que é contra t - os 
princípios para trens de viajante -, jin-
cisava ser foi Io com os passageiros nos 
carros, a menos qii" nüo fossem estes 
obrigados a desembarcar, em cada 
trem e de cada vez, para fazer-se a 
manobra ! 

Aceresce ainda que o carro-correio 
e equiparado a carro de passageiros; 
porque conduz sempre o pes-óul le-
ehuico encarregado do respectivo ser-
viço. 

A ileslocaçao desse carro, para ser-
vir de proteceão a outros, seria me-
dida, além de contraria ao mechanls-
mo ferro viário, altamente desliuma-
11a. Importaria em designar um pos-
to de sacriiicio, c de carocter perma-
nente, a determinadas vidas, que, alias 
slo iflo preciosas como outras quaes-
quer. O auctor do relatorio nflo ,e 
apercebeu disso, nos seus devaneios, 
e nem o podia, porque nlo conhece o 
serviço da Ré e nem tem obrlguçlo 
de coiihecel-o. Certo, se lhe oceorre,-
sem essas considerações, nlo avento* 
raria os conceitos que exlernon, -ein 
nenhum critério pratico, ou scientlflco, 
e nem assumiria a enorme responsaliili-
dadeque ihecalieiieiodamiio que solTre 
a Ile. respoti-abllldadc que nflo é sõ 
sua, que se entende a repartição .1 que 
pertence e alcança o próprio Estado, 
porque, com fundamento naqueile in-
sustentável relalorio, o poder judiciá-
rio do Estado obrigou a 11" ao desem-
bolso de 2 0 0 contos, a que foi con-
demnada em causa 'imitar a esta. 

ao re-peclivo chefe sobro assiimplo 
que lhe era extranho \ Secretariada oriunda do accidente que se diseule, 
Agricultura d 1 Estado nada liulia que ' p abriu-se uma fonte fnevgottavel ite 

Ia llé que eomo se , explorações, deante das quaes se ar-
• • .. . . Mlinaifi o nioi-_- ri r»r.i- .inti'1 /imnvnL>n e.t «alie, nflo esta sujeita a sua lisrallsa 

çâo. .Nflo lhe era licito, delle tomando 
conhecimento, adoplar providencias 
de qualquer natureza, que por ven-
tura as circumstatieias exiiílssem. Por-
tanto, sua InterrençHo era descabida, 
por inútil. Si, pori-m, o Intuito ora 
registrar o fuclo, cumpria áquella 
Secretaria solicitar, pelos liamilesre-
gulares, e de quem as devesse minis-
trar, as precisas informações. Assim 
se praticou sempre em respeito ás 
attrihulções e compelenelos definidas. 

Imariuc-se que a Inspcctoria de 
Estradas de Ferro do Estado enten-
desse dever-se oecupar de twdos os fa-
ctos occorrldos nesta capital com a 
•Liglit and Power- que. por lei esta 
subordinada ao poder muuiclpul roni 
petente, e que sobre elles emitlisse 
sen pare-er: ou que fosse entrar 11a 
vida admiuLstiativ.» da Estrada de 
Ferro Centrai do Biasll, para estabe-
lecer a critica dc todos os seus aelos 
perante a Secretaria d* Agricultura 
do Estado. Qual seria o resultado de 
simllhanle pratica ( Nu lio, sem conse-
pieneias, sf o r e f i r o da critica 11*0 
transpirasse, itiasolvente, auürrliico, 
si viesse a publico, aelo possível eoo-
FHELO de opiaifles » D I I T as admiuls-
trações competentes, que Bsealisam I 

s prospera empresa, se 
nío lhes fõr opposlo. 

rumara a mais 

Vem a prrqioslto transcrever aqui o 
dispositivo do julgado, por certidão a 
fs. 178, na sua parte principal, que 
se Ia sola no citado relalorio : 

• ... Sendo esses os princípios 
de direito que fundamentam a 
aeçSo proposta, nflo pdre dei-
xar de ser ella julgada proee-
denle, em face da prova dos 
autos, que faz certo que, no ac-
cidente que ocrorreu no dia 19 
de abril de 1898, i|iie te acha 
minuciosamente descripto no re-
latorio oflicial de ft-. li, e no 
qual foi victima Bernardo Ga-
vião de Sampaio, marido e p»n 
dos auclores, houve responsabi-
lidade da Re, ulo sr dando elia 
por causa estranha nlo irnpu-
lavel. E' o relalorio qne o diz : 
•Em um unteo ponlo, calie een-
sura á S Panlo Hailiraf r. é 
naqueile qne se relaciona com 
a romposK-So do trem, que, co-
mo vimos, asstgnaU a posiçflo 
doa doas earron, do «orreio e o 
de b u a g m , na cauda do Ireat, 
quando é te praxe, em mort-
menta de trem rotioear-«e, M 
frente. Se tal aronlere** M a -



m . . i á . . . . â i . 

M i 

H 

que ido. Quanto 4 dupla b«c-
çSo, tamlmt nlo me mm» ln-
opportaao y w «e protilM*», e 
toonlnsnlemmle a ootloeaglo 4a 
segunda lorwmaUra na recta-
guarda 4o comboio. Sto, po-
ntal, providencias que ao sr. 
engenheiro da flsealisaçlo fede-
ral cabe tomar junto á admi-
nistrarão da Sfto Pauto HaUtcaa 
r que "tomo a liberdade de aqui 
deixar consignadas-. Portanto, 
o accldcnte tomou nroporçOc-
de um grande o lamentável 
acontecimento, produzindo Ires 
mortes iustaulaucau e doze fe-
rld s, porque a Silo Paulo llail 
umj nlo oliservou, ua compost 
(Ho do trem, aqui lio que a pra 
xe ordena, quer quanto â col 
locaç&o do» carros na formarão 
do "eomlioio, quer quanto às 
duas locomotivas pura dupla 
Iracçlo. • 

Como se vi\ O Act-oidiim referido 
foii-idcrou o relatorio documento ofli 
tial « «leu-lbe a maior alleueSo, como 
peça emanada dc uma repartido to-
ei,nica do Estado. Mas destes autos 
nSo consta que dito relatorio tivesse 
n saiiccSo oficial, quer quanto í 
sua parlo expositiva, quer quanto íis 
apreciacOes nelle contidas. Conside-
rado como o v^nios, desacompanhado 
de qualquer despacho, de qualquer 
ironuneiainenlo do superior liierar-
eliieo a quem se dirijjia o seu signa-
t: rio, iiüo pas-a elle de uma cxliiblfüo 
rhclorica, oriunda de uma interinlda-
ile occaslonal, que asslgnalava, 11a re-
partição eni que nascera, a ausência 
ilr seu chefe natural. O que ha alli 
uma opinião pessôal, desastradamente 
i Hunclada sobre assuiupto n!to cslu-
uado e n!to conhecido. 

Não nos rançaremos dc accentuar 
que ao Estado falia compcleucia para 
pronunciar-se sohre os serviços da lie, 
sujeita por lcl federal i flscalisatlo 
da União, que a exerce por seu en-
genheiro (Iscai, legitimamente nomea-
do e em pleno exercício das re«perli-
va- lüuceões, corno consta a Us. ItíS. 

Aquell ' relatorio, porlanto, cm caso 
algum pude ler erfeitos contra a lie; 
lauto mais que nesse escripto só ha 
phrases, conceitos vasios, sem uma 
iaz!lo explicativa, que, na phrasc de 
LOBÃO, É a alma do depoimento. 

Pondere-se agora que, alem de nada 
valer por si dilo relatorio, por ser 
(.racioso e futil, tf'elle ainda confula-
do pela prova dos autos, que lhe ú 
contraria, e de modo a ficar inteira-
mente desfeita a censura irrogada u 
Ré pela collocaçjo do carro-correlo c 
carro-fií-fiiAi' ua cauda do seu trem. 

l Jté • 
indo oorrespond«Mla 

E a fls. 159, v.: 
•t.eiulira-se de que o carro-

ooriew em que viajara era o 
penúltimo c o carro-lineal, 
ultimo*. 

Ainda a lis. 13*: 
• Que eram companheiros deite 

itrpoeute. Eduardo Canllnlio, Al 
lierio Estevam de Siqueira e 
Francisco de Moraes, dos quaes 
eram casados: Telle, depoenle, 
sem llllios, e AÍlierto Estevam 
de Siqueira, que tintia Illhos 

Eis alrl: o earro-correio coiiduzia, 
além da correspondência, chefes de 
familia, que eruiu empregados putili 
eos Incumbidos de guardal-a. Era um 
cario apropriado, no qual permanen-
temente viajavam laes empregados, 

papeis e valo-
orivlo desta 

tendo soli sua guarda 
res procedentes do 
capital. 

K o engenheiro do Estado, desobrt 
gado de salier deslas cousas, exlraliha-
a sua reparilriio, e «(.tendendo que 
em um comtioio lia carros que devem 
de preferencia ser sacrificados na 
eventualidade de um desastre, alistou 
entre estes o carro-correlo, que não é 
um carro morto, designando-Uie lo-
gar ua vanguarda do trem. liahi, pon-
lilicar levlanainenle que nrio haveria 
victlnia a lamentar, no aecidente ijues-
iionado, se o earro-correio ocupasse 
togar na frente ü 

Sc o nierllisslruo Juiz quizer recor-
rer á Mia prompta e icliz memória, 
ha de recordar-se do espanto da tes-
temunha Joaquim Fernandes Mor ira, 
quando se lhe ligurou a hy|K>these de 
uma deslocarão de seu can o, consoan-
te o lerlmiro' parecer acima referido. 

l» que é certo é que tal disparate, 
que n,In foi oportunamente confutado 
pela lie, serviu de fundamento a uni 
dos mais importantes julgados que te-
nham proferido Trlbunacs'brasileiros. 

Passemos á outra argulçüo do Auclor, 
uma vez que esta, referente à com-
posição do trem, teve esmagadora 
con.ulaçlto com a plenlsslma prova 
dos autos. 

(I engenheiro fiscal do governo fe-
deral relatou os factos occorridos 110 
aecidente de 10 de ahrll de 18'J8 e 
cmíttiu sobre cites seu parecer, na du 
pia qualidade de fiscal e de profissio-
nal, e velu a juízo confirmar, sol) ju-
ramento. quando disse sol) a respon-
sabilidade de seu cargo. Isto é que é 
regular, Isto (• que é processual. A Ri1 

não evitou a verificação judicial do 
que lòra dilo eu conespondenria lor-
naila publica. M o obstante tratar-se 
de documento autheutico, de caracter 
rigorosamente olficlal, qual o de lis. 
AS, que merece Inteira fé, 11S0 pres-
cindiu ella da formalidade legal, para 
lhe dar Indiscutível valor jurídico, e 
provocou o depoimento de lis. 103. 
Tanlo noarloescrlplo, como no aclo ju-
rado, o fiscal da 1'niSo assignala a 
roni|iosir.to do trem. segundo o dese-
nho de lis. 118. e tal como foi descri-
jita pelo inspector interino das Estra-
das de Ferro do Kitado, e quer num, 
quer noutro,ajllrma, a ils.43, v., e 10í: 

• Que i)3o houve Imprudência, 
nem negligencia, ou transi/res-
sfo riijiilaimiihir, por parle da 
lio, rom relaeSo ao accidente dc 
IH'JH, de que tratam estes autos.» 

A cnmpusiçlto do trem era, porcou-
'çgulute, a "regulamentar, conlórme 
depí>e o fiscal federal, c jior rlla de-
via o rarro-tii-rii/.e oecupar a cauda do 
1 ombolo. 

Klleclivamenie, o regulamento In-
terno ilo trafego da Ré, em vigor des-
il" 1805, prescreve 110 art. 217 : 

< L'111 carro-Iraake será sempre 
o ultimo veliiculo do Irenu; 

< porque o mesmo regulamento pro-
liitie que os ginrt'Jas do trem e seus 
ajudanles viajem ua locomotiva 011 
em vehiculos de passageiros, c dispo-
nha que occupein no trem logar don-
de po^am e\ereer pleno domínio sn-
fcre os breaket e sof re a linha «ails. 
7i), -Jiá e áH'.l), e,ao mesmo tempo,ze-
lem da correspondência da Estrada, 
dc bagagens e rurommeiidus despa-
chadas (ali. iii); mantém a Jté na 
cauda 1/0 Irem, sempre e invariavel-
mente, ha para .'17 aunos, um carro 
hreuk reunindo as condições para o 
serviço do liscali-orto e segurança pe-
los giiardas delia encarregados. "Essa 
tem sido u pratica por ella adoptada, 
sem que, em tempo algum, quer no 
reglmen passado, quer no actual, in-
corresse em qualquer censura por par-
t ' dos poderes públicos. E essa prali-
ca nlo é só sua: é do commum das 
estradas do paiz e observada nas es-
tradas de ferro da Inglaterra. E para 
comprovar a Ité esse asserlo, para 
mostrar que nlo é uma reüirdatarli 
nos processos pelos quaes explora sua 
Industria, reporia-se aos valiosos t s-
lemunhos de compelentes ipiedepuze-
ram nesta causa. 

Depoimento do dr. Firmiano 
do Moraes Pinto, a IK tio, do 
dr. Luiz Pereira Marreto, a lis. 
ri<>, e dos engenheiros dr. Adol-
pho Augusto Pinto, a lis. I t l , 
dr. Henrique dos Santos D11-
mouii, a lis. 1 4 v . , dr. Fran-
cisco de Paula liamos de Aze-
vedo, a lis. 111, e dr. Alfredo 
Mala, a lis. 117. 

Esle ullimo. que foi ministro da Vi; 
ç.1o do governo da Uniflo, assim se 
exprime : 

• Estando em relações constan-
tes coin a Ré, quo' eslava de-
pendente de seu Ministério, poile 
apreciar a administração corre-
cta da llé, que nunca Incidiu 
em censuras por infrncrfips re 
giilamentares, que nunca eom-
melíera.» 

Tamliem nessa conrorniidade se m 
iiife.sta o eminente dr. Luiz Pereira 
Barreto, nome respeitado 110 paiz pel, 
firmeza das .suas opini'~»es e conhecido 
110 exlr.iu jelro pela vaslidSo dos seus 
conhei imeutos : 

• Sempre teve a administra 
1 ão da S. Paulo llailiray como 
um n.odeio de per.eiçao e que, 
por varias vezes, teve oecasUii 
de vér essa opimfio ronlirmad 
por engenlieiros os niais com-
pelentes, quer daqui, quer d • 
lòra do Estado*. 

Se N'NI procede, como se mostrou, 
a arguicAo contra a eolloeaçio do e r-
ro-/iccd,chega a ser pueril a que sr 
refere ao earro-correio, que, como vi-
mos, e destinado a eerta rlasse de 
p issageiros jiie guardam a correspon-
dência em transito. 

A e«|r re-iieito, dcj,'Vni a - seguin-
tes te - 1 -muiihas, que viajavam em Ia! 
carro por ocrasifto do aecidente: 

I.F>L \RTMI Í KHN- 1 s r . F S ( 1 S 11 \ O ' O e m -
pregado na Administração dos Cor-
reios a lis. 131: 

• Que. empregado do Correio, 
viajava em •'Acro apropriado, 
destinado á correspondência e à 
coildurr.V) de emprrgailo». en-
carregados delia, no lr*»m co-
Itiido pelo aecidente oceorrido a 
1» de abril de 18M-. 

a lis. 131: 
• (Jue.1!*) carr i-corr^io em que 

ia Pile depoenle (eollocndo rm 
penuliimo logan taml>eni esta-
vam os «egulntes empregados 
do Correio: o depoeüte. Joa-
quim Moreira, J0S0 Baptista de 
Moraes e Allierto Estevam de 
Stmielra; que desles eram ca-

dos: Joaquim Moreira e Al-
I r r o F.stevam de Siqueira.. 

I O « O R N R F R A N N T R I E S M O R E I » e m -
breriuio na AdaaJoUtraçto dos Cor-
•Mm, • fc. <S3 V.: 

«Ijne, remn ewyifuado do 
OMTBIO deste cariai, ia em car-
r » » > i ' f i ' i É i 

Em sua-; allegacões a tis. 322 v., o 
Auclor extraulia que o trem, composto 
de 18 carros, só tivesse um guarda-
freio, quando o decrelo de 1837 exi-
ge mais. Vè nesse facto uma Infraç-
ão da lei, indicativa dc negligencia 
a Ré. 
O Irem levava, como toilos levam, 
sempre levaram, guarda c ajudan-

te. Mas bem podia ííao levar nenhum, 
e a segurança seria a mesma, por 
isso que, como é nolorlo, os carros c 
machlnas dc passageiros, lia muitos 
aunos, slo munidos de freios euiilí-
11 «os de ar comprimido c automáti-
cos, dc maneira que sua appllcaçüo c 
acáuuauttnU) slo feitos da própria 
niachina, por melo de tubos, que, en-
gatados uus aos outros, ligain a 111a-
cliina ao primeiro carro, o.slc ao se-
gundo e assim até ao ultimo: quan-
do movida unni alavanca na locomo-
tiva, o freio é apertado em todos os 
carros ao mesmo tempo. A segurança 
do freio aulomatico é absoluta, ao 
passo que o apparelho de mio, de 
que eogilava o citado decreto, era fra-
quissimo c só se applicava sobre o 
carro-breake. 

Tal systema é geralmente ailoplado 
em gaiolas e em tudo o mais que 
corre em trens dc passageiros e ja 
era applicado em todos os trens de 
passageiros, ao lempo do aecidente, 
como é notoriamente sabido, e con-la 
dos relatórios a que nos temos refe-
rido. 

Quer, enIJo, o Auctor que voltemos 
ao regimen do decreto de 1837, repu-
diando os progressos da engenharia 
mcrhanlca ? 

Se alé devem ser reslaura-Ja 1 as 
cercas vivas dc espinhos, porque o 
decrelo se refere a cilas 1... 

Mas pondere-se que aquellas ser-
vem do pasto a aulmaes..., ao passo 
que a cércu do arame farpado, qu • o 
decrelo dc 1837 nlo chegou a conhe-
cer, em regra, constllue vedo aos que 
não sejam darnninbos. 

Examinemos agora os fundamentos 
da pretendida iudcmnisaçlo. 

V 
(1 DAMNO 

Em que consiste o damno soltrido 
pelo Auclor! 

Elle o diz em seu llhello e necentua 
em razões finaes; Solfrlmentos phvsi-
cos e moraes, em conse-jueneia dc fe-
rimentos recebidos, que lhe deforma-
ram um pó e prejuízos consequenles, 
resultantes de elevadas despesas Com 
tratamento medico prolongado e de 
cessação de lucros pela interrupção do 
exercício de sua profissão. 

Elfectivamenle, conslatam os au os 
ue o Auclor ficou com uma pepieua 
eformldade 110 pé,devida a relracção 

permanente do lendlo de Achllles; 
mas essa deformidade é uma ronsc-
quencia de tralamehlo impro|irio, co-
mo lucidi.mente o demonstra o perilo 
dr. Silv.i Ko lrigues.no seu I em dedu-
zido laudo de fls. 4íü. 

Na opinião auctorlsada desse disliu-
clo clinico, o fautor preponderante e 
iiuico dessa deformidade loi de-acerlo 
cirúrgico, que lornou longo <; imper-
feito o tratamento. Mas que responsa-
lilUdaile piide ter a Ité por esse facto I 
.Nenhuma, ainda que pudesse ser con-
siderada em culpa pelo aecidente de 
ilt de abril de 1808: porque, por di-
reito, só responde pelos prejuízos que 
resultam direta e Imaiecliatauicule do 
lado eu poso a ella imputado. 

Sornn.VT—Trailr dc Ia ivspnn-
s«lnlili—:i" Pd., vol. 2., n. i i e 
spg.; CiiiROM—tu tjU/Ki ennlral-
limlc, 2" ed., 11. 133 e seg. 

Nem Cl,111 • a Insinuação de queaRé 
interviesse por um represenlaute > 11 
naquelle tralainento; ponpie o próprio 
Auclor, 110 seu depoimento pe-wnii a 
lis. S60 v., faz menção dos ac.ullati-
vos que lhe prestarâiu assistência me-
dica com responsabilidade profissio-
nal. 

Com relação aos prejuízos soífrhh 
pelo Auclor, el!e os especifica assim: 
Despesas com tralamenlo 

i;i;ii(josri( 10 
1 s o «ISO 

spesas 
medico rs. . 

Lucros suspensos rs. 

Som ma rs. , . lUiúioduoíj 
Mas, em arbitramento, a generosl-

da-le de seus dons peritos, os illus-
tres drs. Aline da Nelto e João Pedro 
ila Veiga, cle.uii aipiella estimativa 
á quantia de 

nlo 

, que 
All-

9 0 i 0 D 0 v ü 
Io Ali dor exa rgerad. 

tem niialltlc.ieão esta ultima. 
11 dr. Silva' Rodi i :ues, que 

pulo-amente compulsoti os auto 
circumstaneiad unente íir_'iiiii 
clor, para uni latido con-eienc:oso, 
não ponde ir além da quantia de n:ii 
U.HOOÚ, compielieusiva de despe-as 
e lucr>s -e ->.uiti*s. 

Nos aulos ha absoluta falta de da-
dos que aurtorisem u.ii juízo seguro 
sobre r,s prejuízos alie -dos pelo An-
ctor; taul'> assini que deixaram os 
peritos de responder aos quesitos da 
Ré. 

ü Auctor, que polia fornecer os 
elementos prec, os para ba e de um 
critério esiini itivo, exhiblndo sua e^-
crlpta, rpciisfin-se perernpforiaiiieiile, 
não ob«ta:it" formal provocação da 
Re. como se v.- a tis. áfti. O funda-
mento ite sua recusa ficou destruído 
pelo depoiment 1 da testemnnba Se-
bastilo Aranha, consta..le de precató-
ria cumprida na comarca de Serra 
Nejra, e que s® acha a lis. i Cl. Es-a 
testemunha, que o substituiu, no seu 
cartorto de Amparo, rnm ordenado 
certo, ttec'ara que o Auctor tinhi es-
cripla refaliva no movimento daquelle 
cartorio. Tudo i<so nio lnt que , ar-
bitramento feito é nullo, por falta de 
base. 

A matéria deite srt poileria ser ven-
tilada em exeeiiçV), consoante às re 
gr as do pnce«so, que devem ser ob-
servadas, como garan idoras do direi-
to da« partes. 

(R".nil. Commercial, artiso 803. s ry. 
Q u a n t a a o d i r e i t a 

A's fT»<llias explanações «to ilhis-
trado patrono »r-<vfr»n», ipsdPiifs a 
demon-trar. com fun<t«iníwto no 

w extraageiro, a g e ia 

wt t ra fMf . rafMdf a Momo 41* 
reito que, se culpa ha, no casa Mjct-
lOj ella é a M M K I t . 

O facto arguldo,—a causa de pedir, 
—que se attritiue a Imprudência, ne-
«Ilgencia ou Imiieriela dos «'mpiega-
dos da r i , aos quaes particularmente 
Incumbia a coni|<oslçlo do trem, a 
UscalisacJU) da linlia e a direcelo da 
maciiina, quando se deu o aecidente, 
poderia eonslilulr <kU<iu, pre\ isto no 
Codigo Penal, nunca iKir-ni nrlu illi-
eilo |ior violado de contrato. 

Suppostos delinqüentes, pela Irans-
gresslo da lei jienal, de que resultou 
o descarrilamento do trem, como se 
argue, respondem criminal c civil-
mente pelo damno causado. 

Se o uuetor recebeu offensos phvsl-
cas naquelle desastre e se esle pro 
vém de culpa de empregados da Ré 
ha drlielo, previsto 110 arl.go 131 dó 
Código Penal, e a culpa é ed-tlclulo, 
ti a aquitiana. E porque a responsa-
bilidade, quer civil, quer criminal, 
pessoal, cumpria ao auctor oblcr 
condemnaçSo dos empregados cul|io 
sos, cm face do riludo artigo, e obri-
gal-os a Indemnlsação do damno cau-
sado, ex-vi do art. 09. leltra B, do ci-
tado Codlgo. 

K' isso o que dispõe o nosso Direi 
to e consagra a nossa jurisprudência, 
consubstanciada no seguinte luminoso 
ulgado do Tribunal de Justiça deste 
istiido : 

<0 nosso direito civil, mode-
lado 110 direito romano, con-
sagrou o principio geral da lei 
natural, de que cada um res-
ponde pelos proprlos aclos, e 
só admlttlu a responsabilidade 
por actos de terceiro? em casos 
expressos e taxativamente de-
clarados... Isto é, quando estes 
agem por determinação e ordem 
expressa.! 

Oa;. Jur., vol. 18, pag. ;tifl. 
Porlanto, se culpa houve, nenhuma 

responsabilidade recai sobre a ité. 
Os agentes do delicio responderiam 
empre por elle, ia em face do Codi-
- Penal, ja em face doDecmle 1SÕ7, 

guardando o nosso Direito, de-
termina 110 seu artigo 'J'J que os em-

ferro sejam pregados das estradas de 
punidos na fôrma criminal. 

Mas o Auctor assenta uma sin; :ular 
lua que lilia ao Direito extran-

geiro: o delicio é do agente do Iralc-
go, que compóz mal o trem; é do em-
pregado da linha, que a nlo manteve 
cm Mas condições, e e do machlnisla, 
que foi imprudente; mas, por elle de-
ve responder a Ré. E' simplesmente 
est jpendo tudo Isso ! 

Seja, porém, como quer o Auclor, 
quem acompanharemos somente 110 

interesse da argumentação. 
• Houve desastre e, cm virtude dclle, 

inexecuçllo dc contrato». 
Quid "inde, se a Ré nlo está em 

culpa t 
Em Accordnni, que se lé a fls. 170, 

proferido cm causa similar, decidiu o 
Tribunal Julgador, que se a Ré pro-
vasse ler bem leitos, bem conserva-
dos e bem cuidados os fechos de sua 
linha, dc maneil-a a evitar possíveis 
accidentes e 

• sl apesar disso se dessem, só 
poderiam entüo ser altribuidos 
à lorça maior ou caso forlullo, 
sem "responsabilidade alguma 
sua-. 

Ora, a Ité provou de maneira cabal 
luilo Uso: provou que foi sempre so-
liclla em manter em bom estado a 
sua linha: que guardou '.s lie u'a-
mentos o cumpriu as obrigações que 
lhe foram impostas e, finalmente, que 
empregou sempre tudo o cuidado o 
zelo no seu Iralego. 

Logo, concluindo com o referido 
Accordam, o caso é dr força maior, 
e forlullo, e por elle n- nlijiua res-
ponsabilidade tem a llé. 

Juiz 
Se furem guardadas o, princípios 1I0 

Direito l'alrio e a Jurls[irudeueia dos 
nos os f:|lun.-.'-s es,- fór olis-i\ado 

il o- preceito da »n-d.,l.. :t.', lit. 
ii1''. priiu, que vincula a s^nlrm 1 a 
iil-wvn do - autos, esta ar-T,o lia dr c 
julgada improcedente com todas as 
|u-onuneinções do direito, como se pe-
di-: se. pôr.-iii, ndmittlr-se o Direito 
eUraugeiro Invocado, euiuo norma 
ri .'nla.lora 
prova I 
lença c- i,tra õ D 

.1 será o lernii 

Ia e.p 
que 

'-st' 
•us.ivr! 

lia 
desta causa. 

C. C. 
S. Paulo, IV de julho de lítüi. 

Os advogados 
lUwhia de ('.ampos 

e 
Thco'1un> de Ctirealho 

l\ l - t i i - U ' m i o s 
e 

I ) u c a u n i e : ; ( o s 

r . s a s k ^ L © 
(P i s . 4 ) 

EI-.UI-, Sr. Dr. J.iii .L-b.r i!o DA ;•" 
1'arti Cieel: 

Em acçlo ordinária, diz Io.-
Candl I 1 "Ia Silveira, Auctor, 
contra a S. /' - :/o llnhr 1;/ C.ow-
pmni, l.imited, Ité, por esta e 
melhor forma de Direito: 

E. S. N. 
i." 

I'. que, a l . °de abril de 1808, o Au-
clor. lendo tomado um Irem 011 com-
panhia Iti-, para ir desta riilade do 
Amparo, onde ira domiciliado, foi vi-
ctlnia do desastre que se deu um pou-
co adeante «Ia estação de Taipas, e 
cnlre esta e u estado de Perus ; 

p. que a causa do 
gllgom-ia, 011 culpa 1 
porquanto, 

:t." 

desastre fui .1 ue 
!a companhia I: 

da li-
que por negligencia 011 culpa 

dons bois peneiraram na 
linlia IV rrea, lendo sido um des-
ses iiiiimaes a causa próxima 
do descarrilamento do trem em 
que ia o Auctor; 

h o re erido trem era Impel-
lido jior duas locom divas, uma 
lia li-i-nle e outra na eauila do 
comboio, o que impedia a pa-
rada instaulanea do trem; 

ri os carros do correio e da 
I i.0-111 iam na cauda do trrm, 
e os pa>-a_'elros logo alras il-i 
locomotiva, quando é re-ra 
muito sallilar de eil/eiih .i a 
ferro-vlar a ir--m os piorm-iros 
carros atras da lo--oiuotiva e os 
de passageiros atras daquelles. 

que a prrq 
u de-astre 1 

ria 
ferld 
geucia 011 cul| 
serviço de se-/ 
tivessem sido feitas ant< 
lado o mal que 

depois do re-li.' 
iihei 
ito que fez em se 

r- .ormas que, -
teriam ev 

ram o Aiictui-
seus compa aros oi- via -iii; 

la d , l)i I'. que a enlra 
se torn .u possivri pelo farto de lia 
naqnella épora, junto <la estação 
Taipas, uma porteira estr..-jaila, c 
o moirlo afa-lado 'to Io_'ar, de m 
tal, que abria para um e outro la 

6.' 
p. que o Auctor era taliellilo na 

ilade do Amparo, e o rendimento 
-eu oftirio, nunca inferior a dous c 
tos de réis mensaes; 

P. que com esss-s rendiM-nfos o 
Auctor provia a Iodas as necessidades 
ila manutenção de sua lamilia. inclu-
sívé a educac.lo e instruc-lo de sua 
filha: 

8.» 
P. irae, em conseqüência do m"n-

donado desastre, o Auctor teve neces-
sidade de ohtPr licença successiva 
durante cerca de seis mêzes; pois 

P. que grande foi o soiTrimenio phv-
sico do Anetor, que foi ohrt ado a um 
tratamento me iieo prolongado, e a 
despesas qiir soa» condir fies eronomi 
cas s l o comportavam , «temais, 

P. qne, a despeito desse tratamento 
doloroso e dispendioso, o Auctor ficou 
eom uma g r « T e manifesta deformi 
dade em um a qual lnt* lollie 
movimentos do andar, v oonstítiie uma 
causa pemine de solfiimuHtos pliysi 
cos e moraes; 

11.» 
P. que só os prejuízos matcriacs ile-

com jiles das despesas com medico t 
bollca e tratamento cm gqrat monta 
rnm a 13:000íliiH> e os li 1 cios cessai 
les, os prejuízos proveulemes de sus-
psnsito do exercício ila profissüo do 
Auctor, a cérca de I8WJ(»»«UU; 

l i . » 
P. que nem sequer é possível ava-

liar com precisão quaes despesas 
que o Auctor terá d-- fazeií porquanto 
até boje o Auclor ainda solTre as con-
seqüências falaes dos ferimentos que 
recebeu, seutlndo nlo raras vezes do-
res agudas que alguns médicos re-
ceiam que sejam devidas alguma 
carie do osso contundido ou alguma 
outra causa cravo que a própria i-c en-
cia medica não pòue precisar ; 

13.» * 
P. que os princípios de (irrito, as 

leis dr Pulosos povos cultos, as regras 
positivas do dlreilo palriokp a jiiris-
ptudeoeia firmada pelos Irlimaes bra-
sileiros, pi-lurltialmculc |iêto Tribunal 
de Jusllcn do Estado, mafidnm que, 
It-alaniio-se dc culpa contratual, como 
evidentemente é o caso da presente 
ncçío, receba a vlcllina do fado cul-
poso. 111 da negligencia, uma indem-
nlsaclo do damno sotfrldo, iudemul 
sação que deve ser paga eai dinheiro ; 
finalmente, 

11° 
que esta petição articulada deve 

ser recebida para, julgada provada, 
r a Ité- condemnada a pagar ao 

Auclor a quantia que Mr- lixada por 
irliilranienlu, custas e mais pioiiuu-

ciacões de direito. 
I'. II. e C. do J. 
1'. P. N. N. e C. 
Protesta-se por toda espeeie de pro-

va, Inclusive o depoimento pessoal da 
Ré por seu representante legal, visto-
ria, arbitramento, depoimentos de tes-
temunhas, cartas dc Inquirição para 
onde convier e todas e quaesuuer nu-
Iras provas, sem cxccpçlo de ne-
nhuma. 

Para os fins de direito, di-se a pre-
sente causa o valor de 120:000? (cento 

vinte contos de réis). 1 
S. Paulo, :t de novembro de IDO.'!. 

O advogado, 
P E D R O L E S S A 

C o n t r a t a ç ã o 
(r is . 2t ) 

Contestando a arção 
diz 

a .Slo Paulo Itaihvay Compa 
uy Liniiled». como Ité, 

contra 
Jos.1 Cândido da Silveira, Como 
Auclor, pur esla ou melhor for-
ma de direito, o segulnle: 

E. S. N. 
Io 

Provará: que o A. allega, em suli-
slaneia, nu petição articulada de tis. -i: 

a 1 que, passageiro do uni trem da 
Ré. no dia tu de abril de I8-.W, loi 
virtima <!•• desastre oceorrido entre a 
estação de Taipas e 1'erús; tendo re-
cei ulo na oocasllo ferimentos que 
llie produziram mal plivslco c moral, 
com c nsequriiles [iiejulzos, assim es-
pecllieados: 

lie rs. lõ-.ttUOfonO, que despendera 
em tratamento medico; 

De r-. 18:00()M)00, que perdera com 
a suspensão, durante cerca dc 
seis niezes, do exercício de sua 
profissão, que lhe proporciona-
va renda nunca Inferior á quan-
tia de rs. 2:OOU|UOO mensaes, 
(arlirs. S r II); 

1,1 que la! desastre deve ser altrl-
liuido á culpa da Ité ou á sua negli-
gencia, earaelerlsailas, uma ou outra, 
uos Ires seguintes factos: 

1". Mau serviço de segurança, em 
virtude no qual peneiraram doas bois 
111 linln férrea, que lhe rtatn occesso 
por uma porteira estragada; lendo sido 
um desses aulmaes a causa Immcdla-
ta di descarrilamento do Irem; 

•1'. Liga-ão ao Irem de uma macbl-
Ina caudal," que lhe Impedia a parada 
instantânea; 

;r. Irregular arranjo de carros, con-
tra as salutares regras da eu.; -nharia 
férro-vlaria; 

ri que, tralanilo-se da rulpa con-
tralual. (-OI1IO e o caso sujeilo, deve a 
II" .10 Auctor uma Indemuisiição do 
damno so'!i-i.lo, em lace dos princí-
pios de dlreilo, das leis de tr-.lu.s os 
povos etlllo-. das regras positivas de 
direito pátrio e da jurisprudência já 
lirmaiia p -'o- Iribunaes brasileiros, es-
pecialmente pelo Tribunal de Justiça 
•Io Estado; 

1/ que, por Iodos cises fundamen-
tos, deve a lt- -iv condcmi)ada a pa-
nar a qualll.a ip.ir éii arhilrade e ipie 
elle r-lim i em reis 1 2 0 . 0 0 0 2 0 0 0 . 

Mo -10, 

« 4 » MfUgcncia 4o de-
tnilor 4m bois; quando, pofOw, pu-
desse ser Impmavol aos guardas da 
rslradn, a sua negligencia caraclerlsn-
rla, quando muito em quasi-deliclo. 

V.' 

P. que o Direito Rrasllelro, segqiy-
do o direito romano, regula a maté-
ria em questão e, por elle, sl se |)ti-
desse altrJliuir a negligencia dos tpi-
pregados da Ré o accldcnte quesUo-
nado, nunca se daria a Incidência da 
responsabilidade civil, pelò damno, na 
pessoa du Hé, permanecendo Ioda no 
seu empregado negligente; pul- as 
comiianhlas, como a Ré, slo entidades 
jurídicas erradas para lltls lícitos; nlo 
respondem, i » r Isso, pelo delicio ou 
quasl-delleto de seus agentes, senio 
quando revertem em favor deliu-: o 
que se nlo verifica na espeeie sujeita. 

Dig. fr. 13—lh- ilolu mulo, L. 4.°, 
T a.". 

10.» 

nppll-
ulo Os 

P. que, nessa conformidade, a 
caudo o direito palrio, têm jul -ail 
nossos tribun.ie 1 (l)ireilu, vol. 72, lia". 
2221; e assim decidiu o Tribunal de 
Justiça deste Estado em caso análogo: 
como se vé dc luminoso Accordam in-
seriu ua Gazeta Jitrnlira, vol. 18, pag. 
310, do qual se destaca o seguinte 
fundamento, appllcavel á espeeie: 

• o nosso direito civil, mode-
lado no direito romano, consa-
grou o principio geral da lei 
natural, de que rada um res-
ponde pelos proprlos aclos, e 
só admitilu a responsabilidade 
por aclos de terceiros em casos 
expressos e taxativamente de-
clarados. .. Isto é, quando estes 
agem pur dele! mimição e ordem 
expressa». 

Porlanto, e contestando o mais por 
negarão geral 

P. o petil rio do A. t i l i se 
lia «ei o < verdade dos factos, liem nos 
prluripbis de ilire t", nem nas dispo-
sições de II" -a legislação iippllcavels 
á espeeie, nem da jurisprudência dos 
no-sos triliun ics, 

Q u a n t o a o s f n i - t o s 

da llé, solldanienle 
sempre muntir 

I'. que linli 
eouslrulda , fora 
em bom e lado e c-jrn Iodas as segu-
ranças para o serviço de transportes, 
entregues a prs,ual apto. 

P. que nlo houve imprudrucía, ue-
gllgeiieta ou transgressão d'1 obrlgn-
eões.ou preceilos regulameulares por 
perle d 1 IP-, relativameult ao acci-
dente dae-Iraila de terro, xibjrcto da 
ciu-a, ir 111 o verdade que existisse 
porcíras em mas condiçiii-s, pela qual 
i-nlrn - sem auunaes 011 »|"ue faltasse vi-
gilância 011 fiscali-a' ão -tia linha 
e respei'tl\os serviços; tlq pouco é 

-i-.la-le que houvesse sido ligada ao 
trem macliina caudal de auxilio, a 
que pudr sr' -er iitlribuldo o desastre 
—Invento infeliz e absurdo4: o accl-
dente di-u -e 110 kllonielro 07 e o trem 
s» toi auxilio a!" Taipa*, no kllonie-
lro 03, ponto er.. que termina a ram-
pa iles-e Ire-ho da linha e em que 
começa o declive agudo, que nlo sup-
porta lig.ieão de uma machlna de re-
í-oque, como laeilmenle se Jè do era-
I/HÍS que com esla sr oiTereí-e edobo-

que rhláo iL i . i i i I, ora junto. 
<• verdade IJUÇ na com-
m ho ivessem ado li ados 
1 111 cli 1 na os rarros de 

machina eslava 

tamprm liai 
|Kis(eto do tr. 
dirertameuti-
passageiros; 
um carro d" 
mal d'- eslm 

IPiado 
anima 

lativa. 

Vali 
saslrr. 

Ires v 
nmei da 

lireso 

aquellei 
ile dous 

10, v. 
Vi I" 

onlendo 
que parece 
e-se carro 
ni ca rias > 
assim pn-e 

1 '"M'OS, 
os 
doe. do A. 

aai-
1 110 

•d ni 
Doe . 
d ls. 

11° 
1'. que é absolutamente Improce-

dente 11 acçlo conslaule destes aulos. 
Nestes termos c melhores de dl-

reilo : 
12° 

I'. que a prescnlc conlestarlo ilcv • 
ser recebida, afim do que, provada, 
se julgue lusulisistenle a acçlo con-
teslada, absolvida a Ré c rondeniiia-
do o A. nas cuslus c nas demais pro-
nunclações de direito em que haja in-
corrido, por ser ludo 

F. 1'. 
p. n. c. dc J. 
P. P. N". N.; bem assim, pelo de-

poimento do A., por vistorias, exa-
mes de livros, arbitramento, porcaria 
de Inqulrlçlo paia onde convier c por 
qualquer outra prova, documental ou 
testemunhai, de terra e fora. 

C. C. 
Com Ires documentos em fôrma le-

gal. 
S. Paulo, 17 de novembro dc 1003. 

0 advogado, 
Tlieoduro Dias de Carrallto Júnior 

A K f ó E X O S 

I n s i i o c í o r m d c E s t r a d a s d^ 
F e r r o do Es tado 

(n.s. 8) 

X . l l í t — Ens|H k o ( o r iu d o 
I i s I r a c S a s d e l r c r r u o \"a-
ve i jaç i f cu . 
S. Paulo, iO nliril do 1808. 
Sr. dr. sccrelariu da Arjricitllitra. 
Lin suas columnas inscrom liojf os 

diversos poriodicus (juo so |uihli«*aní 
nrsla capital uoücias oiivum^iiiicindas 
àcôfca do lanieutavel desasíro houlnin 
oceorrido na ò'. Paulo lUiifivaij i'.uw-
imny. As>im, pouco 011 nada lorel a 
accroscenlar ncsla oxposioflo quo laço, 
em cumprimento do vossas detrrini-
naçfies, cm virludo das rjuaos se^ui 
paia o local do acritlcnle, afim «ir, 
op|!ortuiiamenlo, vos >erom prestados 
esclarccimenlos a respeito do mesmo, 
(í desa.slie «leu-se entre as eMa-jões 
(te Taipas e Pcrús, procisame;ile 110 
kliòmHro '.>7, C MUI cmisn tlfl«-rnil-
nante encontra-se no facto de, em 
plena linha, ler sido um lioi atropei-
ía«lo pela locomotiv.i, cuj;is ro«!; pas-
sando sobre um dos chavriliL tl<» 
animai oci^asionaram o descaiílamen-
lo. Com a veloeiUede -i»* que estava 
dotado o comboio, talvez» .superior íi 
de 00 kilometros por hora, foi a !oro-
motlva enterrar-x- a uns 10 metros u 
esquerda da tinha, já fora dos limi-
tes da plata-fónna e em um plano 
pouco inferior ao desta. 

Partidas as peça.-; do engate ítemlo-
res), e as correntes d'* segurança, (? 
tamliem o conductor de borracha do 
freio de vácuo automalico, fraccionou-
so o comboio em duas partos—loco-
motiva o tendfT—uma, o vehiculos de 
passageiros, animaes o bagagens—ou-
tra. Com a ruptura do conducto o au-
tomacidadedo eu fuucclonamento, en-
trou logo <'fu aeríio o freio, nüo lo-
grando, enlretaiilo, de chofre, amor-
tecer a marcha ae-edorada dos car-
ros. Tambofn descarrilado, com o 
choque, o primeiro va^Ho de animaes, 
coilocado junto ao tender, tombou o 
sobre elle atirou-se todo o comboio, 
consummando-se, então, o deplorável 
desastre com o de.spedaçamenlo de 
(juasi todos os vehiculos com que ti-
nha sido or;;anisudo o alludido ct>m-
boio. Sobre n-n iulna individualidade 
directaniente recai a responsabilidade 
do facto. M 11111.1 brumosa, obsl indo a 
que a convon ente distancia fosse di-
\ isado o perigo o empre.ados meios 
para que se evitasse, ou, pelo menos, 
se o attenuasse; Unha proibida late-
ralmenle ri mi r alias c rèrra de arame 
farpado: dif/iaillando tios animaes o 
ingresso a ella, as condirórs techniras 
da linha nus ituiucdiarífs do incidente 
(curva e declive) favoráveis a » s t o , 
linairnenle, o faclo de ter corrido sem 
novidade até Jundiahy o trem d -car-
gas das quatro horas da manh.l de S. 
Paulo, pen-o, corroboram o que acima 
deivarnos dito. AÍTirma-se, porém, que 
o animal apanhado pelo trem, <le 
propriedade do sr. dr. Luiz Pereira 
Barretto, entrara ua linha por uma 
porteira do sitio deste ultimo, eojlo-
cada pouco aquém da estação de Pi-
rituba, a qual licara ahrrta por des-
cuido de um tropeiro que pouco an-
t s por elia passara. Polo mesmo lo-
ci ! presume-se que houvesse entrado 
a mula, que foi apanhada por uma 
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Mo 

das rodas da locomotiva 
trem de car.as, refer.di 
fractura clo uma das per 
pon>m, lendo sobrevindo 
d- sle trem 

o accldcnte deu-se ás .1 
Illi-, haveodo o eoinluit') 

IO d l Lm: ás n e iu, 
regulamentar, 
o que a administrar-

conheeinieiito do 
r o trem ile ^ijccorr 
-tac'i.j iia l.uz as ii 
i local o*-rs. soperlntend 
trafego e medico ila coi 
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CaV dõ juunto butaab> %n^ i f l ca f t s . 
A linlia iclegraphica soíTreu egnalnim-
le avarias, em trrs kilometros, Inutl-
llsando-se dous postes, porém, As 11 
horas da turde, Jft se achava (otalnieti-
te restabelecida, e permlttludo os dçs-
paclios par/i alem de ItUnas. 

Era a segtilnlc a composição do 
comboio: 

LOCOMOTIVA li TKNbKR 
(ialoln com um animal, 
tialoln • enrommendas. 
tialola • • 
Onlola > > 
Onrro-snl.lo de S.* classe, vasio 
Ciirro-sal.lo de i . " » ruzio 
Carro-sallto de I . " • i W o | 
Carro jieuueiio dc f." classe com 

passageiros. 
Carro-sallto de i . " classe eom 

passageiros. 
Carro-sallto de I . " clas;e, vazio 
Carro-salSo de 1." > com 

passageiros. 
Carro-saltlo dc 2,a » com 

passageiros. 
Cnrm-saUo de 1.* » eom 

passage ros. 
Carrn-saUo de 1." » com 

passageiros. 
Carro-sallto de 2.a • com 

passageiros. 
Carro-salAo de i . " • com 

passageiros. 
CAIIIIO COIIIIKIII. 
CARIIO ÜllKAKU. 

Hesies liiiillllsnrnm-.se: a gaiola de 
animaes, os tres de bagagens o os 
quatro de passageiros collocados na 
vanguarda do comboio. Os demais 
vehiculos pequenas avarias tiveram c 
tiie-mo para alguns nlto consta dam-
no algum. A locomotiva e o tender 
pouco solTreram relativamente, pois 
aquclla apenas tem damnllicailos os 
apparelhos do movimenlo e partidos 
uns do» eixos das rodas motrizes. 

llevo asslgualar que o serviço de 
dupla Irai-çSo fez-se hontem at- Tai-
pas, conforme me declara o sr. .supe-
rintendente da companhia, seguindo 
desse ponto em ileante o comboio com 
liaccjo simples. A locomotiva de re-
forço foi de furto alrelada :i cauda do 
comboio nn trajcelo até ri esUn íionien-
...Olinda, ponim, lio caso vertente, pe-
la razllo dada acima, nlto aggravou 
as circumslancias do accidente c mio 
se dLise algures, prelendendo-se esta-
belecer um narallelo deste ccm o iles-
astre oocorrfdo em 1807, se me uso 
lalla a memória, proximo á eslaçlo 
de Piritulia, com um trem de imml-
granles. Alll houve uma rollis.lo de 
trens e a locomotiva dc auxilio, eol-
locaduia retaguarda ilesle ullimo rc-
ferld ™ constituiu uniu aggravante. 
Essa pratica li, ua verdade, condem-
navel, c nüo saliemos como ella se 
acha nluda em uso na S. Paulo Itail-
wav, cuja administração por tantos 
outros tllnlos se rceommcnda. 

tis prejuízos pessõacs constam dc 
Ires mortos e doze feridos: como mos-
tra a relaeüoabaixo: mortos, dr. Fran-
cisco Dias do Prado I engenhei rol, Leo-
nardo Galvüo Sampaio, Luiz Tavares. 
Feridos: JoJo Anloulo, Itomano tia-
gula, ICscolaslica Itodrlgues Lapol, 
Maria Pereira, ilr. A-sls. Itllieiro, d. 
Atum Sehmldt do prado, Jo>c Cândi-
do da Silveira, conde Agostinho delia 
Sela, Luiz Antonlo Martins da Cruz, 
Mariaua Franciica da Cruz digo de 
Sousa. 

Também foram feridos os seguintes 
empregados que se adiavam na loco-
motiva: liin lluiler, chele do- maclii-
ni-la.-; .Manuel Vasqites, machlni.--ta; 
Vicente Xalva, logul-la. O guarda-
Ireni Chrislovam Caniat-go e o aju-
dante Ângelo Itlta nada solfreram 
al-m do grande choque e nlo menor 
su-to. Em um único ponto cabe cen-
sura à S. Paulo llallway, e c naquel-
le que >e relaciona com a eoinposiçíto 
do Ir- ia, que como segundo lia pou-
co vimos, assignala a posiçüo dos 
dous carros, do correio e o de baga-
gem, na cauda do Irem, quando é de 
praxe cm movimenlo do Irem se os 
eoiiocar na frente. Se tal acontecesse, 
teríamos alguma vlcllma a lanii iilarí 
(Juasi podemos nfllrinnr ipi'- lifto 
Oiianlo á dupla Irai-;.'<o, liimlKon niVo 
me jinr-ee iiiopporlui.o que se prohi-
blsse e t''i-Miliiautc:i.c; ir a collocaç.lo 
da sogunda locomotiva na rela :u irila 
do comboio: srio, por-in, esl is pro-
videncias que ao engenheiro da tis-
eali--a,;rio lederal calie loinar junto íi 
admitíisIraçSo da S. Paulo llallv.ay, 
e que lonió a llberdad!' dc deixar 
roíislgnada-i. Saúde e fraternidade. 
Asslgnailo: Cario- 'la Costa Trevões, 
na ausência do dr. luspeetor. 

H 0 J 8 

i m é m » 

4 0 o o n t M H « r « 9 
O a s a D o l l v i i « « . 

L o t a r i a i a S . P i v l f t 
o o O , 

A ruJ Í 

JIOtY DAS CtlftES 
Nos dias 17 e 18 do corrente mez, 

solennlsar-se-ao, com a devida pompa, 
as festas em liouía do Senlior Bom 
Jesus, padroeiro desla freguezia, para 
que no dia II terto cohieço as respecti-
vas novenas. A 17, 4 noite, será quei-
mada urna linda annae.to de fogos de 
artifícios, obra do b conhecido e hahll 
pvroteclmlco Joio Miguel da Palxüo, 
que tombem d o festeiro. A 18, missa 
cantada, proeissüo íi tarde, e 4 uolte, 
dança em louvor da Santa Cruz. A 
19, missa d procissão da Sanla Cruz; 
tydo Islo oo som da excedente banda 
de musica regida pelo hábil Maestro 
Jçrvollno Eurlco, güe promette trazer 
das melhores peças dc .-eu repertorlo 
da capital. 

Os ieslílros abaixo esperam,, por-
tanto, numerosa concorrência i le lieis 
para maior lionra c gloria do Seulior 
tlom Jesus c da Sanla Cruz. 

Anijá, setembro dc lOUi. 
Os festeiros 

JOÃO MINT-TI. IIA PAIXÃO 
JoÁU 1.01'BS UE 0LU KlliA 

HOJE 
L o t e r i a d e S . P a u l o , 

4 0 c o n i o s p o r > 69000, 
C a s a D a l í v a e a . 

R c ü i i l a m c u t o du 1 de j u l h o 

d e 1 8 : ) i 

D O T Í Í A ! I : G O 
ll\ 

S ã o P a u l o H a l i w a y 

iliuiit Irem poderá i.arlir 
c>taçrio sem estar pro-
hrcaleu em iiunii i o suf-
ile lampcòes, si.nae- e 

ona-

Art. 70. Ne 
de lltlui 
vido dr 
li,-ienli\ 
yilardur 

E»les devem ser proporei 
dos a- circullislalll-ia- e a ciiíc-
ri i do clieie lia e-laçào de ac-
e.irilo com as o stcucçiíe- relali-
\ a-. 

O- guardas e seus ajudanles 
occupnrüo no Item um logar do 
qual possam exercer pleno doiui-
a o sobre ou br. ai es. 

Ari. -.117. Nenhum Irem partirá sem 
ter os l.roíikcs sullicicnles para segu-
rança do Irem; usi nos I I I I E A K E S - H I A 

SKMeilE o D L T I M O V E I I I C Ü L O no T R R M . 

Nenhum guarda viajará na locomo-
tiva, salvo nos ea-os "ni que nüo con-
duza vehiculos. 

Ari. iii. Sempre que houver mal-
de um breake, rada breake Ireiiru o 
seu gu.irdn, Isto é, at' o numero pre-
ciso para cala Irem. 

Oi advogados, 
C M I I / I S nn C vxteos 
I Hi-.oiMHio iu: C \n\ Ai.lio 

nqu 

de.-

:de, ten slslldo 

haviam siilo levados paraic^ar diver-
lo i pie liai ri lavam, aíimTie serem 

vendidos. 
7.® 

P. que ao detentor de taes animaes 
eaWa tomar as providenciai nei-es<a-
rln- para tel-os em segurança oo, ao 
menos, prevenir os jniardfts fia e-trad% 
[iara que as tomassem ; BSo tendo, 
porem, nem uma nem outra cou«a 
acontecido. 
Qmaato ao direito, diapoiiçSea 

de l e i e j u r l ap radacá » 

P. que o raso «ajeito, evidentemente 
fortuito, nlo <-on«mTw eatpa runtra-
tual . o aecidente teria fjwltadu da 

diizind' 
li i 

Ire- m . 

I 

Se^iti hiai-i t 
Checada a esla 
^eruiuto irem, 
e alguns feridos, «/. re o»'jUne-
pelas anclorclad"- competentes 
das as providencia que cada um dei-
tei e-lgia O primeiro tren, ch g ai a 
esta eap tal lis o e 1.%. trazendo tam-
bém alguns feridos. Estiverrm nia:-
tarde os srs. engenheiros da i ompa-
nhla, Scorrar e TTurde, enrarre.'ados 
do trabalho de Bupli^açílo da linha. 
l)i-pen.-amos de insistir sobre a soli-
citude com que cada um dos funeeio-
nario-, preceilentemente menejonados, 
aeudia no- limites de soas diversas 
altribulefies aos trabalho» que lhes 
eram ci-nfiado-s. A*s hora- da tarde, 
actívaram-se os serviços de desob-truc-
çSo da linha, com o concurso de guin-
ij.iste a vapor, da capacidade de II) 
toneladas, iiie alc.mçando os de-tro-
ços, os coligava nó lado da linha. 
Assim * que o ultimo trem do Inte-
rior passou sem I aMejçao. tudo 11-
cado is 10 e 3n, da nolle, eonc uidos 
todos os trabalhos e a linha TH con-
dições de hoje enrrcirm lodosos trens 
do' hornrto. 5o ItHomefm n. cruza a 
llntw • eorrego do Camarão, cujo 

Es t i r o Eap i r i tua l do Cloro 

lie ordem do exmo. e revmo. sr. 
Bispo Diocesano, eoiiirnuuico a quem 
possa lutere—ar que o retiro espiri-
tual do clero começa no dia i * do 
corrente, a tarde, e termina no dia 
24, pela niaiih.t. 

Durante e-se lempo, a egreja do 
Santo Coraçllo de Maria estarã fecha-
da ao publico, e-laml i aberta somen-
te 'Ias 11 da manlri : • 2 da tarde. 

A- missas e dera ii funcçOes reli-
giosa- para o publico serüo celel ra-
das na vizinha eapella dos Filhos de 
Maria. 

Aos fieis .[ e amam e des -jam a 
santidade do clero, -ua exc. revma. 
pede que rezem por esses sacerdotes, 
que durante cinco dias vfto entregar-
se aos saluberrimot exercícios do re-
tiro esplrllual. 

S. Paulo, IS de setembro ile I9õ 1. 
CO-EOO Jl uo SlAKCoünss 

Secretario do Bi-pado 

0 RALIHE 
O ITN1CO Q U E CON-

IHKKVA OS DEXTKS. 
E L 1 X I R , PÓ E P A S T A . 

AnTHI08'UliNTAIiI08,l>ltE-
Ç 0 8 S E M C O M P E T E N T I A . 
Cuta Americana, Kt'A 
8. IIE.NTO, Sü. 

Clichês 
d o I o d o s ON t a m a n h o * • 
( P Í I I O N , f i i z c n i - N e I I N H o f i l -
c i n i t s d e s t a f o l h a , u p r e -
ç o l i m i t o m o i l i ü o . 

HOJE 
Loteria de S. Paulo, 

40 contos por 6$000» 
Casa Dolivaes. 

a 
rea-

Club P r i m a v e r a 
30" n i:u.x lÃo ísri.\t A 

Communlco nos srs. soclos que 
reuDlüo Intima do corrente inez 
lisar-se-á no dia 17. 

A liiserlpcílo para convites acha-se 
abt-rla dc 12 n lã, na secretaria. 

NA o se di-lrlbtiem cotivilcs pessoaes. 
O Ingresso aos sr.-. soclos ú á vlslu 

do coupo/i que acompanha o recibo 
deste mez. 

S. Paulo, 11 de setembro de 1(101. 
CUSTODIO M A U , 

1" secretario 

K0JE 
L o i e r i a d c S . P a t i ! o , 

4 C c a : t < o 3 po i t » 6 ^ 0 0 0 , 
C a s a U o i i v a e s . 

Assoc iação P a u l i s t a dos Sar.a-
tcrica P ü p u h r e s para tube r -
culosos 

Deoidcnido sr.dr. presidente s"i" por 
e-te inelociinv Idados Iodos os memliro-
desía a-socia > para se reuni*..-m .-ab-
liado, 1" do c..;rc;jle, na sede social, 
rua Libero l:. ! .M, u. 2:', ás 7 hora.-
da noite, |iara uma se-i.lo de as-em-
lilea eeral, em que se .procederá a 
elelcüo para o cargo de vice-prcsMcri-
te que está vago e -eráo tratados as-
sumptos de Inleres-e geral da as-o-
ciaç 'to. 

S. Paulo, 12 de setembro de 1'Jol. 
li 1'' secretario 

Dr. Saturnino da. IVe/ii 

0 dr. João l l sndcs Jur.ier 
a rua 

reja 
mudou a -ua re-ldencia para 
do Lavap»'--, n. defronte á 
do Camlmcy, eonliniiaiido o seu es-
crlplorio a rua de S. Iteulo, li. 41, on-
de advoga com o dr.- Argimiro da 
Silveira. 

HOJE 
L o l ^ i r i a rfeS. P Í Í S J I O , 

4 Í 3 c a n t e s p a r 6 $ S 0 0 , 
C a s a D o l i u s c s . 

E- ncta7al 
Na nltOGAHIA Baruel ,V C.. é notá-

vel a tirande procura 'a hnrnulu a,i-
tipwrira de Mendes, para curar, em 
poucos dia-, HS empi/fl.f, frleira. e 
feridas da- cal e. - .tu- cr'nnçn.. As-
sim, a Injreçüo de Hendes e-lá rnah 
que conhecida e conceituada, porque 
cura em pfiiico- dias os rorriFn«*iitos, 
ou gonorrh. • antiga- e recentes, ti 
C.o hrio brnneo ile Mendes e i|p todos 
<>• Coliyrios o mais procurado, e, a«-
slm, todos os pr.-iiarados do me*mo 
Luiz Carlos. 

Vend» -e na Drogaria Bamel A C., 
na ca-a Leiirc Flllio A C., c, em Capi-
varv, na pl armaria O .itzalo A Val-
llm. 

HOJE 
Lotaria do S. (*a«lo ( 

40 ooatos par 
Casa OoUvaaa* 

{ c i i r a s t o i i í a 

i l e j i r e i - H A o 

m i i H C u l n r 
Dcsapparcccm com o uan do 

Vinho do Noz de Kola, ile 
Granado & C. 1 

Dcros no utoro 
C«ra-»p com 

siloiro. 
una ilo Alllirio Bra-

E e n c a i de l inho 

Valenelanas e applIcaçOes lia Casa 
do Guerra. 

Vende com 30 °|0 abaixo do 
marcados. 

ÍUt.i liireiia, í 

preços 

H O J E 

L o t e r . a d * S . P a u J r , 
4 0 c o i ü . s ) Í O ^ I » $ D O C , 
C a s i U a O v a e s * 

r , i n o \ O T 

M E P 1 C W A E S 
• •• — m II 

Pe ii i-tobori. a ácidophemeo, 
alratrio, alc - U l o • enxofre, 
alface, aniodol. coaiiur, formol, 
Klv 'rins ict*^iyol lyaut. aa-
phtol.HNI. I I IUJ coao, 
ti Kaliri' iiileu c.èi tolo esmero 
p-r w - i p a n e d a « C . 

HOJE 
L u i e c t a d e i . « ' o , 

4 0 c n n l o s p o r 6 $ O O C f 

C é k s u D o l i w a c o . 

C i i c i ca do dr. J a g u a r f t o 

REIIlCaTt-RA DA r.LmCA 
Prevlno aos aien- clientes que esta-

rei no meu e r r i oiio iLis 11 is t 
hoia-, dos dia- uieis. 

Rua D. Vir.diaua. 30. 

DO P l 
A 'b pessoas quo sofr iem] 

poito nconselliamos quo toai 
oleo do l i gado do bacalhau! 
Bcrtlié. au> I 

Com e(feito, ollo basta, Q{ 

Benipi-C, para ivatabelecer, i 
co a pouco, na forças dos d' 
tes, por mnis ox{{ottiuliiS 

estejam, e para curar, eom 
teza o sem abalo, us arfec, 
do peito, broncli ites antigas j» 
ctirnilns etc. 

Nos casos mnis g raves , dCT. 
se teinnr o l ro do Ber lhé creos 
tado. A acção da creosoln, .. 
cellenle |>«ra o peito, une-se 
do ok>o du f i c ado do bacailu 
o accelera a cura. ° 

Po r isso, n Academia ile JJ 
dicina <le 1'ari» teve a peito a 
provnr este medicamento, p4 

para rcconunendul-o n confiam 
dos doentes. E ' o unien óleo , 
f i gado do bacallmu cjuo obic, 
esla alta recompensa. 

Uma colher, das dc sopa, 
cada refeição. 

O v idro, 2 f r . 50. 

A ' venda, em muitas 
pliarmacias e no deposito gorai 
Cusa L . Frère , 19, rue .lactj 
Par is . 

Kxija-se quo o v id ro tenlu', 
nome de Berthc. 

Allivio brasileiro 
Vende-ie em 8, Paulo, casa Baru 

AOS 
que GGffrem d e rheumatismo 

i Sou empregado nos telhei 
dc aterros, escreve o Siir Perour 
Nos prandes trabalhos de Pari) 
Metropolitano, estradas de ferrç! 
onde trabalho ha annos quasi j»9 

pre debaixo da terra, apaulie/rc? 
friados, do que resultou rimtr.j,, 
tisinos. A^ora ando cheio J 
dôres; pareço-me com um hart 
melro e posso predizer, pcí 
dôres que sotTro, as mudanças j 
tempo. Muitas vezes as dôres i]i 
claratn-se em uma junta; alii sinl 
uma forte impressão de calor, b 
inchação e vermelhidão, leal 
muita febre e não possn andii 
depois a doença muda de log« 
tenho sempre medo que me ataijj 
o coração. Tomava salieylal.i pat 
fazer passar os accessos, mas clli 
Toltavam sempre. 

« Como andava sempre con-1 
pado do ventre, tomava muito 
purgantes, que me alliviavaiu aj( 
nas c não impediam a prisão . 
venlre do voltar. Foi então qi 
um dos meus amigos me ; 
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O S ' " PEROURE 

selhou que tomasse um ren 
laxante que lhe fez m u i t o ! " , . 
Tribi rane. Tomo este reinedii 
tres niezes, todos os dias 
tar. uma colher, das de chá. 
luido em agua. Faz-me ir ao 
tretc no dia sepuinte pela m -nfcl 
mui regularmente' e som c"!ica< 
Não tenho mais prisão de vetiir? 
e ctimpre-tnc dizer também ':;i 
depois que evacuoassitni iu .hr-
mente, as dôres rheuniati. 
me ti-oni atormentado mais. Ai 
signado : Claude Peroure, 1'ari; 
estrada de Versailles, 13 de h 
neiro de 1903. » 

O uso da Trlberane, tomadj to-
dos os ilias no meio do jantar, ni 
diíse de uma colher, das de chi 
dilui-la em a«ua, vinho, leite, cer 
veja ou caldo, é quanto ba-ta. K 
verdade, para fazer cessar a niji 
pertinaz prisão de ventre, sca 
causar diarrliea nem colicas. IK 
gulariza as evacuações e fal-i 
abundantes; o efTeito pt'"*^!— 
ordinariamente no dia seguint 
pela manhã. O seu uso frequcnl 
e prolongado impede que volte 
prisão de ventre, nào irrita o iu 
testino como acontece com ' 
purgantes. 

Fazendo o ventre funccionl 
regularmente, a Tribcrane evit 
todas as conseqüências desfavor! 
veis que resullam da prisão d 
ventre, as quaes são : dôrc's í 
cabeça, eniaquecas, oppre-sã' 
vertigens e sobretudo as congçi 
tões e os ataques de apopleli' 
Desembaraça o estomago e os ii 
testinosda bilis e das vise,osidailí 
que são a causa das nevralgias 
das molanchotias. Desperta o ;i[ 
petite, facilita a dige.-lão, cot 
serva a saúde e prepara o C f 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte, devem t 10 

a Triberane, as pessoas que teei 
prisão de ventre, aquellas que coi 
tumam repalar-se a mesa, a- nc 

tecm occupações sedentari f 
homens que se dão aos trabalw 
intcllectuaes, todos aquellc- 'I' 
não fazem exercício pliysit 
como sejam os que exercem Pr 

flssôes liberaes. os sacerdotes, 
anêmicos, rheumaticos, rott"> 
e obesos. E' recommen 'i'1' 
cialmenlc ás senhoras, tão '. d: 
á prisão de ventre c que tanti 
desesperam por não poderem 
desembaraçar d'ella por mais 
médios que tomem sem sticcc 
durável. Especiliouem bem 
phartuacias pedindo um vidro 
Tribe/ane, e [iara que nã> 
engano leiam o lettreiro que 'I 
ter o endereço : Maismi /.. /•''«" 
I'.), rw Jacob, Paris. A vend 
todas as boas pharmacias. PfP 
sito geral : rua Jacob, t9, Paru-

Como o vidro dura um m » 
tratamento vem a custar apet 
4 0 r e i s por d ie — e cura. 

A ' venda nn drogar ia Dar® 
—Deposito, 87, rua da Alfandei 
R io dc Janeiro. 
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I r . Bino Bueao 
E' euroulrado ei« a.-u ocri^ior o dfl 

advocacia em a tramsa 4a Sí, 11, 
41 Belo—n* as * koraa. 

mm 

40:00O$000 por 6$o00 
30:000^000 por 4$500 
2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r : í$000 
i o . o o o $ o o o por i$r>oo 

5 : 0 0 0 f 0 0 0 por $750 
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í c ssôas q u o su. . .™. 
consc l l i amos que i 0 ~ 

fígado d o baciilli, 

e t fe i to , ollc basta, Q, 
para rentabcloeer , , 

mco, ns f o r ç a s dos d' 
>r m a i s oxgo t t adas 
i, e para curar , c o n i , 
Bem abalo , us affecc; 
o, b ronc l i i t e s ant iyas clf, 
t etc. • 
IÍIBOS innis g r a v e s , (iCT1 

ir o l r o d e B c r l l i é crcnj 
, a cção da creosota, c, 
l>ara o pe i to , une-se 
de f í g a d o d o bacalli, 

i - » a cura . 
BSO, a A c a d e m i a de JI 
e P a r i s t e v e a peito a 
este m e d i c a m e n t o , pj 

. 'onimeudal-o a con!iai l i 

ntes. E ' o único oleo ( 
lo baca lhau quo obtci 
a r e c o m p e n s a , 
co lhe r , das d c so j a, 
fe ição, 
ro, a f r . 50. 

2nda, c m mu i t a s bj, 
cias e n o d e p o s i t o «era] 
F r è r e , 19, rue ,)aw[ 

se q u o o v i d r o tonlu 
i Berttaé. 

Allivio brasileiro 
i (in 6, Paulo, c a » 2aru< 

AOS 
Trem de rheumatismo 
empregado nos lel|iejrc 

os, escreve o Sür l'erour( 

udes trabalhos de fcri; 
l i tano, estradas dc fem 
balho ha annos quasi m 
lixo da terra, apanhe; ro/. 
do que resultou rhnsij,] 
Ago ra ando cheio .]• 

lareço-me c o m uni barí] 
s posso pred izer , p.|j 
le solTro, as mudanças!1, 
luitas vezes as dôres i|(] 
c e m uma j u n t a ; ahi înti 
tc impressão de calor, b 

c ve rme lh idão , teali 
;bre e não posso and; 
doença muda dc logi 

npre m e d o que me ataqti 
o. T omava sal lcy lato pnn 
sar os acccssos, mas clio 
sempre . 

> andava sempre con li| 
vent re , tomava muili 

s, que me al l iv iavam aj 
o impediam a prisão i 
e vo l ta r . Koi então <i« 
meus nmigo.s me 

3 S>" P E R O U R E 

ie tomasse um ren 
ic lhe fez mui to ! 
. T o m o este remédio b 
•s, todos os dias à<> ' L' 
co lher , das de cLá.-íJ 

agua. Faz-me ir ao r 
lia seguinte pela m rfci 
lannente o sem od ie i ! 
0 mais prisão de \eniri 
; -mc dizer também ea 
ic evacuo assim n J: 
• dôre.s rheuinatk a-
atormentado mais. A; 
Clamle 1'crourc. Pari; 
e Versaillcs, 13 de li 

IÍI03. » 
a T r i b e ranc , tomada to-
s no meio do jantar, EI 
ima co lher , das de cliî  
II agua, v inho, leite, ccr 
aldo, 6 quanto lia-la, w 
para fazer cessar a niii 
prisão dc ventre . ?ec 
arrl iea nem colicas. Ilí 
as evacuações e fal-i 
es ; o e l ic i to proibi*-* 
mente no dia scguinti 
hã. O seu uso frequenti 
ado impede que volte i 
ventre , nào irrita o il 

orno acontece com 0 

) o ventre funccioüü 
snte, a Tr ibe ranc cvill 
conseqüências desfaiori 
resultam da prisão á 

is quaes são : dôres i 
enxaquecas, oppre - j » 
e sobretudo as c ong « 
ataques de apoplexú 

aca o esto inaeo e os it 
a bi l is e das visrosldade 
a causa das nevralgias 
ncholias. Desperta o ai 
íci l i ta a digest&o, con 
•aude e prepara o cu"f 
feliz ve lh ice , 

nsejçuintc. devem I 
me , as pessoas que lera 
ventre , auueilas qu< i-"H 

epalar-se a inesa, a-
:upaçBes sedentari 
juc se dão aus traLa''.'.! 
iae>, todos aquel ie- q í f 
m e x e r c í c i o pi:' t " ' 
un os que exe rcem pA* 
x r a e s , os sacerdotes , ' 
, rhcumat icos , r o " " " 
. E' recominen-f in ç«i 
' ás senhoras, tâu ••'• 
de ventre c que tanto 
im por não poderem 
•açar dV-Ua p<ir mais i 
ue tomem sem «uccei 

Especil i . jucm bem na 
as ped indo um vidro ' I 
!>, e para qm- níi" > " f 
•iam o l e t t re i ro que < 
li reço : Maitmn /.. I '' 1 
<nc,t>, l'nns. A veiei-' ] 

boas pharmacias. I' ! ' 
1 : rua Jacob, 1» , TarU-
o v i d ro dura um i•• 
to vem a custar af>•' 
p o r d i a — c cura. 

«Ia nn d r o g a r i a Har» 
to, 87, rua da A l fandf j j 
íaneiro. 

Toda a dòr 
rora o A l l i v i o Brasiltl 

H O J E 
. t a - f e l r m * T 

ooo por o$ooo 
000 por 4$500 
ÍOOO p o r 3 $ 0 0 0 

m o p o r x $ 5 0 0 

$000 p o r $ 7 5 0 

L o t a r i a &• Sáo 
t t i i m i _ . -

a T a a a w w i r e f 

• 1 ' ! T I m n 

Jj U 1U I I 1 i l U l i 1 1 LI 

S K A T I N G R I N K 

8, R U A O N Z E D E J U N H O , 8 
H O J E 

Loteria de S. Pauloa 
40 centos por 6SOOO, 
Casa Ooiivaeo. 
Sociodade da Modlcina e Ci-

rurgia de S. paulo 
Sessüo ordinária no dia l õ do cor-

rcnle, na sede e ás horas do costume. 
Ordem do dia Abastecimento de 

tgiia da capital. 
S. Paulo, !0 dc setembro dc 1901. 

| ) N . S V N B S I O P K S T A X A 

I o secrelarlo 

V 
inlio reconstitainta 
DE (JHANADÕ 

Q< Inium, carne, iactopliospliato 
dc cal e pcpalna Klyc«rlnada. E' 
de um valor cxtraordlnaclo no 
tratamento da t u b e r c n l o s e pul-
monar, chloro-anemia, lym-
f a tmo, o, etc., ctc. 

lores nas oostas 
Cura-ic cora o A U i v i o B ras i l e i r o . 

HOJE 
Loteria de 8. Paulo, 

40 contos por 6 S O O O , 

Casa Doliwaesi 

E D I T A E 9 
L'II|TAL CO.NVlüAXni) l'HETRNDBXXBS A 

COMPRA DA MASSA PALl.lnA DK EMAS 
WiZ & COMI'. 

O doutor l.ulz Porlo Moretz-solin de 
Castro, juiz dc Dircltu da 2" vara 
da comarca de Sunlos etc. 
Faço saber aos que o presente edi-

lal virem e o conhecimento dellc pos-
ŝ i Interessar, que atlendcndo ao que 
foi deliberado em reunISo dos credo-
res da massa falllda de Elias llulz A 
Comp., dclllicrae.lo essa tomada por 
todos os credores presentes, sob pro-
posta do syndlco, s lo pelo nfescute 
convidados ipiae-quer prelendcnlcs á 
compra da referida massa falllda, na 
qual estío comprehendidas todas as 
contas, algumas das quaes garantidas 
com penhor agrícola, e urna garantia 
com nypotheca 110 valor de dez coutos 
de réis (lOUKKJí), com exclusão apenas 
dos moveis e lensillos quo (tuameciam 
ocscriptorio dos fniliilose dc uns sac-
cos, cuja venda já foi auclorlsada, a 
npresenlarein suas propostas 110 dia 
li do próximo mez de sclcmbro, ao 
meio-dia, na sala das audiências des-
te Juízo, 110 pavimento superior da 
Cadela Publica, onde seráo rdierlas 
as mesmas propostas, convlndo accrcs-
«íentar nue a admlnlslracüo da massa 
nüo se obriga a nceeitar a meltior j>ro 
posta, se mesmo e.sla nüo fòr vanta-
josa. li, para constar, mandei lavrar 
o presente c outro de ceual tcòr, para 
serem alTixados 110 logar do coslumc 
e publicado pela Imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Santos, aos 

•17 dc agosto de lQOi. Eu, AlTonso 
FrancUco Vcrldlano, cscrlv.lo, sub-
screvi.—Asslgnado, Luiz Porto Mon lz-
sohn de Cailra. 

NOTA—Os livros e doeumenloi da 
massa âover&o ser procurados pelos 
interessados á Praça da Itepublica, 
n. ii (sobrado), cm Santos, com os 
syndlcos Antonlo Carlos da Silva A C . 

CRIADA—OITcreco-sc uma, mora, para 
coslnhar ou cn^omniar. Hua li lyce-

rlo, 78. 

flOSI.MIElHA—OlTerecc-se uma, á rua 
L'ilos Immlgranlcs, 

/UtlADA—Ulfcrecc-so uma, portuRiif-
' za, moca, para coslnliar ou para 
serviços leves. Itua dos Andradas, 03. 

ílltlADA—DITcrece-sc uma, mora, para 
" coslnhclrn, arriimadelra de quartos 
ou lavndelrn. Itua da Sloóca, 17o. 

/UtíADA—Olferccc-se uma, brasileira, 
Vpara qualquer serviço do ca»a de fa-
mília, nesta capital oú cm Santos. Rua 
S. Joio, 1'Jl. 

ítOSD(IIEIRA—OITerecc-se uma, moça. 
vRua Tcnciile Penna, 21 (Bom Itellro). 

(tOSINlIElIlA—IIITcrecc-sc uma boa, e 
'uma criada allcmá. Rua Júlio Con-

ceição, £ü (llom Itellro). 

CRIADA—OITcrccc-se [uma brasileira, 
para casa dc família de tratamento, 

Itua Vergueiro, 70, portSo, 

f lOSIMIKII IAS — OITererem-se duas, 
vliraslleiras, bôas. Rua Capitão Mata 
razzo, B3. 

ftRIADA—OITcrece-sc uma para cosl-
vnhar ou arranjar cc.sa. Rua das Pal-
meiras, 01. 

ÍIHIADA—Onrerece-se uma moça para 
' 'serviço dc casa de família. Iliia Du-
quec l e Caxias. 27. 

Cl A.SAL—OITereee-se um, sem filhos, 
'sendo o marido para coslnhelro e a 

mnllier para copeira. Itua H.Tolilas.lO. 

Í1RIADA—tlifercce-sc uma para lodo 
Vservleo de casa, menos coslnhar. Rua 
Monsenhor Andrade, OO-A. 

OFFERF.f.R-SK uma ama, d " 20 an-
nos de eila-ie, da alta Italla, com 

leite novo, abundante. Rua Liberdade, 
4, armazém. 

OFFERICCK-SE uma perfeita cosinhcl-
ra para casa de família. Itua (llyec-

rio, 173. 

AFFF.RI 
" . a r c 1 

SCK-SE uma mulher para la-
ar c passar roupa. Itua Cuarauy,l l . 

A n n i i n c l o a 

1 ' k r i s f i n a dn A l i r c n f o r r e ! » 

t Francisco Antonlo Correia, 
Carmelita Correia e mais fa-
mília convidam a todos os pa-
rentes e amigos a assistirem 
á missa nelo 1" annlvcrsarlo 

JUlnta-frlro, I." do corrente, ás s lio-
fas da manhü, na matriz do Itraz, em 
súffraglo da alma de sua saudosa es-
posa e mãe, ao que desde já anteci-
pam seus agradecimentos. 

14—II—«04. 

AHA—OITcrece-sc uma, rom abundante 
leite. Itua Carneiro l.eáo, U5 (Braz). 

ÂMA—OITerece-se uma, com Iclle de 
i mezes; tem 1!) annos. Largo do 

Cambucy, 23. 

AMA—Olfcrcce-se uma dc 21 anuos 
dc edade, com nhundaule leite dc 2 

nic/.c.s. Ilua Mnrla Domitlla, 30 (tlraz). 

tIOSINIIEIllA—OITerece-se uma, alie-
i s , dando bòas referencias de si. 

Rua dos Guayanazes, l l f i -A, porlüo. 

OFFERECE-SE uma ama Italiana, de 
22 anuos de edade, rom Iclle de mez 

e pouco. Ilua lienjamln de Oliveira, 
ms (Braz). 

OFFERKCE-SE uma ama, Italiana, mo-
ça, para rrlnt- em sua própria casa. 

Itüa Mem dc Sá, 33 iMooca). 

\FFKRECK-SE uma hòa cosinhelra. 
'ilua dos Uuayanazes, 7s. 

Oucrcis cnp«p«vos do estomago ? 
Usae o ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA E CARiClHA 

OFFERECE-SE uma mora para copei-
ra. Ilua Tenente Penna, 21 1 llom Re-

tiro). 

OFFERECE-SE uma criada exlrangel-
ra para lavar, engommar c para ou-

tro qualquer serviço, menos coslnhar. 
Rua dos Gusníííc.., 7II-A. 

OFFEBECU-SE uma ama Italiana, com 
Iclle novo. Itua Malarazzo, 31 (Bom 

Retiro). 

OFFEIlECE-SEJiiIna cosinhelra nacio-
nul. dc forno e !'I>:!VJ. Alameda l ia-

r.lo da Limeira, l ( ) i . 

01'FEII :-.CE-SE unia perfeita lavndel-
rn e engoinmadcira. Itua dos tius-

mf es, S9, quarto 11. 4. 

PENSÃO IXTEIINA—A' ladeira do Por-
lo Geral, 13-E,dá-se pensão exlerna 

c aluga-so um quarto. Na mesma casa 
lava se, engomnin-se e costura-se rou 
pa branca. 

HAPEL DE EMBRULHO — Vende-se 
» nesta folha, a 0j(*:0 a arroba. 

UALA E OL ARTO, com 011 sem | en-
f s.lo, alugam-se á rua José Bonifácio, 
11. '>2. 

VENDE-HE um ma^nillco plmio E a d . 
• IbacU ti S o n . novo, cm perlelto 
estado. Ver e tratar, á rua do Carmo, 
15-A, 2" andar. 

K e v t ó g a a 
rcra.°e com o A l i l v l o B ras i l e i r o 

3 E 2 : o j r 3 £ : 

L o t r r i n i ' e S , 1 ' u u l o , »<> 
c o n t o s p o r C i J O O O . C a s a 
l l o ü v n r s . 

Qualquer dor 
Cura* ac com o A l l i v i o B rasüe i r o 

F e r r e i r a ( S e R e l l o 

Aulas ii Esciipluração Meic:nlil 
rscniPTonio: 

7tua .9. Vt nUt, .75 C, sobrado 

C A . 

C O M M I S S A Ü I O 

R u a P a u l a S o u z a , 5 

S. P f i ü L O 

Dá suas contas de ysnda á vlsfa 
•R- Para Phona^raphos, Qrammopho-

neo, Cylindros, Discos, Novidadea, Brín-
qu0d03 e Espeoialidades Amoricanaí 

D i m j A M - s n A 

FLTINEN Í R Í V I A O S 
Rua S ã o Ben to , 2 3 

S Ã O P A U L O 

CASA EDISON 
REl.OiilOS AMERICANOS SFCÇÃO RH CVHIARAS 

Os pedidos do interior merocem nossa e*i>c» 
ClRl atten7(\o, SnviamoB guii* u t̂ilo^u» «ti>J.ü a* ptüoas oi «oliciUuein. 

I i C t e r i a E s p e r a n ç a , 

: E ' a que tem OB inelhoros 0 ma i s bem org-aniaados p l a n o s : 
P A G A T O D O S OS P R Ê M I O S S E M D E S C O N T O A L T T U M - - E X T U A C Ç I Í E I D I A R I A 1 

HOJE — extracção -
pnn jíin BS. 

I ) i n I O < l « a e t n m l i r o , l í 5 : 0 0 0 $ p o r - 2 $ ; d e e i m n s , U O O r * . 
Ptdldos 4 Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, MU—S. PAULO 

E X P O S I Ç Ã O " 
Rua de 8. JoSo, 81 ^ t o j ^ U s IO á « S 

LEGHORSS, (trande raça americana para ovos; BilAUMAS afaniadas, 
ORPWGTONS e CATAI.AO PAULISTA, M i s poedelras e rolnistas. 

M i r e s telhai. POLISH com topete branco, synipatbicas favoritas das *e-
Murm. 

l'r*ço« r a z o a v e i n ; Inlormaçíî s c i » m Allicrto l l o d j c , 
* » ExpuBlçSo, «a na rua da ! Iberdade. .'MS. 

no i'HAHMAr.KL rir,o F a d r o O o v l a 
Premiado com nltealailos dos dMInclos médicos. 

Dr. Fabrlclo Vampri1, rcs. em S. Paulo. • 
Dr. Theodoneto do Nascimento, rc=. no Rio de 

Janeiro. 
Dr. Norhcrto Freire, rcs. cm Tletó. 
Dr. Ilumlierto Armhrusles, res. cm l.lmelra. 
Itr. Sllvcrlo SI. Pontes, rcs. em Santos. 
Dr. Cesarlo Ferreira de Brito 'i'ra\assos, rcs. 

em Santa Rita. 
Dr. João Cândido de Lima, rei. ein Rio Claro. 
I)r. Olvmpio de Sousa Dantas, rcs. cm AracaJiV 

Sergipe. 
Dr. Asceudlno Anseio dos Rei ', res. em S. Paulo. 
Dr. Ferreira Barbosa, res. cm S. Paulo. 
Dr. Juvenal Andrade, res. cm Araraqunra. 
Dr. Ladlslau Barreto, rcs. em Rio Claro. 
Dr. Virgílio Pires dc Carvalho Albuquerque, res. 

cm Banharão. 
Dr. Antônio Pereira de Sousa, res. cm üuara-

unguetâ. 
Dr. Rnymundo Soter de Araújo, rcs. em Santos. 
Dr. .Manoel Raymuudo do Mello Menezes, res. 

em Uberaba, Minas. 
Dr. Andrade e Silva, rcs. em S. Paulo. 
Dr. Clemente Canahrava, res. em Araras. 
Dr. Eplnlianeo Prado, res. em Limeira. 
Dr. Zaeharias Vlnhaes, rcs. em S. Paulo. 
Dr. Ascanlo Vlllns-Bftas, rcs em S. Paulo. 
Dr. José V. de S. Netlo, res. em São Domingos 

do Prata, Minas. 
Dr. Orenelo Vldlgal, res. em S. Paulo. 
Dr. Virgílio Rezende, res. c m S . Paulo. 
Dr. Joio 1'cdro Snbola, res. em S. Paulo. 
Dr. Leandro Munir. Molla, res. cm Araras. 
Dr. Arlhur Jambelro Costa, res, ein Campinas. 
Dr. Carpoplioro de Mendonça Lima, rcs. em Pi-

rasíunnnga. 
Dr. Anastácio Vianua, rcs. em Beh-m do Descal-

vado. 
Dr. Francisco Rodrigues Guhnarr.es, rcs. em S. 

Paulo. 4 
V e u d e - R e e m t o d a s p l i a r m a c l a s 

rto k senhoras, «es eavallieiros ê ánioeidide de SL Panlo, 
locar i t divertimentos de primeira classe, onde a boa 

ordem e q decOró sfto rigorosameiiíe observados. 
Duas sessões regiriares diariaiuerile, de 1,30 ás 4 puh, e de 

í,30 ás 10 piu. - í , < , 
• J > v i r r - ^ B r J T R À D A , 1 Í O O O 4 1>: 

Ha também uma sessão especial de manhã, s&mente para senhoras, pará 
ensinar-lhes a arte de patinar. A entrada é fransa para esta sessão. 

Aulas de Escripturação Morcanlil 
Prof. FERREIRA DE MELLO 

Escrlplorlo: It. S. Reiilo, 3.VC ísobrado) 

C u r a r a d i c a l m e n -

t e o s c s t o m a í r o s f r a -

c o s , a s d i g e s t õ e s d i f -

( i c e i s , a I l a t u l e n e i a , 

« s a r r o t o s c o n s t a n -

t e s , t o n t n r a s , í a s t i o , 

v o m i í o s , a z i a , g a s -

t r a l g i a , s o n l i o s , p e s a -

d e l i o s , d ò r d c c a b e ç a , 

c o l i e a s , i m l i g e s t õ o s , 

diarrIieas,dis|)C ] isias, 

c l i l o r o s e , a n e m i a 

e t c . 

D E P O S X T A B I O S : 
em S. Paulo: 

Bariiel & €. 
em Mo de Janeiro: 

SILVA SOMES S C. 
em Bahia : 

G a l d i n o Fe rnan í l as . - . C. 

U L T I M A K O V I D A D E U L T I M A N O V I D A D E 
Acalio de receber: 

C a r r i n h o s p n r a e r i a n e a s c a r r o - j i a r n « l o o n l n s i . 
i : n . - o s l o K « I o c n n i R S n i o v e i n , l i n i w s i m o s c n r r i n l m - i 

s | ! O r t , c a d e i r a í l r e v o l v e r para um,i e duas crianças, --rvlndo 
na mesa de jantar, e como carrinhos com mesluha para brincar. T 'ni ln->tal-
laeáo para necessidades. 

C a r r i n h o s < < K o r | f n n » , n ivo lypo. 
ílulto reconimendados m o v e i » de b a m b i í j a p o n o * d" c ' r f l a n c cs • ira 

E s p e c i a l s o p t i i r e s i í o d e c e s l a s 

CASA tíUSLHiüEMB WWTB 
1 5 , S u a t l e S . B e n t o , 1 5 

A ca<3a ma i s a n t i g a noats rair-o, fn i idada e m 

fazenda dc Santo Antonio das Araras. 
Pirajú, :!l dc agosto de 1901. 

Illiiios. srs. LILtiEHWdOl) MFG. í"o., í.iiiiitcd. 
s - p a y L o 

Amigos e srs. 
Commuilico a VV. SS. ijíic O Dt̂ caroçailov 

dfi algodão de 50 serras, por mim comprado 
dc vv. ss., está assentado c fimccionando Ci>m a 
maior pcrfeiriio. Separa perfeitamente os corpos 
solidos do algodilo, inclusive os capulhos não 
abertos ou mal desenvolvidos, bem como o "mo-
teboard" Ijcm graduado, separa (juasi todas as 
partículas do folha e paus adlierenlcs ao algo-
dão. Fstou muito satisfeito com a macliiiia, por-
que junta a simplicidade á solidez c produz 
muito algodão e perfeitamente limpo. 

Podendo lazer desta o uso ijiic lhes con-
vier, siibscrcvo-me com estima c consideração 

He vv. ss. amigo atl? e o!ir? 
A ü I c r J o J o i a q u i m F e r r e i r a E r : ^ g a 

giu svãy^uy « i^yèiãí i i® 
Primeiro estatelocimento de mdas do sul do Brasil 

Oíficina de costura e chapéos 
Ainií;os f r w í EZES Í>í; ALTA PÍIAXTASIA 

C o m p l e t o s o 3 r t - i M a . 3 D r i . - i : . o a © 

lieccbc novidades por todos os vapores 
RUA 15 DE KOVEMBRO, II 

X e J . e p l í . o i i e , B - l l 

S ã o P a u l o 

GRANDE FABRICA EE PERFÜMARI1S 
INUUSTIU/V N A C I O N A L 

ruri 
T á COMP. 

Especí8lid2de em loções'̂  
de quina, apprcvada peía 
Snspcctoria de Hygiene. 

GompSeto sortimento de 
aguas vegetaes, oleo, Eri 
Ihanlina, Pasta Hungar?, . mediCinaê  s*bão glycerína 
vinagre, pó de arroz, denti 
fricios etc. etc. 

I M P O R T A N T E P R Ê M I O 

Fabricação especial de sa-
bão, typo Marselha, 72 dor 
ccnto, garantido puro. 

SabOiistes finos, confec-
" % cianados conforme o syste-
"iJ ma exirangeiro. Sabonetes 

• e côco, pé de sabão, creme 
X de sabão etc. etc. 

E x p o s i ç ã » e v e n d a d e b a r r a s d e s a b ã o 
c o m p r i m i d o e s u a v e m e n t e p e r f u m a d o , n a 
C a s a G a r r a u x . 

R u a V i c t o r i a , 1 5 - A 
T E L E P H O N E , 5 3 3 — C f i l X â P O S T A L , 3 3 S 

S. FATILO 

V E H D I Q O P E L A 

Agencia Gerai das Loterias da Capital Federal 
39 — R U A D I R E I I T A — 39 

J u l l o A n t n n e s d a A b r e u 
l>« 111-37 lolci in cxtriihMn l iont 'm, l » m " i inu loiln ;i il- zcnn <1r i . 34101 11 21110. 

I O p r i M i - . i o s n : i i i i i i i o r l n i i i M U < le 2 1 : 1 0 0 ^ 0 0 0 
O | icnilo acima foi vendido ao cambista dr-sta ca-n, -r. Antonio Forlr. 

D(;jM)is d<k amanha 
17 IDO CORRENTE! 

IMPaRTAKTE PLANO 

A p r e f e r e n c i a p u r a a c a m p r n d e l > i l l i e l e n d e i l a f j r n m l e l o t e r i a d o v ) s o f ' I * 
p o r t o i I o H « k m o t i v o s , a e s t a m i t i g a e o c r e d i t a d a u g o n c i a « j e r u l . 

1 1 1 1 1 1 ^ 1 c a s a q u e n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o t e m 8 T V | f A 
l U i i a ^ i l v e n d i d o e s s e i m p o r t a n t e p r ê m i o . ^ i V á X J i M 
Os pelidoa do inloríor devem ser dirigidos ao agento geral c actual represíntant-j d i Corapaniiia de I > j r i a j >ú.; 

ntes do Uraill: 

DIEEITA—39 
O J u l l o A n t u n e s d.e AJ&r&xx 

( i»'MtI ' i i i ' A I X » " " < 1'U I.O 

Perfumada e inodora 
Fr«p»rt(la com pyntema c.ípcrial conserva f dexcBTolT, 

O Í ACEIXO E A BAIICA 
Sfaiiícüdís a eaboca ír.°scu e Jímna 

CnMado com as imitações c ccntrafarçòcí; 
«re subre o rotulo o nome dos pioduyíoreá 

Exibir ceia 

v.ali.̂ -s«ím-í1 

•"•VA DE:.H CI-»,. 

i G O M E & C . 
12, Rua Torino—MILANO—fina Tomo, 12 

u v m i m o pãrã TODO e Himott 
Bepcsitos: Earnol & G.—Lergn da Sé, 1, e Modli & Monesi—Largo üe S. Bento,3 

K F ? P 0 R » 0 U M I V E R S f f L 

H O J J d 

I . o t o r i a « I o s . 1 ' a u l o , ' O 
c o n t o u 5101' ( I J O O O , C i i s a 
i l o S i v i i o s . 

FAZENDA DE CAFÉ E CAMA 
Vendr---f umn, a i norte deste Ks-

tado, situaila pnlrn duas cidades ser-
vidas pela listrada de Ferro Central, 
distante da c-taeflo urna le^na, com 
liÃn estrada de rodagem, tendo eerea 
de dnzenlos alqueires, 1 -òa extensilo 
r-m maltas C capoelrêcs, IIIJI.S pa>to>, 
lavoura nova, e ; (aw!o to la (ratada, 
com •!•'*''I mil p--s de cafi1, sendo -/mu-
de parte novos; grandes piam.'<;<>, iie 
carma e cereaes. A « terras de-,ta fa-
zenda sJo as melhore* po-,sivel.i e n .o 
lia exemplo de ler havido te.idas, 
conforme ^ verltle ;ii c-im as ullimas 
Teadai iiue c.-iii! uu eju «piasl todo o 
Estado. 

Os maeliiiii-imos e-I.n , completos e 
perfeitos, de t. -il^erirontl, e - Io mo-, i -
dos a n/un. icm terreiros cimentados 
e ent pei-;Wto r.Uuh», tonm-ls para 
agUardentc o tudo mais necessário. 

A casa de moradia e i , liem con-
servada e moldilaila. 1 roly, carros de 
liol-. e anlmaes para o custeio. A 
venda feita |<or nlo poiler o pro-
nrietario dir i?ll-ii, estando a mesma 
livre e d.'*emliaraçad.\ fl- qualquer 
ônus. Cartas r. m » . i"i--i es A . H . , 
paia o restaurante /' ' t I'<ir>*t a la-
deira do 1'orlo lieral, n. ; S. Paulo. 

a * 

ü 
õ 

Ü i a s o ^ í ; 
R U A S . J O Ã O , S I 

(<l'i a.i ... ,iV> para adquirir galllahas de raia a [ r -
.\ovid.idc>: pitisli com topete, t>ranca; Paulistas, legitii 

l.eijhorn, branca. Vende-se na l. . p o - i o u cncotnmeiiilu-^c 
. d.i Lll>erdade, 3i. 

^ gr 
À t t § ^ W 3 W ffi TA U 

V £ a * í / S ! . i to*: C K R V i i J . f l L ) 
F.-tf; rojnrvJio, bom do^oado 6 fácil de consr-rv- i r - f ora p^qnono 

volumn, a mesma actividadc que a melhor levedura fr» ra, sem comtudo 
a prós.-nt.-ir rios ^ n » cfíVitos, a irr ívilaritlade d'f.- m ultima : I)nn,ul-a cm 
grantilns para faciSitar-l»»o o uso e pop dis?.olver-»o rapid; inente íTagua. 

A C EXÍ£VIS!r!A dá i » i n vilh< ' 
culos, «ue laz dírsappiirecor. Tem tido (> maii :* o*sito p ; t os di»en!os a. f i -
cados fie psoriasis, neppes ou eezema, melhorando-lhe, era breve, o estagio 
geral. Recommonda- i m a CERüVIS INA paia o tratamento 
acrir4, tfa ucticaria, etc. 

A CEREVJSSNA ' âo pesa no estomago, como cortas Jovodurar. frescas, 
nem provoca gazea ácidos, por i^so os dyspopticos podem tomai-a sem 
inconveniente. Deposito em Paria, VIAL, 3, raa Vjvienne, c em todas os PIr.nraciaa-

AOS FAZENDEIROS 
S l i h e t e s ô e e h v 9 , 3 r a d a 

O descobridor do NOVO MUNDO 

190. 5 0 ! N 

V a p o r 
Compra-s» um de força de í f t a J f ) 

ravallos, em l * m e^tid" Cartas a Pe-
reira Içnaeio 4 C.. IMtura—Soroca-
faaa. 

V i c y e s n á E u r o p a ! A o E x t r e m o C r i e n . s ! 

Yisiía á Grande Exposição do S. Lniz 
para assistir 4 V etorla do Imoiortal 

S A N T O S 3 3 X J M O I ^ T T ! 
na eoinjut-ta do grande premi» de 100.'*») dollars! I 

Todas cr.ns maravilhas apenas com o dispendai de 

- O r s b 
que proporcionar! a 

LOTERIA ESFERIHÇI 
com o maji. i l iro plano, que se e\tra!iirá em 

VZ DE 0U11BH0 
I " m e a m m c m u r n v l o A ( l o s c o l i c p t a <li> A m e >!oa 

Chama-se a altençüo do pulilleo para este Importante plano que constl-
tue nm meio fácil de, com 10 francos, ohter-^e a Importante somma de : 

1 U O O O O I r a m o s o u r o 1 M . 0 A O 
cujo pagamento será feito aqui ou em qualquer praça do mundo, k vontade 
do sen possuidor. 

Ksta loteria Joia apenas eom 30 mil bilhetes, dividida: Inlelros, a 10 fran-
cos; meios, a 5 irancos, e décimos, a 1 iraaro. Esta calculado em 900 reis o 
preço de ca<|» franco para qnalmi»r pedido para ne« -elo. ficando, por.-m, os 
srs. camMstas e negociantes de hilhetes de loterias, rom d.rellu à d i S k n n f s 
d * cambio do d ia da « t r a e ç S o , que s- r i restitaida, dnado-v aviso Immedla-
to dos seus rcspertlvos saldos. 

(» endereço para as remessas dere ser multo erpl 
ver extravio. E' preciso citar o legar. Estado, E trada de Ferro etc, 

uocielà t\ nasoaz io i i e a vapora 

EÍC.C In C-Z1T0VA, via?, ama, 1 
T o d o s os lav radores o f a s o n d í i -

ro*i. riuo (T\' iram m a n d a r v ir da 
X T A L 1 A color.oB a pedido de pa-
r en t e s ou aa.ifroa j á la .o t - r . i -
únn r e s t o J3stado, uove^u d i r i g i r -
ão aos 

A 1' N , i> OKnAES 

F;1" MARTI.VCLLI & ('. 
r M SÃO PAULO 

I l u a I T» < lc \ o v e i i i l i r o , — » 
i AI\A i o,TAi., 3í'l 

e a todos m «eus suli-a.-eales aqui 
no .iilci-ior do Eshido 

P r e ç o ( ] ^ 3 p a 3 s a s < : n 3 
fra. 143 

H O J E 
L o t i P i a d c S . P a u l a , 

<ÇIS c o n t a s [ í o í * u $ — 
2 3 s a C i s l i u a & 3 < > 

O endereço para as remessas dere ser multo explicado, aflltl de n l o tia 
• extravio. E' preciso citar o logar, Estai ~ ' ' " 

Todos os pedidos devem ser dir i . ldosà 

Rheumatismo Companhia Nachnal Loterias dss Estados 
twn-tt tom T u o do ALLIVIO BEASILIIBO CAIXA US—S. P A I L O 

fipa Minera! 
Santa Gs&lSia 

Premiada em duas exposições, ana-
Iv -H.i.l e I ee ...Ti.r .nlaila p.jr clinico» 
do I t i . e S. 1 atilo, e é a melhor u„'ua 
de mesa, cura a-; dyspepsias. 

Depocit:>ri' : Carvaftio Filho 4 C.. 
t a llireita, M, 

HOJE 
I . « t e r i a d e S . P a u l o . Í O 

e o n l o N p o r < í $ 0 l ) 0 , C a i a 
I l a l i v a r H . 

Loja da China 
Tendo-se de mudar a Chocara da 

cid de, lendem-se todas planta* 
qu>- estilo na mesma : palme ras, i.lia-
e.-tes, Jamtios, jahotlraha-i. r.ir-tmlio-
las, laranjas, camliojr, frncia-plo, -a-
poty, jacas, r.,jú, ameixas, pece^os, 
p-lras, ol iveiras roseiras, catedinlas 
eamelia» etc. 

aTA r r . o » r » c i o m kmr.v, I 
s. r i n o 

Loter ia da S. Paaloa 
4 0 c o n t o s p a r 6 $ — 
C a s a D o l í s a a a N w r 



SYSTEM A • CHAPA COURAÇA 
P a g a - s e p o r u m p l a n o n o v o o a l u g u e l 

• 5 0 $ m e n a a e a , • o plano é sempre do 
l o e a d o r . 

F » r m a i s 201000 m e a u e s , p a g o s d o r a n t o 

a S A I A B K K T H O T E M o f f e r e e a á v e a d a a 
•atraca, logo dapoli da 1H prestacfto, as afamados 

Pianos Rui Ibach Sohn 
premiados ou vitimas exposições pela sul sono-
ridade, solides e bellesa. 

U m p l a n a a s s i m a d q u i r i d a v e m a e u s t a r p r o p r i a -
m e n t e 7 2 0 $ 0 0 0 , l a t o é , 3 6 v e s e s 2 0 $ 0 0 0 , p o i s o 
r e s t a n t e n l o £ m a i s d o q u e o a l u g u e l q u e s e p a g a -
r i a . 

Além disso, a CASA BEETHOVEN dá ao com-
prador o direito de, a qualquer tempo, devolver a 
plana, e receber ÜO$ de cada prastaçfto paga. 

C h l a f i a r e l l l & C. 
B E N T O , 2 0 

Privilegiado por Secr. n. 3.811 
Importante melhoramento nos descaseadores de chapas e esteiras 

6*) Devido á solidez, u chapai nlo iltarim 101 poilçlo, visto nlo pa 
derem deformir-M com o pe«o do ciM—condição essencial pira o bom dttou-
cimento. 

7") 0 lyitemi da chipi-couriçi podemoa ippllcir a qailqnar ayatemi dl 
deacaacidor, de chipia a eitelru—aeji de noaaa fabrlcição ou da oatram. 

Avliimoi ao» noaaoa amigos a fregnezei quo Introduilmoa um miBiori-
mento Importante no ayatemi da cbipia paru deicucidorei de calé, comlitlo-
4o oo aeguinta i 

1*) Nu novai chapas podemoa graduai a poiiçHo du mearam pira com 
(llelri, /sdependente da elasticidade dia molai. 

2") Pódc-ae além diaao fazer aa molas mala molea oo durai, coaforme 
(liga o cifé, independenta dl poalçSo dai chapii. 

3°) Graduam-se u cbipu a molao facilmente com oi dedoa, ato precl-
aauúo chave com tribilho penoso pari m o fim. 

t° ) Todi a superfície du cliipai é eliitici, o que »3o ao da ri aaa antl-
gai, tia quea aa cabe{aa doi pirafuzoa quebravam café. 

6°} A cliapa é de aço, dobrada e temperada, tornando-ao uma verdadeira 
couraça, de Mrmi que dura qaatro vezes miia que u antigas. 

O Descascador com eaaaa chapas pôde ser visto em S. 

Do expoato reaulta que o nona deieiscidor, conleo qns, por oiau da 
cxcellento graduação externi, por mnltos lavradores é coulderado o melbor exl*. 
tenta; com a appllcaçio daa novu chapaa-couraçaa, nlo tem mata rlvil, por-
que, nlo podendo u chapai mala deformara», tomar poiiçfco l a a e g u l pala 
p u o do café, i graduação externa exerce aua fuucçio com acgurauçi aobri a 
posição du chipu pari com u esteira,. 

Paulo 
Para preços e mais informações oa srs. pretendentes devem dirigir-se 

S. PAULO 
R I A DO COMMERCIO. 24 i Arens Irmãos f Rio do Janeira 

RUA DA QUITANDA, 147 
HOJE i 

L o t e r i a d e S . P a n l o , 4 0 

a o n t o s p o r 6 $ 0 0 0 , C a s a 

D o l í v a e s . 

CEM so emo 
PHANTASMA 

L̂ARGO MUNICIPAL-* 
HOJE 

(Centena 
Resultado de honlem:{Dezena 

[Grupo 

Acertei bonteni na dezena e no gru-
po. 

C a p i t f t o N e g r o 

L o t e r i a « Io S . P a u l o , - í O 
c o n t o s p o r < > $ 0 0 0 , C a s a 
D o l i v a c s . 

POÇOS de Caldas 
H O T E L G L O B O 

Locallsado no cenlro desta amena 
o Ilorescenle eslancla balnearla e mul-
to proxlnio dos estabelecimentos das 
thermaes. 

Secçüo especial para as exmas. fa-
mílias. 

Quartos liem ventilados e com luz 
dlrecla. 

Todo o estabelecimento é lllumina-
do a luz eleclrica. 

Cozinha brasileira de primeira or-
dem. 

Preços modicos 
N. D. — Para maior commodldade 

dos srs. hospedes, tem um carro «le 
sua propriedade e faculta-o 4 ida i 
volla ao banho c 4 eslaç.lo da estra-
da de ferro, sem acarretar despesa 
extraordinária. 

As exmas. famílias, cujo numero 
exceda a quatro pessoas, terão na 
dlaria 10 "/o do reducçlo. 

Otlcrcce, pois, melhores vantagens 
cpte qualquer outro:—já pela lrrepre-
nenslvcl distribuição do SERVIÇO e a 
presteza com que é executado' pelo 
velho e hábil pessoal,—já pela ordem 
com que d mantido e a modlcidade 
do preço. 

O proprietário, Franuisco Pereira 
Lopes. 

S e p a r a d o r e s © v e n t i l a d o r e s cio a r r o z 
Fabricação da Companhia Mechanica. 

ftrande reducçào de preços Estas mnchinaa, j á mui-
to conhecida!, trabalham 
com a maior perfei f&o • 

Sreduzem grande qmanti-
ade. 

fedidos e Momagies, i r o a 1 9 «le N o v e m b r o , 3 0 

Companhia Mechasica e Importadora & í Faulo ' 

N O V O P R É D I O D O 
LARGO DO BOSARIO 

Avlsa-se ás pessoas que desejarem alugar as 
lojas, o sul>-Holo e os eominodos doa diversos anda-
res do prédio que já sc está construindo no larga do 
Itosurio, que os srs. 1'rnilo & Oliveira estíu encar-
rogadus do receber, até o «lia 3 0 de setembro, pro> 
postas por escrlpto para os respectivos contratas. As 
plantas acham-se á disposição dos interessados no 
escriptorlo «los mesmo» srs. , & rua de S. llento, 29, 
scguudo andar, onde também serSo prestados todos 
os esclarecimentos necessários. O prédio deverá ficar 
prompto em março proximo future. 

D n 

I I u 

NOVOS A 1:500$! 
(Garantidos por 5 annoa) 

Usados de rs. 700$ a 1:200$ 
ALUGAM-SE A PREÇOS 11EDIZIDOS 

cm m p 
R u a d e P . B e n t o , 1 4 - A 

" X 

G A P S U L A S 
D B 

CYPRIDOL 
? í • ( D ' G Í I A P E L L E ) 

(Azeite especifico e l°'/0 do bi-}oduretodehydtargiro) 

Em doses do 3, A ouScSpsü la i d iabas constitue o CYPRIDOL 
um remédio , tSo cqpiniOuO coiVio c i f ica í , para certa!? moléstias 
especificas(sypfty//i);asFiê"tülás,Ai)cessosfrios.Pustula 
maligna, ctc. Recólhfífcuda-se, Silím d'isso, o CYPRIDOL 
pela sua pouca teíídcncia cm provo í a r a salivaçilo.-nv-

Dividc-se a doso diária cm troz partes, tomadas no meio da 
comida, pára ev i lar qualquer intolerância no tubo digestivo. 

PARIS, S, rno Vivionno, e cm todas as Pharmacias. 

C A S A F I L I A I . B A 

A S S O C I A Ç Ã O V I N Í C O L A D A R A I R R A D V 
126—RUA BRIGADEIRO 'lOBIAS-Telephone, n. 070 

ü i w w 1 I W U 3 E B R A N C O S 
V i n l i o o o a p u m o B o a 

Egnaes às melhores marcas de «Cliampagne» 

Vinhos espumantes (2 cuvée) 
ESPECIAES PARA SOBREMESA 

P a r a torindes 

V inho B O A S F E S T A S - A d a t i i a d o 

T o d o s na n o s s o s v i n h o s 
d o s 11a eX|iOKÍi-ilii d u u r i s t io 
I ) A L H A I ) i : O Ú K O . 

f o r a m p r e m i : ) » 
Í O O O i-oi i i S l l i -

H O J E 

Loteria d o S . F a u l o , 4 0 

c o n t o s p o r 6 $ 0 0 0 , Casa 
D o l i v a e s . 

ROYAL 
Companhia do 

contra 
seguros 

fogo 
AGENTES: 

Thesdor WiSEs & 0. 
Liir»o do Ouvidor, 1 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
Cura dorrs rlicumaticas. 

K O J B 

L o t e r i a « Io S . K>niitle, >'tO 
c o n t o s p o r « $ 0 0 0 , C o s a 
D o l i v a e s . 

Allemües, dos mais modernos, cor-
das cruzadas, meclianlca a repetiç' o 
& vista, 1:4008; íi preslaçSo, 1 iflOOtth ü. 
Armonium, a 330t. Troca-se, alujra-
se, concerla-se eallna-se. Rua Jotó Bo-
nifácio, 48. —Casa Lucchesi. 

A liLEGTBIOIDADÊ  
Ttlcphonci. campainha,, pan-raios, aor 

iminto completo do todm os miteriao. 
pertencente» a esta arte. Fazeui-|3 ia-
•talla^õca e concertos. 

Lat ir I l obas insh i 

Lfíyfjo do Ouvidor, 3—Cnixtipostal,307 

S. P A U L O ra) 

H O J E 
L o t e r i a d e S . P a u i c , 

4 0 c o n t o s p o r Ci£ — 
C a s o D a i i r a e s 

S0NIA - MIMOSA - RIVIERA ' 
ORCIIIDEA - AMARIS 

M 0 D E R N S T Y L E - ARCO I R I S . 
LlICRECIA - K A N A N G A DO J A P A C 

V I 0 L E T T A BRANCA - CRAVO DE M Y S 0 R A MARAVILHOSA 
GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANI0 - L I L A 7 DA PÉRSIA 

CREME CARMEN com Glycerina 
para os cuidados da pelle e contra as manchas e comicbõss. 

Porf-amaria V . H I G A U D , 8, me Vlvitnm, PARIS, e em toda, as PerfmaaHu. 

Llvoipoof, Brasil and Rivsr Plata Stoamar 
Lamport 8s Holt 

S e r v i ç e d a p a s s a g e a s p a r a 
Dl SANTOS 

I T S O I (4.001 tons.) . . . . 18 setembro 
n u i o i (4.309 tons.) . . . — outubro 
T B i m o a (4.001 tous). . . 19 > 

N a v a - Y e r k 
oo aia 

â «to ouMiro 
oututao 
I de uorembro 

o i i Q v m 

(4.343 TONELADAS) 
• I l u m i n a d a a l u s e l e e t r l e a 

Sahirl de Santos no dia 17 do corrente, e do Rio de Janeiro n> dia d 
do corrente, para 

Bahia • Nova-York 
• m l » paawgilro* di t* • S" OIMH p m o* porto, aoloi ip ir t 

BARBADOS 
Eito paqnete proporctoai IOI pisiigiirM todo o ooaforto nooemrli, o , 

a viagem mits npldi que vil Infliterri • itm oa toconvaniintei d« bildaigi,. 
Preço dl panifem dl 8* claise do Rio do Jineiro para Nova-York, #!}<• 

(dolltri, moeda amertcaai) i, da Santoi, J W , 
Oi piquete* Tonayaaon a Byron tím,também cimirotei iap,riorii csitii, 

da miii (25°° em 1* cimo cidi idalto. 
Pir i passagem e miti lnformaçSoi, triti-ss, 

SM l i o FATN.0 COM 
G e o I I . B r a d l e , r u a d a Q u i t a n d a , 3 — s a b r a d o 

BM BASTO,, COM O, AOENTBI 
F . S . l l a m p a b l r e «& C . L d . , r u a 1 5 d e \ e v e m b r o , 2 1 

• MO BIO. COM 01 A0GNTEI 
N o r t o n l l e g a w & C . . L d . , r u a P r l o i e l r o d e ^ l a r ç o , 3 i 

Gompagniedas Mossagarias Maritimai 
P a q u e b o t a p a s t e - f r a n g a l s 

O PAQUETE FRANCEZ 

A V I E O S 

M A G E L L A N 
salilrá 110 dia 10 do setembro, para 

L l s b ô a o B o r d e a u x 
Tocando ua B A X U e P E B W A M B U C O 

Os paqiietes desla Companhia tím camarotes de luxo e ventilador,n eleilrli 
cos nos salnes e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamento! o o VIaW 
de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes dc chamada. 
Esta Compauhla, de accflnlo com a fíoi/al tíail Sleam Paeke.l Companji 

a Pacific Sleam Xaoigation Compamj, emlttiríi bilhetes de passagem do l*cl\v. 
se, 1* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualrjuer porto, e poí 
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das tres compauliii^ 

Para passagens c mais Informações, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS St G, 
E m S a n t o s , P r a ç a d a « a p i i W l í j , 1 

E m S . P a u l o , r u a d e 8 . B e n t o , 2 9 - A 
1 i • » i» 

Hambarg Südameríkaniscüa DampíscliifífaMs Ĝ l̂hnifi 
Serviço especial mira Ranloi o ífamburjt, m ti c j i i í j i 

pelo Rio da Prata, Bahia a LUbi» 

PEBHíAMBt lCO, i 1 de setembro 
T I J U C A , t:j dc outubro 

Yrapores a salilp 
A a & T . N T I N A , |9 de outubro 
B A H I A , 21) do outubro 

O p a q u e t e • l l a m l i 

Capt., 
salilrá no dia 15 de corrent 

R i o d c J a n e i r o , 

II. IIANSSE.N 
, para o 

B a h i a , 
L i i ^ i a a H a t n 1 i i i i * j i 

Esle novo e esplendido naquele, no qual foram Introduzida! -n mili- si. 
rtdn Iodos os últimos aperlelçoamentos, olh-roca aoi SH. pu j a j j l r j i d ) t i l u 
ss classes o maior conforlo possível. 

Os seus espaçosose mouerno, camarotes, bem como oi salJ;» dol i lo i li 
maior elegância, s5o lllumlnados e vciiülados a electrlcidade. 

A liordo desle paquete, ha medico e criada, assim co no o : i i',t>,,-j n-ti-
putz, c as passagem de Iodas as classes Incluem vinho do mesa. 
1 ' i - e ço «l«i-j p a s s a g e n s d o : l * c l a s s e p a r a I "j J 

para trotes, passagens o mais Informaçflet, eorn osageatas: 

E. JOHNSTON 8B d 
R o a d o C o m m e c c i o , I S - 8 o b p a d a - S < f i u l o 

Gompagnia das Massageries Marítimos 
Paquebota f o a t a - t r u ^ l a -

SAIItDASPAnA A UIROPA 

Ein 19 de setembro . . . < . . . 

O rápido paquete postal [rancei 

M A Q E L L A N 

ATLANTIQUE 
Esperado da Europa, cm Santos, no dia l de outubro, salilrá no mesmo dia pan 

H l o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
Levando carga e passageiros. 

e vetitlladoríi 
medicamentai 

Os paquetes desla Companhia t^m camarotes de luxo 
cleclricos nos salões c nos camarotes. Os serviços médicos, os 
e o vinho de mesa sito gratuitos. 

Esla Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de acc^rdo com a .Royal Mall Sleam Packet Compa-

ny. e a .1'acille Sleam Navlgatlon Company.enilltlr.'i bilhetes de passagem d( 
t " classe, l l categoria, com direito a Interromper a viagem cm qualquer poN 
to e podendo os srs. passageiros voltar cm qualquer dos paquetes das trei 
companhias. 

para passajens e mais informações, com os agentes 

Aiiísmos dos Santos & C. 
L m S a n t o s — P r a ç a d a I t e p u b l i o u , 1 

E m S . 1 ' a u l o — I t u n du S . l l e n t o , 

.'IND1A11Y, 14 
Fcrtm rectl idas boje, diirmilro dia 

r.n «ttaçfo da Comptinhia Paulista, 
ucsla cidade, U).87.'i snccas dc calé,sen 
do 33.818 taccos despachadas pnra San-
tes f 7.003 taccas, para S. faulo. 

Í A M O S , l i 
Mercadií, eslavel. 
base, SJ460. 
Vflidas declaradas, 23.000 sarcas. 
Entradas do dia, 81.0113 saccas. 
tc lmlas, desde o dia Io do mez, 

877.1-2'J taccos. 
Entradas, desde o dia Io dc julho, 

2.S38.Í30 taccas. 
ítcrk, 2.788.330 soccas. 
Mt dia,41.223 saccas. 
Em (trai dala do anno passado: 

Entradas nesta data, 12.3H saccas. 
Entradas desde o dia Io do inez, 

4(13.903 saccas. 
F.nlradas desde o dia I o do mez de 

julho, 2.533.230 saccas. 
Stocli, 1.262.391 saccas. 
Vendas, 20.000 saccas. 
Base, 3í9C0. 

<-»'(• 1 aldeado boje: 
riulistn, 39.t*í saccas. 
f . Paulo, 7.370 taccas. 
Can jo Limpo, t.220 saccas. 
U m , Bit. 
fa iy , 3.7ÍH soccas. 
Tclii,52.4(n. 

Café despachado (saccas) 38.039 
Em ejuat data de 1903: 
Despacharam-se . . 0.113 
Emliarcaram-se . . 39.532 

. aula semanal: 
Café liom, 020. 

l imado do Rio: 
Entradas, tõ.712 saccas. 
Embarque, 10.440. 

iCmmtrcial Tetegram Bureaux) 
tAKT0S, 11 (11.10 m.) — Mercado, 

kpathtco. 
Cicd crerage, 5«00. 
Coíimlsfirlo, 5#400. 
Cambio, 12 7(32. 
fANTliS, 14—(1.05t.) Mercado, cal" 

tttt)-
Cccê crcrcge, 5»200. 
Comml.<sarlo, 6|4oo. 
BIO, 14—Mercado, eslavel. 
ÇamMo, 117|3». 
Cal<>, typo 7, «1.125. 
Estradas por cabotagem e barra den. 

a»,10.199 taccas. 
Cm transito, 1.500 saccas. 
Total, 11.099 saccas. 

ART08, 14 — Mercado, estável. 
" ater age, 5(200. 
n.lssarfo, 5(400. 

rlleular, 11 7|3Í. 
51.093 £ícc&j. 

Sabidas: 9.(ÜK) saccas, nos vapores 
Toscami, para a Europa, c Busp/ioi-c, 
para ltuenos-Alres. 

Stccli, 1.347.011 isntcas. 
Movimento do eafá nu Sa-

rocabana 
Efscairegadas em S. Pau-

lo 1.0.12 saccas 
Descarregadas cm P. Cha-

ves 3 i.'i » 
Baldcadas em S. Paulo, 

Iitta S. /'. n 4.260 » 
baldadas em S. Paulo, 

Para o ltlo — » 
Ilaldeadas em Jundiahy 

para S. P. II I-0S8 » 

Tolo! 0.801 » 

líl l lIKCIA LE CAFÉ EM 13 DE SE-
IEMB110 

ícrfflo Sorocabana 

CíU cm carros 14.075 saccas 
l i li (in arruazeus... 1.074 15.749 

f í f f f lo Yluana 
Café em carros 4.521 saccas 
Calé em armazéns 5.331 9.«32 

ÍEERTUP.Í DOS MERCADOS EX-
l t / ( X t i f , C 3 Éhl 14 DESETEMBüO 

ÚE 1£C4 
iCuntiiircial Tilegram Isureaux) 

IIAVRE, 11—0 mercado abriu estável. 
Baixa de !|4 a t|2. para sei. n:bro, 44 
1|4: para março, 45 l|4. 

HAMBURGO, l i—O mercado abriu 
calmo, fnalt. Para te lembro, 30; para 
março, 37 l|i. 

LONDRES, 11— 0 mejeado abriu 
calmo. Baixa parcial de 3 d. Para 
setembro, 35|9; para março, 37|. 

K0VA-Y0RK, 14—:2.05t.| O marca-
do abriu estável. Aba de 5 pontos. 
FECHAMENTO COS MERCADOS EX -
IP/hCEIRCS EM 14 DE SETEMBRO 

DE 1EC4 
HAVRE, l i — 0 mercado fcliou hon-

Itm, cotaudo-se; setembro, i i ii i, mar-
ço, 45 3|4. 

HAMBURGO, l l—O mercado fechou 
bentem, cotando-se: .setembro, 30; 
março, 37 < [4. 

LONDRES, 14 —O mercada fechou 
faontem, cotando-se: setembro, 35j», 
mrrço, 3713. 

• l e r e a d o s d e e a m b i a 
CAMARA 5V.VDICAL 

A Cari ara Syndlcol dos Corretores 
afiixcu hontem as segutnfes tabeilas: 

90 dias *. vista 

LondVes 111/8 11 
Paris 787 79S 
H a m b u r g o . $ 7 1 - f8.t 

linlia 7»3 
Portugal Ii8l 
Nova-York 4.121 
Soberanos S0»22"> 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 1,8 a 12 5 32. 
Contra caixa matriz 12 1/8 a 12 5,32. 

Em egual data do anuo passado: 
90 dias a vista 

II 7/8 
803 
992 
803 
378 

•i. 105 
20»500 

Londres 12 
Paris 7U5 
Hamburgo Uai 
llalla. 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 a 12 l|32. 
Contra caixa matriz 12 a 12 t;3.>. 

ComniunlcaçOcs da Praça do Coin-
rneicio : 

Santos, l i (4s 11.57) — Bancario, 12 
B/32; pailicular, 12 7/32. 

Letras, a 12 7/32. 
Uc-rcado, lirme. 

CAMBIO 
RIO, l i 

Horas Ilancot 
sacam 

llancos 
comp. Letras Mercado 

12 12 12 
9.25 t|8 7|32 P 5|32 Eslavel 

11.05 l|8 7|32 3(10 Paralvs. 
12.0.1 5|32 7132 3|10 Firme 
2.31 1 8 7|32 P 3|I0 Firme 
4.10 l[8 7i:;2 P 3|10 Firme 

B O L B A 
TRAXSACÇOES IIEAL1SADAS BONTEtf 

50 debenli r s Águas e Exgottos de 
Ribeirão Preto, a h í ( 

50 idem, Idem, a s i t 
5 aeçõesda Comp. Mogyana a 2578 

20 letras do B. C. lleal, 0 a J 
30 Idem, idem, a ií»'j'JO 
5 idem, Idem, 8 "f,,, a 50(1" 

70 letras do B. U. de S. Paulo, a 55 5 O 
10 aeçfies da C. Paulista a25 ' « : o , 
5 idem, idem, a 25045'0 

50 idem, Idein, a 250*500 
6 idem, idem, a 2'a «KVJ 
3 idem, Id^m, a 1»H500 

40 acçfies do I). de S. Panlo.abWj 
W letras da Camara de Santos (I. 

emlssSo), a 85i 
A HORA OFFICIAL 

3 accões da C. Paulista a 150(500 
20 idem, Idem, a 2519 

U L T I M A S O í F E R T A S 
rrsDos PÚBLICOS Vend. Comp. 

Apólices do Estado.... 1:020» (rio» 
• geraes de 5 •(. »7o( ®55» 
» Reraes de 5't. 

empréstimo de 1895 
{to for tador j . . , . , , , - — 

Apólices do Estado do 
1'arauíi (do valor de 
500») 5203 4A0» 

Idem, Idem, juro 7 %. . 950$ «a l i 
íclras da Camara dc S. Paulo: 

1038 
93» 

1" empréstimo 
3" empréstimo 
4a empre.sllmo 
6J empréstimo 
0" empréstimo 
7" empréstimo 
Lelrus da C. de Santos 

(t" emlssllo) 
Idem Idem ida 2" emls-

sllo i 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* série 
Idem ila Camara de S. 

SiniSo 
Idem Idem da 2' enils-

slo 
Idem Idem dc Casa 

Branca 
Letras da C. de Cam-

pinas 
Idem de Campinas da 

200» 
Letras da C. de Capi-

vary 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . 
Idem da (.amara dc San-

la liita (t* série) . . . 
idem Idem da 2» 
Idem idem da Camara 

do Rio Ciai® 

ou» 

8<'8'>00 

90* 

UM 

b i í 

8S8 

- 7 ' « 

— «CS 

8o» 70» 

— 40.» 

100» bõí 

- 495* 
ACÇOES Li li BANC03 

110, 
a» 

107» 
31» 

* ' 5 i 
lOi» 
2"» 

Commercio e Industria ;i40| 
Lavradores — 
Credito Meai earl. hyp. 30» 
Idem com 20 — 
S. Paulo 112» 
luiao de S. Paulo 3 » 
Comm. Italiano inoml-

nat.) 
Idem Idem ao portador. 22.;» 
Industrial Ampareuse. — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — 
Aularrtica 
E. de f . le Araraquara. 
Industrial de S. Paulo 
Est. Graphlco-Steidcl.. 
Mac tlardy 
Vidraria Santa Maria.. 
Lupton 
Mechanica 
Mogyana idas aiitljas;. 
Idem, das novas 
Idem, alem, iul.a30dias 
Paulista. 
Idem, Idem, a 30 dias 
Telephonlca 
Água Superarls do Bra-

sil (Int.) — — 
Empresa Águas e Ex-

gbtlos de Rib. Preto 300» HO» 
LETRAS HYPOTilECARIAS 

B. Credito Real de 6"fc 45» 448.1-)0 
Idem de «"J. a 30 Oiai 46» 45» 

22 » — 

100» — 

— 401» 

32» 
300» 130» 

120» 110» 
«35» 

253» » * *5oo 
1518 

110» 91» 

Idem 8 '1, i » . 0 j 4 8 » ' , 0 ) 
Idem ile 8»;0 a 30 dias 52J 508 
BancoUnlllodeS. Paulo 00» 519 
Idem, Idem, da 4' série — — 

DEBENTURES 
Companhia Lullo So-

rocabana U- série)., — — 
liragantiua — — 
P . Fabril PauUitaua. 190» — 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Rlb. Prelo 89» 838100 
ASSOCIAÇÃO COUilEllCHI. 

Está como inspeclor do mez Ue 
setembro o sr. Sebaslllo Leliels. 

PREÇO DO CA FE EU SANTO, 
A Associação Cominerciat recebei o 

teguinlu li-legianuna: 
SANTOS, l i 

O mercado abriu hoje coai regular 
procura na base de 5» ( jo por 10 liilos. 

L x p o r t a i l o r e s 
Relaçüo dos exportadores qne pa ;a-

rain direitos hoje na ltecebedorla de 
Rendas: 
Naiimann tíepp . . . . 4): 40 iítJOfJ 
Baldwlni A C 25:702»."i00 
E. Jolinstou A C. . . . 21:615)192 
Zerrcnner, BDIow & C. . 12:25lt20i 
Carl llclluig 4:051(070 
J Wekall A C 4:I21(UÕ0 
The Wille 4:122«»K) 
W. Ilfitel 4:l22Í'N>o 
Holworthy Ellis . . . . 3:854(070 
KriM-bc A C 1:442(7.10 
A. Trommel . . . . f S01.1-.1i>o 
Carmino Pocclo . . . . 4«i'J2 
Jose Rodrigues Coelho. . tj.'!íi2 
Sedrey F. Corx . . . . 4(192 
Alves l.lrna i j l t t i 
Franca Ribeiro . . . . IJ72I 
IleTiiielli Almeida. . . . 1(2li 
Siriaunl A C 6(059 
Brlceoia A C (Htjíl 
Amazonas A Freire. . . (897 
Gustavo Goetz (531 
J. J. Figueiredo . . . . ! ( ( » r ) 
Diversos 3(641 

I t e n d l m c n t o a l U g i m 
SANTOS, 14 
Recebedorla : 

Exportação 
Impostos 
Estampllhas 

14l;9Alííil2 
121(095 

5(100 

112:111(237 
Em egual data do anno passado : 

Renleu 18:52i»/ll 
Alfandega: 

Papel 91:012(174 
Ouro 20:042(79» 
Consumo «33)190 
Eslampilhas 2:4h:)|600 

131:171(863 
Em egual período de 1903 : 

Renleu 19«:«53(107 

Vu l e s ; d e o u r o 
Taxas que vigoraram hoje pan va-

les de ouro da Alfândega: 
Loiiilon Bank 12 
Itiver Plato Bank II 3I|32 
Commercio e Industria. 12 1|32 
Banco Allemlo 12 
Taxa de cobrança !|8 

A v i s o s m a r í t i m o s 
SANTOS, 14 

Embarcações entradas: 
Vapor italiano Tosciina, de Bitenos-

Aires, 3 !|2 dias de viagem, em tran-
sito, 2741 tonls., consignado a F. Mar-
tlnelll A C. 

Vapor inglez Tkespis, de Manclies-
ler e esc., 32 illas de \lagem,com vá-
rios generos, 2731 tonls, conslg. a F. S. 
llampslilrc A C. 

Vapor francez fíosphvre, de Hordeaux 
e esc., 21 dias de vlan m, vários gê-
neros, 2005 tonls., conslg. a Antunes 
dos Santos A C. 

Vapor Inglez ttannhe, de Buenos-
Alres e Monlevbléo, 4 dias de viagem, 
em transito, 3312 tonis., conslg. a W. 
Wilson A C. 

Vapor austríaco Baro-Tejercary, de 
Fiume e esc., 44 dias de viagem, vá-
rios generos, 24'iO tonls., conslg. a 
Ramlizauer A C. 

Vapor nacional Íris, do Rio de Ja-
neiro, 22 horas de viagem, vários gê-
nero-, 887 tonls., conslg. a Sousa Dan-
tas. 

Vaporfs sabidos : 
Vapor francez Bosphnro, para Ilue-

nos-AIres, rmn vários generos. 
Vapor italiano Tozciua, para Gêno-

va, com café. 
MOVIMENTO 110 PORTO DO RIJ 

VAPORES ESPERADOS 
Itio da Prata, Rio Amazonas..... 14 
Marselha e escalas, Espayne l i 
Hamburgo e escalas, Heltwjio.... l i 
Rio da Prata, Ihinube 11 
Santos, | M B M 15 
Bremeu e escalas, Crefeld 10 

VAPORES A SAIII11 
Ponta de Areia e escalas, Hnritpy 14 
Geaova e Nápoles, Rio Amazonas 14 
Trieste e Fiume, Moraria 11 
Bahia e Vllla Nova. Alexandria, l i 
Itio Grande e Pelobis, Helèm 14 
Pernambuco, Camarim 11 
Southarnpton e escalas, Uanube.. 15 
Mossoró e es-alas, Isabel 11 
Rio da Prata, Espw/ne 15 
Nova-Or eans, Canin a 15 
Halda, Onnmandnnte Antltn 15 
Hamburgo e escalas, Turnman.. 16 
Maimus e escalas, Reeife 17 
Portos do Sul, Hnituha 17 
Gênova e Nápoles, Sieilía 1H 
Pari e escalas, Rraijanra 18 
Nova-York e escalas, The»pis..., ÍO 
Portos do Norte, Castro Alcei.,i, 20 

MOVIMENTO Dl) PORTO DE SANTOS 
VAPORES ESPERADOS 

ltlo ila Prata, Danube 14 
Bremcn, Ronn 1D 
Rio da Prata, Sieilia 17 
Southarnpton, Sile 27 
Buenos-AIres, Clijde 28 

. M u n i f o s t e a 
SANTOS 

Vapores entrados 
Conclusão do manifesto do vapor 

Italiba, entrado em 13 : 
l)e Porto Alegre : 
IISAC, 421 caixas farinha, a Bento 

de Sousa A C.: lettrelro, 50 caixas fa-
rinha, a Fralelll Martlnelli A C., let-
treiro, 100 caixas farinha, a Sousa 
Santos A C.; lettrelro, 100 caixas pol-
•IIho, a Companhia Sautista Tecela-
gem. 

De Pelolas : 
GL, 2 fardos couros, a Geraldo Lei-

te A C.; CMI, 2 fardos couros, a Ca-
mlllo Maelmdo A IrniDo; l.lt. 2 volu-
mes, a Leandro Ribeiro; JVV. I ro-
lo sola, a Jullo Vieira Vlllcla; IIF, 
2 caixas compotas, a Ilios A Fer-
reira. 

Do Rio Grande : 
G, 7:i|5 barris vlQlio, a Lucas Gta-

ça A C.: SISC, 4 fardos 1», a Fralelll 
Martlnelli A C. 

Conclosüo do maulfeslo do vapor 
SI lier Princc. 

De Buenos-AIres : 
Sim., 1000 fardos algodlo, a Leal A 

C., sjrn., 1000 fardos alfafa, a Ferreira 
Lage A C.; BS A C., 200) scs. farinha 
de trigo, a Bento de Sousa A C.; S|m., 
5250 scs. trigo, á ordem. 

Vapor Italiano Itio Amfuonas : 
De Buenos-AIres : 
PM, 3 fardos pelles, à P. Acquille 

A Inalo ; lettreiro, 1000 scs. farinha 
de trigo, ,-i ordenu 0,117 cxs. batatas 
e 14 cxs. alhos, a F. Apostolllco ; sim., 
359 fardos carne secca, à ordem de 
Fralelll Puglisi Carbone A C.; PM, 5 
fardos pelles, a ordem ; RA, 2 cxs. 
cartuchos, a Bueno A C. 

Vapor In.der. Thespis, entrado em 14. 
De l.lverpool: 
FSPV, 1 cx. linho e algodão, à Fa-

brica Volorantim; KSSC, 12 cxs. teci-
dos de alcodVi; DSAI, 1 cx. filas de 
algod.lo, a ordem; AMf, 6 barricVSes 
arame de aço, a A. Mormanno; FR, 2 
fardos 19 cantada, a Sousa Pereira A 
C ; GNC, 100 cxs. leite condensado, a 
Garcia, Nogueira A C.; lettrelro, 50 
cxs. dito, a Leulia A C.; FWCMI306I1, 
5 exs. artigos de couro, i Comp. Be-
chíuiica Importadora de S. Paulo; AZ, 
1 r*. couro-, a ordem; KSS, I cx. al-
godlo, a Khalll JosepU Sahd; DCC, 1 
cx. toalhas d algodüo, 1 cxs. lenços. 

1 cx. lilás iFalgod.lo, a D. Chahadli 
C.; CMIC, 2 barrlcas arame, 1 cx. ser-
ra, .4 ordem da Comp. Mac llaril;; 
Sw, t liarrie,lo arame, i Comp. Me-
chanica Importadora de S. Paulo; 
Sl 159EFSW 7 cxs. lulios, 4 Comp. 
Estrada de Ferro Uni Ao Sorocabana c 
Yluana; CVAC, 4 fardos 1.4 cardada, í 
M. Vlllcla A C.;I)CS,1 caldeira, 4 cxs. 
junções para caldeira, 4 Companlill 
Docas de Santos; NI), 2 fardos ence-
rados, 120 cxs. diversos, 2 c\s. bis-
coitos, 1 cx. roli.as, a Macdonald A C.; 
II, 23 cxs. machlnlsmos, 1 fardo caK 
I cx. artigos algodllo, a llatnpshlre 
A C. 

(Continua) 

Vapor nacional íris, bableado do 
vapor nacional S. Salvador, 

ila Bahia : 
TWC, 1» fardos algodão, 4 ordem; 

19, (triângulo) 25 fardos (lllo, a Au-
gusto Rodrigues; diversas marca-, » 
cxs. charutos, a Zerrenner Btlluw è 
C..: I)C, 1 cx. charutos, a Dlllon A C.; 
RRC, I cx. charutos, a Vlctor Urel-
Ihanpt. 

Embarcado de Vlctorla: 
C. Walter, 2 encapados parasitas, 1 

C. Walter. 

Carga do vapor francez Bosphore. 
De l.elxOes, entrado hoje : 
l.etreiro, 102 cxs. vinho, a Santol 

Martins A C.; CIIC, 1(») cxs. dito, i 
Charles III) A C.; Letrciro, -'30 barri 
cas sardinhas, a Benlo de Sousa A (.., 
JJN, .10 celhos sardinha, a Jose Joa-
quim Neves; Letrciro, 2.1i5 Vinho, I" 
cxs. azeite,» cxs. uva», 1 cx. niaçW. 
a Agostinho A Seubra. 

De Ll-boa: 
Letrciro, 50 cxs. alhos, a Santo' 

Martins A C.; Letrelro, 150 cxs. bala-
las, a Joüo Jorge Figueiredo A ('. : Ao, 
17 barris vinln-, a Alberto de oliveb 
ra; JAS A C, * ) cxs. conservas, ' 
José Antunes dos Sant'« A C. 

Vapor Inglez Teeml, entrado em 
De Nrw-Post: 
717, IW) cxs. folhas dc flandres 

JAG, 160 rxs. folhas de flandres; 
JM. 185 cx». folhas dc flandres, 1 
dem; V, (10 amarrados ferro cal»» 
lil-ado, a C. P. Vlanna; MF, MU a » 
rolha de flandres a Martins Ferrei» 
A C.; NC, 200 amarrados ferro « r 
vanlsado, a Nathan A C. 

De Swaasea: j, 
PSC, iwi «marrados telhas gatrnr 

sadas, a Pedro dos Santos A C.. t 
200 amarrados voLs.. a Theodor » 
A C.; AM, 100 cxs. folha de flandrt* 
Jt.C, 101) cxs. idem; JDC, M O J * 
idem, JD, 100 rxs. Idem, 4 ortom 
LC, 10 barris p̂ i arsenloso, « W " 
C.; Cl„ • Iwrrlc/Ws bacias de i m " 
ZBC, 71 cxs. folha de llandres, a « 
renner Blllo-w A g . 


